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MENSAGEM DA PRESIDENTE
2020

0 ano 2020 marcou profunda e indeleveimente o mundo, colocando a prova a resiliência de

pessoas e empresas e obrigando umas e outras a mudar, de forma drástica, rotinas e

metodologias.

A crise pandémica iniciada em 2020 obrigou a urna revisäo dos calendários de implementacäo

do Piano Estratégico delineado para o mandato 2019-2021, adiando o lançarnento do concurso

pübiico para a externalizacào da gestào da carteira de irnóveis (e também a de créditos da

PARVALOREM) e impedindo a concretizacào do processo de alienacäo das unidades de

participaco, em conjunto corn a sociedade gestora.

No exercIcio econórnico de 2020, a PARUPS manteve a trajetória de resuitados operacionais

positivos, que se fixararn em € 9,2 rniihöes. Nao obstante, o negácio evidencia urn decréscirno

significativo, corn a reducäo das vendas de imóveis, e, sobretudo, do valor da carteira de

unidades de participacao ern fundos imobiiiários, que no acornpanhou a tendência crescente

que vinha revelando nos üitimos anos em linha corn a evoiucao do rnercado irnobiliário em

Portugal. Assim, e apesar do contributo positivo da consoiidaço da dIvida financeira,

decorrente do reernbolso integral das obrigacôes no final de 2019, a Ernpresa fechou corn urn

resuitado lIquido negativo de € 11 rnilhöes.

Considerando a reduzida diversidade de ativos hoje presente no seu baianco, entende-se que a
rnisso da PARUPS se encontra prOxima do seu tim, o que justifica a operaço de fusào da

Empresa na PARVALOREM, já autorizada peia Tutela e que se prevê poder estar conclulda no

terceiro trirnestre de 2021. Esta operaçào trilha carninho no sentido da reducäo da estrutura de

custos e de sirnplificação dos processos de trabaiho pretendidos para o universo PARs,

assegurando a continuidade, agora através da PARVALOREM, dos objetivos de rnaximizacào do

esforco financeiro do Estado no processo de reprivatizacào do BPN relativarnente aos ativos

remanescentes.

Curnpre, neste enquadrarnento, fazer urn balanco.

De urna carteira de ativos adquirida por€ 1.232 miihöes, a PARUPS recuperou, desde o inIcio da

sua atividade, urn total de €475 rniihOes, dos quais € 413,1 milhöes em ativos financeiros, € 31,6

miihOes na atividade irnobiliária, € 16,7 rniihOes em rnoedas e outros ativos residuais e € 13,6

milhöes corn os quadros Joan MirO e restantes obras de arte, o que representa urna recuperacào

de 38,6% do ativo adquirido.

Perrnanecern no baianço ativos iIquidos no valor de € 291 rniihOes, que, se alienados ao valor

iIquido de baianço, acrescentariarn aos 38,6% de recuperacào já concretizados ate a data, mais

23,6 pp., eievando o valor potencial de recuperacào dos ativos adquiridos pela PARUPS
aquando da sua constituiçäo para 62%.

Num ano particularmente difIcii, urna paiavra de apreco a todos os Colaboradores da
PARVALOREM, pelo empenho e resiliência que tern demonstrado no desenvolvirnento do vosso

trabaiho, essencial para a cumprirnento desta rnissão. 0 nosso agradecirnento tarnbérn a
estrutura da IMOFUNDOS, peia gesto empenhada dos fundos detidos pela PARUPS.

2..
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Exprirnimos tambérn urn sentido reconhecimento pelo apolo dado na prossecuco dos objetivos
da Empresa a Direçao-Geral do Tesouro e Finanças, ao Conseiho Fiscal e aos Auditores externos
da Sociedade.

Para terminar, urn agradecimento a Tutela pela confianca e apoio na prossecucào dos objetivos
definidos.

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma
Presidente do Conseiho de Adrninistracào
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PARUPS, S.A.

1.1 Introdução

A PARUPS, S.A., (PARUPS) e uma sociedade anónima constitulda em 16 de setembro de 2010,

atualmente corn sede social no EdifIcio Arquiparque 7 — Rua Dr. Antonio Loureiro Borges, n9 7 -

62 Piso, Miraflores, Aigés, e que iniciou a sua atividade a 2 de novembro de 2010.

A PARUPS foi constitulda no âmbito do processo de reestruturaçào financeira do BPN — Banco

Português de Negócios, S.A., (BPN), cujo património resuitou da aquisiço ao “Grupo BPN” de

urn conjunto de unidades de participaçäo e outros instrumentos financeiros, imOveis, obras de

arte e moedas comemorativas e de coleço.

A PARUPS tern por missäo gerir e potenciar a valorizaço e rentabilizacào dos ativos sob gesto,

par forma a minimizar a perda para o acionista num contexto de alienaçào.

o objeto social da Sociedade está definido nos seguintes termos:

• Prestaço de servicos de consultoria;

• Aquisiço para a sociedade de tItulos, de créditos ou imóveis e correlativa gesto de

bens pertencentes a sociedade;

• Aquisiçäo de irnOveis para revenda no âmbito destas atividades e revenda dos

adquiridos para tal firn.

A PARUPS no tern quadra de pessoal, sendo a sua atividade assegurada pela estrutura orgânica

da PARVALOREM, S.A., (PARVALOREM) a empresa que agregou todo a quadro de pessoal

transmitido a esta sociedade através do Contrato de Trespasse celebrado, a 10 de fevereiro de

2012, entre o BPN e a PARVALOREM, conforrne foi ento estrategicarnente definido no processo

de reprivatizaço do BPN.

No mandato iniciado em marco de 2019, foi elaborado urn estudo estratégico contempiando a

análise de modelos de gestao dos ativos das empresas do universo PARs (PARUPS, PARVALOREM

e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.), corn vista ao estabelecimento de urn Piano Estratégico e
respetivo calendârio de execucäo.

o ano de 2020 foi fortemente condicionado pela pandemia COViD-19, condicionando a

prossecuço dos objetivos definidos, nomeadamente no que respeita a oportunidade de

concretizaçào de operacôes no mercado.

Corn efeito, no foi possIvei concretizar a operacao de aiienaçào das unidades de participaço

dos fundos rnaioritariamente detidos pela PARUPS (em conjunto corn a sociedade gestora, a

IMOFUNDOS — Sociedade Gestora de Organisrnos de Investimento Coletivo, S.A.).

No que concerne a gestào da carteira de imóveis, a quai é, a data, já rnuito exIgua, forarn

desenvolvidos trabalhos preparatórios destinados a avaiiacão da oportunidade da respetiva

externalização, que se prevê poder ser concretizada em 2021.

Dado o atual contexto das PARs, e ainda ern cumprimento do referido PIano Estratégico foi
requerida junta da Tutela a fuso da PARUPS (e da PARPARTiCIPADAS) na PARVALOREM, a qual

velo a ser autorizada já em abril de 2021.

A fusào, cuja efetivaco quanta a PARUPS se prevê para o terceiro trirnestre de 2021, ocorre

num momenta ern que se entende que a rnissäo desta Empresa, face a reduzida diversidade de
ativos hoje presente no seu balanco, se encontra próxima da sua concIuso, e perrnitirá a
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reduco da estrutura de custos e a simplificaco dos processos de trabaiho no universo PARs,

corn impacto ainda em 2021.

No final de 2020, 05 ativos financeiros representam 91,2% do total do ativo lIquido da Sociedade,

sendo 90,8% constituIdos por unidades de participacäo em fundos imobiliários geridos pela

IMOFUNDOS. Sao, pois, as unidades de participaçào em fundos imobiliários a grande

componente de ativos sob gesto, pelo que qualquer perspetiva de recuperacào de ativos e,

naturalmente, de receita, passará sempre por operacöes que envolvam estes fundos.

A carteira de imóveis representa 1,2% do ativo lIquido da Sociedade, o que significa que, em

conjunto corn as UP’s de fundos imobiliários, representarn 92% do ativo lIquido, ou seja, a

recuperaco de ativos da Empresa está forternente exposta e condicionada pelo mercado

imobiliário, quer quanto a venda dos imóveis registados em Existências, quer quanto as receitas

a obter por força da aIienaco de imóveis geridos pelos fundos de investimento imobiliário.

Recuperaço em cash

€ milhares

EXlSTNClAS ATIVOS FINANCEIROS

Anos IMOVEIS Quadros
Obras de Vendas,

Recuperacão Total
Moedas , arte e reembolsos e

Miro a fiscal
outros (a) rendimentos

2011 142 - - 9 810 9 952

2012 648 1000 - - 61087 62735

2013 1 879 5 - - 21 667 23 551

2014 3 379 15 691 - - 57 694 76 764

2015 3916 - - 1 31369 35286

2016 8 744 38 - 25 30 268 39 075

2017 2 847 - 9 889 9 39 900 5 434 58 079

2018 3 004 5 75 877 5 412 84 298

2019 5688 3711 57356 6664 73419

2020 1307 5045 5529 11881

Total 31554 16734 9889 3751 390073 23039 475040

(a) Valor sem (VA

(b) Reembo)so de iRc em 2017, 2018 2019 e 2020 (Impostos retidos a fundos imobi)iários detidos pe(a PARUPS Os quais, de
acordo corn a legis)aco aphcávei, tinham a natureza de pagamentos por conta)

A Sociedade recuperou ativos no exercIclo de 2020 no valor de € 11,9 milhöes, dos quais € 10,6

milhöes em ativos financeiros (o fundo lmonegócios contribuiu cam € 10,5 milhOes), e € 1,3

milhôes corn a atividade imobiliária da carteira própria.

De uma carteira de ativos adquirida por € 1.232 milhöes, a PARUPS recuperou, desde o inIcio da

sua atividade, urn total de €475 milhöes, dos quais € 413,1 milhöes em ativos financeiros, € 31,6

rnilhOes na atividade imobiliária, € 16,7 milhöes em moedas e outros ativos residuais e € 13,6

rnilhóes corn as quadros Joan Miró e restantes obras de arte, o que representa uma recuperaçào

de 38,6% do ativo adquirido.

Permanecem no balanco ativos lIquidos no valor de € 291 milhöes, que, se alienados ao valor
lIquido de balanço, acrescentariam aos 38,6% de recuperaçao já concretizados ate a data, rnais
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23,6 p.p., elevando o valor potencial de recuperaco dos ativos adquiridos pela PARUPS

aquando da sua constituiço para 62%.

Em termos de análise financeira da atividade no exercIcio verificou-se um Resultado lIquido

negativo em € 11 rnilhOes. Face a 2019, o Resultado operacional teve urna reduçào de € 20
milhöes, relacionado essencialmente com: (I) uma menor recuperaço fiscal (relativa as
deduçöes a coleta do imposto suportado pelos fundos detidos pela PARUPS sobre os
rendimentos distribuldos a Sociedade) e, sobretudo, (ii) um contributo menos significativo dos
ativos financeiros valorizados ao justo valor.

Corn o reernbolso integral do empréstirno obrigacionista em 2019, os Custos e perdas
financeiras, em 2020, tiverarn uma melhoria de € 3,7 milhôes.

o Ativo lIquido aurnentou de € 300 milhöes em 2019 para € 307 milhöes em 2020, por via da

valorizaçäo dos ativos do balanco e das recuperaçôes fiscais efetuadas.

o Passivo manteve-se estável em 2020, face a 2019. Os financiamentos junto da DGTF cifrararn
se em € 1.205,5 milhöes nos dois anos.

Q.
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1.2 Orgäos Sociais

Mesa da Assembleia Geral

MARIA JOAO DIAS PESSOA DE ARAUJO (Presidente)

CRISTINA MARIA PEREIRA FREIRE (Secretária)

Mandato dos Membros da Mesa da Assemblela Geral:
Prazo de duracäo do mandato: Triénio 2019-2021
Data da deliberacäo da Assembleia Geral: 27/02/2019 (corn efeitos a partir de 18/03/2019)

Conseiho de Administraco

SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA
(Presidente Executiva)

SOFIA BRIGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARAL TEIXEIRA FURTADO TORRES

(Vogal no Executiva)

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA
(Vogal näo Executivo)

Mandato do Conseiho de Administracáo:
Prazo de duracäa do mandato: Triénio 2019-2021
Data da deIiberaca da Assernbleia Geral: 27/02/2019 (corn efeitos a partir de 18/03/2019)

Conselho Fiscal

ANA MARIA CELESTINO ALBERTO DOS SANTOS COSTA PEREIRA (Presidente)

JOSÉ MIGUEL ALECRIM DUARTE (Vogal)

MARIA ONILDA MAIA CONDEAS OLIVEIRA SOUSA (Vogal)

Mandato do Conseiho Fiscal:
Prazo de duracào do mandato: Triénio 2019-2021

Data da DeIiberaco Social Unânirne por Escrito: 02/07/2019

Revisor (Efetivo)

ERNST & YOUNG AUDIT & ASSOCIADOS, SROC, S.A.

Representada por: ANTONIO FILIPE DIAS DA FONSECA BRAS, ROC n.2 1661

Revisor (Suplente)

ANA ROSA RIBEIRO SALCEDAS MONTES PINTO, ROC n.2 1230

Mandato do Revisor:
Prazo de duracào do mandato: 2020-2022
Data da deliberacào da Assernbleia Geral: 23/07/2020

0 cargo de Revisor Of/c/al de Con tas era exercido pelo Delaitte & Assaciadas, SROC, S. A.. Par propostas do Conseiho Fiscal,
opravados pela D.S. U. E de 23/03/2017 e pela deliberacaa do A. G. de 15/06/2020 fai prarrogada a per/ado maxima de exercicia de
lunches do Deloitte & Assaciadas, SROC, S.A., ate urn mdximo de 10 anos (nos term as dos n.2s 4 e 5 do artiga 542 do Estatuta do
Ordem dos Rev/sores Of/cia/s de Contas-EOROC, apravado pela Lei n.2 140/201 5, de 7 de setembra), a qua/se manteve em funches
ate designacaa do Ernst & Young Audit & Assaciados - SROC, S.A., coma nova Revisor Oficial de Cantos.
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1.3 Enquadramento Macroeconómico

Enquadramento Internacional

O ano de 2020 foi forternente condicionado pela pandernia COVID-19 que cornecou na China,
mas que rapidarnente se propagou aos outros continentes.

Os efeitos ao nIvel econórnico forarn desastrosos, especialmente no segundo trimestre do ano.

A tinica grande econornia mundial que revelou uma evoluço positiva do Produto Interno Bruto
(PIB) em 2020 foi a China corn urn crescimento de 2,3%.

As negociacöes entre a Unio Europeia e o Reino Unido corn vista a urn acordo do Brexit forarn
rnuito complicadas e arrastararn-se ao longo de 2020, culminando nurn entendimento apenas
nos ltirnos dias do prazo (final do ano).

Estes dois fatores, associados ao facto de em novembro ter havido eleicöes nos EUA,
provocaram urna grande instabilidade econórnica e dos mercados financeiros ao longo de 2020

e ajudaram a perda de confianca dos agentes económicos, especialrnente no segundo trimestre
do ano.

O PIB mundial registou uma evolucäo negativa de 3,3% em 2020, de acordo corn os dados do
Outlook económico do Fundo Monetário lnternacional (EMI), contra urn crescimento de 2,8%
registado ern 2019, sendo que a performance económica da Zona Euro foi significativarnente
rnais afetada, corn urna queda de 6,6% no PIB.

As economias desenvolvidas caIrarn 4,7% em 2020 quando em 2019 registararn urn crescimento
económico de 1,6%.

As economias ernergentes e em desenvolvirnento caIram 2,2% em 2020 contra urn crescimento

de 3,6% ern 2019.

A economia dos EUA regrediu 3,5% em 2020, quando ern 2019 o PIB tinha crescido 2,2%.

A econornia do Reino Unido recuou 9,9% em 2020, quando em 2019 tinha crescido 1,4%.

A econornia chinesa cresceu 2,3% em 2020, contra urn crescimento do PIB de 6,0% em 2019. 0
surgimento no final de 2019 da epidemia COVID-19 teve irnpacto negativo na econornia chinesa
no prirneiro trimestre do ano, rnas recuperou nos trimestres seguintes.
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Os dados de evolucäo do PIB em 2019 e 2020 segundo a FMI sào os seguintes:

FMI - World Economic Outlook - Projecöes de evoIuco do PIB (em percentagem)
Rubrica 2019 2020 e
P18 mundial 2,8% -3,3%
Economias desenvolvidas 1,6% -4,7%

EUA 2,2% -3,5%
Zona Euro 1,3% -6,6%
Alemanha 0,6% -4,9%
Franca 1,5% -8,2%
Itália 0,3% -8,9%
Espanha 2,0% -11,0%

Japäo 0,3% -4,8%
Reino Unido 1,4% -9,9%

Canada 1,9% -5,4%
Economias emergentes e em vias de desenvolvimento 3,6% -2,2%

Russia 1,3% -3,1%
China 6,0% +2,3%
India 4,2% -8,0%
Brasil 1,4% -4,1%

Os principals fatores de risco que iro condicionar a evoIuço da econornia mundial so a

evoIuço pandémica associada ao sucesso do programa de vacinaço.

Estes dois fatores sero determinantes nurna mais rápida ou mais lenta recuperaço da

econornia mundial.

Os confinamentos no inIclo de 2021 na Europa e em outras zonas do globo e as problemas de

producào e distribuiço de vacinas na Zona Euro e nas economias menos desenvolvidas, ira

certarnente ter um impacto negativo e gerar tensöes corn as ernpresas farrnacêuticas.

O possIvel surgimento de novas variantes do virus também poderá ter efeitos negativos, como

aconteceu recenternente corn as variantes inglesa, sul africana e brasileira.

Economia Portuguesa

A economia portuguesa regrediu 7,6% em 2020 contra urn crescirnento de 2% ern 2019.

Os efeitos negativos da pandemia na economia portuguesa forarn significativos, especialmente

no segundo trimestre do ano, quando o pals teve urn confinamento geral prolongado.

No segundo semestre do ano, a economia conseguiu recuperar, embora bastante mais no
terceiro trimestre do que no quarto trimestre.

Contudo o nova confinamento no inlcio de 2021, ira certamente atrasar a to desejada

recuperacäo econórnica do pals.

Apesar dos apolos decididos pelo governo, a economia no resistiu ao enquadrarnento
pandémico a nIvel mundial e que afetou bastante as principais parceiros económicos do pals,

em particular Espanha, cujo PIB deverá ter caldo em 2020 cerca de 11%. C2
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No quadro seguinte, constam as estimativas do Banco de Portugal do Boletim EconOmico de

dezembro de 2020:

Projeçöes do Banco de Portugal - Taxa de variaco anual em percentagem

Pesos BE dezembro 2020

Rubrica 2019 2019 2020 (p) 2021 (p)

Produto Interno Bruto (PIB) 100 2,2 -8,1 3,9
Consumo Privado 63,9 2,4 -6,8 3,9
Consumo Püblico 16,9 0,7 0,4 4,9
Formacào Bruta de Capital Fixo 18,2 5,4 -2,8 4,4
Procura Interna 99,8 2,7 -5,6 3,9
Exportacbes 43,5 3,5 -20,1 9,2
ImportaçOes 43,3 4,7 -14,4 8,8
Contributo para o crescimento
do PIB lIquido de importacöes
(em pp.)

Procura Interna 1,5 -2,6 2,6
Exportacöes de bens 0,2 -0,7 1,5

Balanca Corrente e de Capital
(%doPlB) 0,9 -0,6 0,5
Balança de Bens e Servicos
(% do PIB) 0,4 -1,6 -1,9
Indice Harmonizado de
Precos no Consumidor 0,3 -0,2 0,3
Fonte: Banco de Portugal (dezembro 2020) e NE
Notas: (p = projetado, pp. = pontos percentuais. Para cada agregado apresenta-se a projecão
correspondente ao valor mais provável condicional ao conjunto de hipOteses consideradas.

Apesar da previso do Banco de Portugal e de outros organismos internacionais ser a volta dos

8%, a primeira estimativa publicada pelo INE do PIB em 2020 foi de uma queda de 7,6%.

As quebras do consumo privado, do investimento e das exportacöes estiveram na base da

performance econOmica negativa do pals.

0 desemprego aumentou devido ao aumento do nümero de insolvéncias de empresas e dos

problemas havidos em alguns setores de atividades, mais ligados ao turismo.
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1.4 Evolucäo da Atividade da Sociedade

Em cumprimento da sua rnissào, no mandato iniciado em marco de 2019, foi elaborado urn
estudo estratégico contemplando a análise de modelos de gesto dos ativos das empresas do
universo PARs, norneadamente no que diz respeito as alternativas de alienaço dos ativos,
externalizaco da gestào ou manutençào da gestào orgânica, incluindo a modelo de custos
associado a cada urn destes cenários, corn vista ao estabeiecimento de urn Piano Estratégico e
respetivo calendário de execuco.

o ano de 2020 foi forternente condicionado pela pandernia COVID-19, quer pelo irnpacto na
economia, corno resultado da paralisacào da atividade de alguns setores, quer pela diminuico
do rendimento e do investirnento. Face a esta situaco conjuntural, a PARVALOREM, que
assegura a atividade da PARUPS, teve de se adaptar para responder rapidamente aos novas
desafios, resultantes da necessidade de recorrer ao teletrabaiho, fruto da exigência de
confinarnento e distanciarnento social. A pandernia teve, par isso, irnpacto na atividade das
PARs, condicionando a prossecuco dos objetivos definidos, nomeadarnente no que respeita a
oportunidade de concretizacao de operaçôes no rnercado.

Efetivamente, nào foi possIvel concretizar a operacào de aiienaçao das unidades de participaco

dos fundos detidos, quase na totalidade, pela PARUPS (ern conjunto corn a sociedade gestora),

tendo sido decidido, dado a contexto pandérnico, aguardar por urna oportunidade rnais

favorável.

No que concerne a gestào da carteira de irnóveis (e tarnbérn de créditos, no caso da

PARVALOREM), foram desenvolvidos trabaihos preparatórios destinados a avaIiaco da

oportunidade da respetiva externaiizacào, mediante procedirnento concursal que se estima

poder ser Iançado no terceiro trimestre de 2021.

Considerando a situacào atual da carteira de ativos da PARUPS, e ainda em curnprimento do
Piano Estratégico 2019-2021, foi requerida junto da Tutela, em 2020, a fusào da Sociedade (e da
PARPARTICIPADAS) na PARVALOREM, a qual veio a ser autorizada em abril de 2021.

A concretizaço da fusào da PARUPS, que se prevê para 2021, constitui urn contributo decisivo
para a aprofundarnento do objetivo de reducäo da estrutura de custos e de sirnplificaço dos
processos de trabaiho no universo das PARs.

Gestâo da Carteira de Imóveis

Vendas
Em 2020, a PARUPS teve urna significativa quebra na venda de ativos irnobiliários, corn urn
volume de escrituras realizadas de € 1,2 milhöes. Por urn lado, a realidade pandérnica vivida no
pals e no mundo condicionou de algurna forma a comerciaIizaço de irnóveis, par outro, trata
se de uma carteira cujo nümero de irnóveis se tern vindo a reduzirsignificativarnente nos ültimos
anos, rernanescendo imóveis corn grau de enveihecirnento significativo, e, em alguns casos,
irnpossibilitados de cornercializacäo por contingéncias diversas, de que se destaca a pendência
de processos judiciais.

Assirn, a volume de vendas global, desde o inicio da atividade da empresa, subiu no ano transato
apenas 4%, perfazendo € 31,5 rnilhöes.
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Face a situaco pandémica em que vivemos e as condicionantes na mobilidade das pessoas,
aliadas a antiguidade da carteira, corn origem em 2010 e 2012, e de forma a dinarnizar a sua
venda, forarn realizados Ieilöes eletrónicos para 28 imóveis da PARUPS (conjuntamente corn
imOveis da PARVALOREM), tendo-se obtido urna oferta para urn conjunto de 4 imóveis, o que
corresponde a uma taxa de sucesso no IeiIo de 14%, e de 27% do total de imóveis da carteira
vendidos durante o ano.

A divulgaco comercial dos irnóveis é feita essencialmente através das ernpresas de mediaco
irnobiliária protocoladas corn a PARUPS, que divulgam os irnOveis em portals próprios na
Internet e noutros corn os quals tern acordo, bern como no portal institucional da Empresa e no
portal LarDoceLar.

Em 2020, as vendas corn interrnediaço imobiliária representararn 100% do total das vendas, e
o valor percentual das comissOes imobiliárias face ao valor dos imOveis vendidos fol de 4,9%
(inclul IVA), pelo que a comisso media lIquida fol de 4%.

o elevado valor de aquisicäo e maturidade da carteira, a par do estado dos irnOveis, tern
conduzido a que a relaco do valor de venda versus o valor de aquisiço do imóvel tenha sido
negativa ao longo dos anos. No entanto, os imóveis tern sido consistentemente alienados por
valores em linha corn o mercado.

Arrendamentos
Pese embora o objetivo seja a alienacào de todos os seus ativos, nos iltimos anos a Empresa
assumiu uma posico mais dinâmica no arrendamento dos seus imOveis, ao contrário do que
aconteceu na primeira fase de atividade, de forrna a obter alguma rendibilidade dos ativos em
carteira. De salientar que a colocacão dos imóveis no mercado de arrendarnento tern potenciado
a sua posterior alienacào a investidores interessados em imOveis corn rentabilidade ou aos
próprios arrendatários. Por outro lado, o arrendamento tern permitido evitar a desvalorizacão
dos imóveis devolutos, na rnedida em que se tern verificado a realizacão, pelos arrendatários,
de obras de rnanutencào, e nalguns casos, ate benfeitorias.

Esta estratégia permitlu aurnentar a atratividade de parte significativa desta carteira, o que
potenciou a sua venda, pelo que, no final deste exercIcio, existem apenas 17% dos imóveis corn
contrato de arrendamento. 7)
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A Carteira de lmóveis
0 portfolio atual representa 14% do total dos 434 imóveis que entraram na carteira da PARUPS,

fruto do volume de vendas dos ültimos anos, corn urn ritmo médio de vendas superior a

20%/ano. Em 2020 foi alienada exatarnente 20% da carteira existente. Assirn, verifica-se uma

tendência de decréscimo do niimero de irnóveis em carteira, decorrente das vendas efetuadas

e da no entrada de novos imóveis.

Evofucio Carteira (nQ)
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iiTTmóveis em promessa de aquisico ao Banco BIC Português, S.A.

A atual carteira da PARUPS é constitulda por 60 imóveis (artigos matriciais) corn urn valor de

mercado de € 7,53 rnilhöes. Destes, 6 tinham CPCV assinado no final do ano, e 20 no esto em

comercializacão por contingéncias várias (maioritariamente imóveis ocupados ilegalmente).

Assim, a carteira disponIvel para venda irnediata é constitulda por 34 irnóveis (57% do total) corn

urn valor de mercado de € 2,65 milhOes (35% do valor global da carteira).

A distribuico geográfica da carteira está dispersa por Portugal Continental (corn urn inico

imóvel em Cabo Verde) corn maior concentraco (50%) em apenas 3 distritos: Porto, Guarda e
Leiria.

___________

Distribuicáo Geogrfica (em nQ)
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A distribuico da carteira por tipologia, tern urna predominância de terrenos (28%) e habitacào

(22%).
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28%

15%
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Em termos de valor, a distribuico e urn pouco diferente, corn destaque para armazéns (29%),
habitaco (27%), quintas (17%) e terrenos (13%).

Em termos da distribuico da carteira, por classes de valor, verifica-se que a carteira tern uma
grande atomicidade, corn 52% dos imóveis de valor inferior a € 0,1 milhöes (30% tern valor
inferior a € 0,050 rnilhöes) e 87% corn valor inferior a € 0,25 milhbes.

Gestào de Ativos Financeiros

A PARUPS prosseguiu ao longo de 2020 a sua linha de atuacào, no que concerne a liquidacào da
carteira de instrumentos financeiros recebidos por via da privatizaço do BPN. A maior fatia de
ativos corresponde as unidades de participacào de fundos imobiliários geridos pela
IMOFUNDOS. Cumprindo a sua rnissào, a Sociedade concluiu já a venda, resgate ou reembolso

da quase totalidade das posicOes que detinha em obrigacôes, participacöes financeiras e
também em unidades de participaço de outros fundos, geridos por entidades nao relacionadas.

Em dezembro de 2020, a PARUPS detinha, ainda, € 0,4 milhôes em funclos de investimento em
fase final de liquidaçao, e participacOes financeiras, avaliadas em € 0,6 milhöes, em seis
sociedades cujas acöes tern urna liquidez muito reduzida ou nula. Por outro lado, a carteira de
unidades de participaço em fundos imobiliários geridos pela IMOFUNDOS está valorizada em €
279 rnilhöes. As restantes posicöes referern-se a participaçöes em sociedades ou fundos, cujo
write-off continua a aguardar que os respetivos processos de insolvéncia sejam terminados.

Desde 2011, as vendas, reernbolsos e rendirnentos da carteira de instrumentos financeiros
representam € 413,1 rnilhOes, sendo € 272,8 rnilhOes provenientes de fundos irnobiliários da
IMOFUNDOS, € 140 rnilhöes de outros tItulos, nomeadarnente fundos de investimento,
obrigaçóes e participacOes financeiras. A PARUPS recuperou ainda € 16,7 milhöes de metals
preciosos, resultantes da venda das moedas comemorativas do Euro 2004.

Em 2020, o encaixe total foi de € 10,6 milhöes, o qual cornpara corn € 64 rnilhöes de 2019. 0
valor verificado ficou a dever-se, quase exclusivamente, aos resgates de unidades de
participaçäo do fundo lrnonegOcios, gerido pela IMOFUNDOS, cuja contribuiço passou de € 63,7
milhöes em 2019, para € 10,5 milhöes em 2020 (incluIdas as respetivas recuperacöes de IRC).
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As posicôes mais significativas, e corn major Iiquidez, nos tItulos emitidos por entidades no
relacionadas, foram já vendidas ou reembolsadas, pelo que a contribuico deste segmento
dirninuiu de € 0,4 milhôes, para € 0,05 milhôes.

Gesto de Outros Ativos

As PARs herdaram, fruto da segregaco dos bens do antigo BPN, urn conjunto de ativos näo
fjnanceiros constituldos por obras de arte, algumas de autores emblemátjcos do panorama
artistico português e estrangeiro dos séculos XX e XXI, e outras pecas de valor reduzido,
norneadamente, livros, mobiliário e tapetes.

Os Conselhos de Adrninistraco das Sociedades foram, ao longo dos anos, prornovendo as obras
de arte junto de várias entjdades, procurando encontrar solucöes que conciliassem a sua
alienacâo corn o enriquecirnento dos acervos das colecöes do Estado Português.

Em 2017, foj feita a daço em cumprirnento ao Estado Portugués das 85 obras de Joan Miró, 13

propriedade da PARUPS e 72 da PARVALOREM, e em 2019 das 196 obras de artistas nacionais e
estrangeiros, 170 da PARUPS e 26 da PARVALOREM, para regularizaco de dIvidas das
Sociedades àquele.

Como resultado destas operacöes, os Outros Ativos da PARUPS contribuIram corn € 13,6 milhôes
para a reduço da dIvida da Sociedade, tendo sido atingidos os objetivos definidos para esta
area de atividade. Concluiu-se, assim, corn sucesso, a misso de vaIorizaço e alienaco dos
mesmos.

1.5 Sustentabilidade cia Empresa nos DomInios Económico, Social e Ambiental

A PARUPS fiji criada por deciso do Estado Portugués para adquirir e gerir urna tipologia de ativos
caraterizados por uma reduzida Iiquidez e de difIcil recuperaço.

O objetivo da Sociedade centra-se na alienaco/recuperacào desses ativos, to breve quanto
possIvel, corn todas as contingências que he esto associadas - legais, ambientais e económicas
-, dadas as elevadas imparidades que incorporam e que tornarn muito difIcil a
recuperaço/aIienacào sern perdas associadas.

De facto, a PARUPS e uma ernpresa corn urn enquadramento rnuito particular e que resulta do
“expurgo de ativos” do balanco do Banco BPN. Neste sentido, a ernpresa tern urn objetivo muito
especIfico que, urna vez cumprido, conduzirá a sua liquidacào.

Corn urn desequilIbrio estrutural desde o inIcio da sua atividade, urn modelo de financiamento
totalmente desadequado ao valor lIquido dos ativos adquiridos e urna rnaturidade dos
empréstirnos desadequada ao prazo de recuperaço dos mesrnos, a PARUPS näo tern capacidade
para libertar fundos suficientes para fazer face ao serviço da dIvida contratada.

Relativarnente a sustentabilidade no domInio social, a ernpresa no tern quaisquer
trabaihadores corn vInculo contratual. A gestao da PARUPS é assegurada pelas estruturas
funcionais da PARVALOREM.
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A polItica de sustentabilidade ambiental da PARUPS está suportada na polItica adotada pela
PARVALOREM, empresa que assegura toda a gesto desta Sociedade e que se rege por normas
internas aplicáveis a todas as sociedades.

Neste sentido, a PARVALOREM tern vindo a prornovei nomeadamente, a separaço e recoiha
para reciclagem de material usado (papel, material informático, toners, plásticos), a reutilizacào
de papel para rascunhos e efetuar a impresso de documentos em frente e verso. Existem
acordos corn fornecedores devidamente certificados que recoihem todos estes materials para
reciclagem contra a entrega de guias de cornpromisso da sua reciclagem. A PARVALOREM tern
também em vigor urn protocolo com a Ecopilhas, tendo nas suas instalacöes urn Ecoponto para
recoiha de pilhas para reciclagem.

Por outro ado, foi totalrnente eliminado o uso de garrafas de plástico na empresa, tendo-se
passado a consumir água da rede püblica servida em garrafas e jarros de vidro.

No que respeita a reducao do consumo de papel, os equipamentos rnultifunçöes forarn
parametrizados para imprirnir as folhas em frente e verso e, preferencialrnente, a preto e branco,
tendo igualrnente sido colocada uma rnensagem de sensibilizaçào no rodapé dos emails que visa
diminuir o nümero de ernails impressos.

Em 2020, a PARVALOREM adotou novas medidas eco sustentáveis que reforçam o compromisso
amble nta I.

Para tal, foram instalados equipamentos de controlo horário da ilurninacao nas instalaçOes de
Miraflores, assegurando, assim, que a iluminaco está desligada fora do horário de expediente,
tendo igualmente sido programados os aparelhos de ar condicionado por forma a reduzir o
perIodo total de funcionarnento.

Ainda no que concerne a iluminaçäo, nas instalaçöes do Porto, forarn substituldas todas as
luminárias convencionais por equiparnentos LED, reduzindo, deste modo, o consumo de energia.

Ao longo do tempo, tem promovido a doacào de equiparnento informático sem capacidade de
utilizaço na empresa a lnstituiçöes de Solidariedade Social e a entrega para abate/reciclagern
dos equipamentos obsoletos e sern possibilidade de utilizaço a empresas de gestäo e
reciclagem de resIduos.
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1.6 Anàlise Financeira cia Atividade Individual

1.6.1 Resultados e Rendibilidade

Outros custos operacionais

ProvisOes e perdas por imparidade

Resultados Operacionais

Custos e perdas financeiras

Proveitos e ganhos financeiros

Resultado lIquido do exercIcio antes de imposto

Imposto sobre o rendimento do exercIcio

Resultado lIquido do exercIcio

C milhares

2020 2019 Variacão

1216 11811 (10595)

(1 105) (7 728) 6 623

(580) (398) (182)

(127) (100) (27)

4758 13359 (8601)

5 294 13 204

(251) (333)

50 (760)

9255 29055

(20 476) (24 172)

230 10

(10991) 4893

(49) (1 789)

(11040) 3104

No final do exercIcio de 2020, o Resultado lIquido cifrou-se num prejuIzo de € 11 milhOes, o que
traduz uma variaço negativa de € 14 milhOes face ao resultado verificado em 2019. Este
comportamento dos resultados do exercIcio é explicado pela reduco dos resultados
operacionais de € 20 milhöes que foi parcialmente compensada por uma reduco dos encargos
financeiros em € 3,7 milhöes.

1.6.2. Evoluco do Balanço

Ativo

2020 2019

€ milhares

Variação

Ativo näo corrente

Investimentos em filials, associadas e empreendimentos conjuntos

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados

Total de ativos nào correntes

Ativo corrente

Total do Ativo

280395 280790 (395)

280395 280790 (395)

3718

1 464

5 516

16 442

27 140

4 868

1 245

5 603

8 160

19 876

(1 150)

219

(87)

8 282

7 264

307535 300666 6869

Em 31 de dezembro de 2020, o ativo lIquido da Sociedade situou-se em € 307,5 milhöes, o que
significou urn acréscimo de cerca de € 6,9 rnilhöes (+2,3%) face ao registado no termo de 2019.

Vendas e prestacOes de servicos

Custo das vendas

Fornecimentos e servicos externos

Gastos com 0 pessoal

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendimento integral

Outros proveitos operacionais (7910)

82

810

(19 800)

3 696

220

(15 884)

1 740

(14 144)

Existéncias

Outras contas a receber

Estado e outros entes péblicos

Caixa e equivalentes de caixa

Total de ativos correntes

PARUPS, S.A. • Sede Ed1io Arqoiporque 7—60, Dr. Aotdoo Looreiro Borge,, n’ 7-6° P60, Mir,flore, — 1495-131 Alger • CopftoI So,6I: 650.00000
Copitol Prdprio: (6926433.46588). MtricoId oe Con,ero,tdri, do Registo Conrerciel de Lirbo, rorrr o oCrrrero üoi,o de ro,triool, e pesro, ooletro, 509 519 075
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Os ativos no correntes mantiveram-se em linha corn 2019, enquanto que o Ativo corrente

lIquido de irnparidades totalizou € 27,1 milhôes, representando urn acréscimo de € 7,3 rnilhôes

face ao saldo final do exercIcio anterior, justificado essencialmente pelo aumento das

disponibilidades.

Capital Próprio e Passivo
C milhares

2020 2019 Variacão

Capital próprio

Capital social 50 50

Outras reservas 51 361 30 886 20 475

Resultados transitados (957 370) (960 474) 3 104

Resultado lIquido do exercicio (11 040) 3 104 (14 144)

Total do Capital próprio (916 999) (926 434) 9 435

Passivo

Passivos nâo correntes

ProvisOes - 94 (94)

Total de passivos não correntes - 94 (94)

Passivos correntes

Acionistas 18 505 18 505 -

Outros financiamentos obtidos 1 205 497 1 205 497 0

Fornecedores 157 54 103

Estado e outros entes püblicos 54 2 638 (2 584)

Outros passivos 321 312 9

Total de passivos correntes 1 224 534 1 227 006 (2 472)

Total do passivo 1 224 534 1 227 100 (2 566)

Total de pa5sivo e de capital próprio 307 535 300 666 6 869

o Passivo totalizou € 1.224,5 rnilhôes, o que correspondeu a urn decréscimo de € 2,6 milhöes
comparativamente corn o saldo final do ano anterior. 0 Passivo inclui os financiamentos (e
respetivos juros devidos) contraldos junto da DGTF, de € 1.205,5 milhöes.

O Capital próprio da PARUPS aurnentou € 9,4 rnilhOes durante a ano de 2020. Embora o
Resultado lIquido do exercIcio tenha registado urn prejuIzo de € 11 rnilhöes, esse facto foi mais

do que compensado pelo aumento das Outras reservas, consequência do recalculo do custo
arnortizado dos financiarnentos da DGTF. No final do exercIcio as Capitais próprios da Sociedade
registavam urn valor negativo de € 917 rnilhôes.

PARUPS, S A • Sede’ Edf oArqup’que 7— Sco Dr. Antdoio Looreiro Borger, n’ 7-6’ P40, MirofIor— 1495-131 Algé • Copitol SodoL €5000000
CoptI Prdprio (6926.433,465,88) • Metricolodo no ContervotAri, do legAto Conrerciol de tAboo core 0 ndrnero Anico de reotricolo e peosoo cole6co 609 519 075
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1.7 Entidades incluIdas no PerImetro de Consolidaco

2020
%

Participacão Capital Resultado
Setor de atividade / Entidade Sede efetiva próprio (a) liguido

Parups, S.A. Portugal lOO,OO/a (916 999) (11 040)

Entidades incluidas na consolidpcâo DelO método de intepracão alobal

Orcianismos de Investimento Imobihário
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobilirio Fechado Portugal 100,00% 29 088 1 501
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto Portugal 99,99% 174 577 5 679
Imoreal - Organismo de Investimento lmobiliário Fechado Portugal 95,27% 92 917 11 862

(a) o capital prOprio inclui o resultado iquido do exercIcio

1.8 Anátise Financeira da Atividade Consolidada

1.8.1 Resultados e Rendibilidade

€ milhares

2020 2019 Variação

Vendas e prestaçOes de servicos 1 216 11 811 (10 595)

Custo das vendas (1 105) (7 728) 6 623

Fornecirnentos e servicos externos (1 964) (3 270) 1 306

Gastos corn pessoal (127) (100) (27)

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados (891) (742) (149)

Outros proveitos operacionais 27 574 71 007 (43 433)

Outros custos operacionais (8 839) (40 248) 31 409

Provisöes e perdas por imparidade (3 859) 3 044 (6903)

Resultados Operacionais 12 005 33 774 (21 769)

Custos e perdas financeiros (23 316) (28 337) 5 021

Proveitos e ganhos financeiros 245 54 191

Resultados financeiros (23 071) (28 283) 5 212

Resultados em empresas associadas - (406) 406

Resultados antes de Impostos (11 066) 5 085 (16 151)

Impostos correntes (49) (1 789) 1 740

Resultados antes dos interesses que não controlam (11 115) 3 296 (14 411)

Interesses que näo controlarn 75 (192) 267

Resultado liquido consolidado do exercIcio (11 040) 3 104 (14 144)

No final do exercIcio de 2020, o Resultado lIquido consolidado, que se cifrou num prejuIzo de €

11 milhöes, traduz uma evoluco desfavorável de € 14,1 milhöes face aos resultados positivos

de € 3,1 milhöes registados no exercIcio anterior.

Apesar de registarem uma reduco de € 21,7 milhôes os Resultados operacionais

permaneceram positivos tendo-se fixado em € 12 milhöes.

PARUPS, S A. • Sede Edificlo A,qoip,,qoe 7—Ru, Dr. Aotd,00 Looreiro Borgeu, o07-60 Pito, Mj,fio,e, — 1495-131 Aigd, • Capital Social: P50.000,00

CaptI Proprio 16926.433,465,881 • M,tricol,da na Coo,erv,tdri do Regioto Co,oerciei do li,boo coo, o nd,oero mica do roatricula e pe000a coletica 509 519 075
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1.8.2. Evolucào do Balanco Consolidado

Ativo Consolidado
€ miihares

2020 2019 Variacào

Ativo não corrente

Propriedades de investimento 250 868 238 285 12 583

Investimentos em associadas - - -

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento - - -

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 1 026 2 086 (1 060)

Outras dIvidas de terceiros 319 204 115

Total de ativos no correntes 252 213 240 575 11 638

Ativo corrente

lnventários 3718 4869 (1151)

Clientes 6 - 6

Estado e outros entes püblicos 8 563 8 832 (269)

Outras dividas de terceiros 1 415 1 190 225

Outros ativos correntes 3 381 17 3 364

Caixa e equivalentes de caixa 55 761 61 995 (6 234)

Total de ativos correntes 72 844 76 903 (4 059)

Total do Ativo 325 057 317 478 7 579

o Ativo lIquido consolidado da PARUPS, em 31 de dezembro de 2020, saldou-se por urn

montante de € 325,1 milhöes, o que significou urn acréscimo de € 7,6 milhöes face ao registado

no final do ano de 2019.

o Ativo no corrente aumentou € 11,6 milhöes face ao registado em 2019. Esta variaçào é

essencialmente explicada pelo acréscimo da rubrica Propriedades de investirnento.

Comparativamente corn o registado no final do exercIclo anterior, o Ativo corrente reduziu-se

em € 4,1 milhöes. As principals variacöes forarn: (I) reduco da rubrica de Caixa e equivalentes

de caixa de € 6,2 milhôes, reduco da rubrica lnventários de € 1,2 rnilhöes, e acréscimo de 3,4

milhöes na rubrica de Outros ativos.

‘ /-

PARUPS, S A. • Sede: EdifmnioArqoiporqoe 7— Ruo Dr. Arrtdr,io Loureiro 8orge, no 7-6’ Piso, M:r,fjores —1495-131 AIgés • CpitI SociI: €5000000
Cupito Prdprin: (€92643346589). MotricuIod no Coneruotdrio do Registo Cornerciol de Lisbon scm 0 ndmnero ámriso de mnetriculo e pessoo colettve 509 519 075
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Capital Próprio e Passivo Consolidado

(rnilhares

2020 2019 Variacão

Capital próprio

Capital social 50 50 -

Outras reservas e resultados transitados (906 012) (929 591) 23 579

Resultado liquido consolidado do exercIcio (11 040) 3 104 (14 144)

Total do capital próprio atribuivel ao acionista da empresa (917 002) (926 437) 9435

Interesses que no controlam 3 761 3 838 (77)

Total do Capital próprio (913 241) (922 599) 9 358

Passivo

Passivos nâo correntes

Outras dividas a terceiros 709 854 (145)

Provisöes 7 737 7 332 405

Total de passivos não correntes 8 446 8 186 260

Passivos correntes

Fornecedores 157 54 103

Outras dIvidas a terceiros 1 225 931 1 225 736 195

Estado e outros entes pOblicos 1 092 3 620 (2 528)

Outros passivos correntes 2 672 2481 191

Total de passivos correntes 1 229 852 1 231 891 (2 039)

Total do passivo 1 238 298 1 240 077 (1 779)

Total do capital próprio e do passivo 325 057 317 478 7 579

O Passivo totalizou € 1.238,3 milhöes, ou seja, urna reduco de € 1,8 milhöes, face ao registado

no final de 2019.

Os Capitais próprios consolidados da PARUPS no ano de 2020 aumentaram € 9,4 milhôes,

cifrando-se por urn rnontante negativo de € 913,2 milhöes no final do exercIcio.

1.9 Factos Relevantes Ocorridos Após o Termo de ExercIcio

A fuso, por incorporaco, da PARUPS na PARVALOREM, cujo pedido tinha sido entregue pelas

sociedades em 2020, foi autorizada pela Tutela em abril de 2021. Prevê-se a sua efetivaco no

terceiro trimestre de 2021.

No dia 28/01/2021, o Organismo de Investimento lmobiliário Imoreal foi citado no âmbito de

uma aco instaurada contra si pela sociedade Pasogal SGPS, SA. na qua) requere ao tribunal que

declare a nulidade da declaraço de caducidade ou de resolucào, pelo OIl Imoreal, em 30 de

outubro de 2020, do Contrato-Promessa celebrado entre ambos, julgando definitivamente

incumprido pelo Oil Imoreal o mesmo Contrato-Promessa e, em consequência, emita sentença

que: Transmita para a Pasogal SGPS, SA. a titularidade das 51 (cinquenta e uma) fracöes

autónomas e 8 prédios urbanos meihor identificados no Contrato-Promessa e localizados no

empreendimento Loures Business Park, pelo preco de 17.000.000 Euros. Esta açào nào é

suscetivel de afetar as demonstracôes financeiras.

PARUPS, S.A. • Sede Ed1icio Arqoporqoe 7—8,, 0,. Antdoio Looreiro Borgeo, ,0 7-60 Poo Miroflore, — 1495-131 Alger • C,pit,I Soci,I: €5000000

Cpitl Prdpro (€92643346588) • Motricolod, rr, Conserc,tdri, do Regi000 Coroercol de Lirbo, coo, o rocirroero orrco 4, reotricol, e pes000 cole8o, 509 519 075
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1.10 Gesto do Capital e Proposta de Aplicacào de Resultados

As demonstracôes financeiras da Sociedade, em 31 de dezembro de 2020, apresentam capitais

próprios negativos de € 916.999 milhares, o que significa que se encontra perdido mais de

metade do capital social. Assim, nos termos do artigo 35•Q do Código das Sociedades Comerciais,

incumbe ao Conseiho de Administraco informar o acionista ünico daquela situaco, para que

este possa tomar as medidas julgadas convenientes, designadamente as previstas no referido

dispositivo legal. 0 Estado Português é o acionista ünico da PARUPS, visto que, na sequência do

Despacho n.2 825/11—SETF, de 3 de junho de 2011, e através da Direco-Geral do Tesouro e

Finanças, adquiriu ao BPN-Banco Português de Negócios, S.A., no âmbito do processo de

reprivatizaçäo daquele Banco, a totalidade das açôes representativas do capital social da

Sociedade. A operaço concretizou-se em 14 de fevereiro de 2012, data a partir da qual o Estado

Português assumiu diretamente todos os correspondentes direitos e obrigaçôes.

Nos termos da alInea f) do n.9 5 do artigo 66. do COdigo das Sociedades Comerciais, propöe-se

que o Resultado LIquido do ExercIcio, negativo em € 11.040.067,87 seja totalmente transferido

para Resultados Transitados.

Miraflores (Algés-Oeiras), 04 de junho de 2021

Conselho de Administraço

Presidente
Susana Cristina Vaz Velho Larisma

c -

Vogal
Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres

Filipe Carlos Mendes de Sousa

PARIJPS, S.A. • Sede: EddicoArquiprque 7 —Roe Dr. AntAnlo Lourero Rorges, n’ 7-68 P1,0, MrefJore, 1495-131 AIgé, • Copitol 5oci,I €5000000
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ANEx0 I

Para efeitos do n.2 5 do artigo 4472 do Código das Sociedades Cornerciais, informa-se que,
durante o exercIcio de 2020, cada urn dos Membros dos Orgos de Adrninistraço e de
Fiscalizacào no possula qualquer acào ou obrigaçäo das referidas nos nümeros 1 e 2 do mesmo
preceito legal.

ANEx0 II
Informa-se que, desde 14 de fevereiro de 2012, o Estado Português, através da Direcào-Geral
do Tesouro e Finanças, e o acionista ünico da Sociedade, rnantendo-se, nesta data, essa situacào.

PARUPS, S.A. • Sede EdificioArqip,rqe 7— R,, Dr. ArrtAnio I.oreiro Borges, eO 7-60 Piso, Mirflores — 1495-131 Alger • Copitol SorioI €5000000
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Esta página foi intencionalmente deixada em branco.

PARUPS, 5k. Sade EdificioArquiparque 1— Rua Dr. Antoine Loaraira Borgec, no 7-6° Pica, Miratlarec— 1495-131 A!gac • Capital Social: (50000,00

Capital PrOpria (926 433 46569) • Matricuada na CannervatOria do Regicta Comerciat de Licboa coma cAmera mica de aratnicuta a pecraa calatnua 599 519 015
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2. DEM0N5TRAcOE5 FINANCEIRAS INDIVIDUAlS

PARUPS S A. • Sede EdiflUe Arqrriprqre 7— Ru Dr. Arrtdrrio Lorreiro Borge, rrr 7- 5 PAo MiruIore — 1495-131 Alger • C0p101 Social: €5000000
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2.2 Demonstraçöes dos Resultados Individuais

PARUPS, S.A.

DEMONSTRACI3ES DOS RESULTAOOS INDIVIDUAlS

PAPA OS EXERCICIOS FINOOS EM 31 DE OEZEM8RO DE 2020 E 2019

(Montantes expressos em milharee de euros)

Vendas e prestacOes de serviços
Custo das vendas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com o pessoal
Resultados em atteos uinanceiros ao justo valor através de resultados
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral
Outros proveitos operacionais
Outros custos operacionais
ProvisOes e perdas por imparidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiras
Proveitos e ganhos financeiros

Resultado liquido do exercicio antes de imposto

Imposto sobre o rendimento do exercicio

Resultado liquids do exercicis

NOmero médis de acçdes ordindrias emitidas
Resultado por acçdo (milhares de Euros)

Notas 2020 2019

16 1.216 11.811
16 (1.105) (7.728)
17 (580) (398)
18 (127) (100)
19 4.758 13.359

20 5.294 13.204
21 (250) (333)
22 49 (760)

9.255 29.055

23 (20.476) (24.172)
24 230 10

(10.991) 4.893

8 (49) (1.789)

(11.040) 3.104

10 10.000 10.000
(1,10) 0,31

0 Anexo faz parte integrante destas demonstraçbes.

0 CONTABIUSTA CERTIFICAOO 0 CONSELI-lO DE AOMINISTRACAO

PARUPSS.A.Sede: Edificio Arquiparque7— eoa Or. Antdoio Looreiro Borges, no]- e° Piso, Miraflores — 1495-131 Alges • CapAaI Social: (50.500,50
Capital PrAprio: l€920.433,465,eel • Matricolada na Conseroatdria do eeg,sto Corneroiai de Lisboa corn o nOrnero ,inko de matricula e pessoa coletioa 509 519 075
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2.3 Demonstracôes das Alteracöes no Capital Próprio Individual

PARUPS. S.A.

DEMONSTRACOES DAS ALTERACOES NO CAPITAL PROPRIO INDIVIDUAL

PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Montantes expressos em milhares de euros)

Reservas de reavaliaçäo Resultado
Capital Por imposto Outras Resultados liquido Capital
social De justo valor diferido Total reservas transitados do exercIcio PrOprio

Saldos em 1 dejaneiro de 2019 50 - - - 10.525 (949.426) (11.048) (949.899)

Aplicaçào do resultado de 2018 (11.048) 11.048 -

Modificaçäo de passivos financeiros (Nota 13) - - - - 20.361 - 20.361
Rendimento integral do exercIcio - - - - -

- 3.104 3.104

Saldos em 31 de dezembro de 2019 50 - - - 30.886 (960.474) 3.104 (926.434)

Aplicacâo do resultado de 2019 - - - -
- 3.104 (3.104) -

Modificacão de passivos financeiros (Nota 13) - - - - 20.475 - - 20.475
Rendimento integral do exercicio - - - - -

- (11.040) (11.040)

Saldos em 31 de dezembro de 2020 50 - - - 51.361 (957.370) (11.040) (916.999)

0 Anexo faz parte integrante destas demonstracoes.

0 CONTABIUSTA CERTIFICADO 0 CONSELHO DE ADMINISTRACAO

PARUPS, S A. • Sede Sdnficio Argoipargue 7— Roa Dr. Aetdeio Looreiro Borgec, o0 7. 6 Pico, Miratlore — 1495-131 Alger • Capital Social €59000.00
Capital Proprio: (€926433465.88) • Matriculada na Conservatoria do Registo Comercial de Lisboa corn o niirnero unico de matricula e pessoa coletiva 509 519 075
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2.4 Demoristraçöes dos Resultados e do outro Rendimento Integral lndividuais

PARUPS, S.A.

DEMONSTRACOES DOS RESULTADOS EDO OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL INDIVIDUAlS

PARA OS EXERCICIOS LINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Montantes expressos em milhares de euros)

Reoultado liquido do exerciclo

Reoultado ndo incluido na demonstraçdo de resultados
Hens qua podarão vira ser reclassificados para a demonstraçSo dos resultados

Reservas de reavaliaçào em ativos financeiros ao jueto valor atravdo do oatro rendimento integral
Variaçdo de justo valor
Imposto diferido

Reoultado nan reconhecido na demonstraçdo doo resultados

Rendimento integral do exercicio

2020 2019

(11 040) 3 104

(11 040) 3104

0 Anexo faz parte integrante dentan demonntraçbes.

0 CONTABILISTA CERTIFICADO 0 CONSELI-ID DE ADMINISTRACAO

ci
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2.5 Demonstraçöes dos Fluxos de Caixa lndividuas

PARUPS, S.A.

DEMONSTRACOES DOS FLUXOS DE CAIXA INDIVIDUAlS

PARA OS EXERC(CIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 F 2019

(Montantes expressos em milbares de euros)

Notes 2020 2019

ATIVIDADE OPERACIONAL
Recebimentos de clientes 1.307 5.729
Pagamentos ao pessoal e a fornecedores (570) (430)

Caixa gerada pelas operacEes 737 5.299

Outros (pagamentos) / recebimentos 2.529 6.335
Fluxos da atividade operacional 3.266 11.634

ATIVIDADE DE INVESTJMENTO
Recebimentos provenientes de:

Investimentos financeiros 5.045 57.158
Dividendos - 198
Juros obtidos - -

5.045 57.356
Fluxos da aUvidade de investimento 5.045 57.356

ATIVIDADE DE FINANCIAMENTO
Recebimentos provenlentes de:

Outros l9nanciamentos obtidos 9 - 45.000
- 45.000

Pagamentos respeitantes a:
Empréstimos obrigacionistas 9 - (113.365)
Juros e encargos similares pagos 9 (26) (3.869)
Outros financiamentos obtidos 9 - -

(26) (117.234)
Fluxos da atividade de f’inanciamento (26) (72.234)

Variacäo de caixa e equivalentes de caixa 8.285 (3.244)
Efeito das diferenças de câmbio (3) 1
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercIcio 9 8.160 11.403
Caixa e equivalentes de caixa no Em do exercIclo 9 16.442 8.160

0 Anexo faz parte integrante destas demonstracöes.

0 CONTABIUSTA CERTIFICADO 0 CONSELHO DE ADMINISTRACAO

PARUPS, S.A • Sede EdificioArquiporqoe 7— Ooo Dr. Arrtdn,o .ooreiro Bnrgeo, nO]- 60 Pdn, MrnfIoreo
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3. ANEXO AS DEM0NsTRAcOE5 FINANCEIRAS INDIVIDUAlS
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1. NOTA INTRODUTORIA

A Parups, S.A. (“Sociedade” ou “Parups”) foi constitulda através de escritura püblica celebrada
em 16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em 2 de novembro de 2010. A
Sociedade tem por objeto social a prestaço de servigos de consultoria, a aquisiçäo para a
Sociedade de tItulos, de créditos ou irnóveis e a respetiva gesto de bens pertencentes a
Sociedade, assim como a aquisiçäo de imóveis para revenda.

Em dezembro de 2010, a Sociedade adquiriu ao Banco Português de Negócios, S.A. (BPN),
entidade atualmente designada por Banco BIC Português, S.A., ao Banco Efisa, S.A. e a BPN
Crédito - IFIC, S.A., um conjunto de ativos que se encontravam nos seus balancos em 30 de
novembro de 2010, pelo seu valor nominal.

No exercIcio de 2011, no âmbito do processo de reprivatizacão do BPN, foi aprovada pelo
Despacho n.° 825/11 — SETF de 3 de junho, a aquisição pelo Estado Português, através da
Direçao Geral do Tesouro e Financas, da totalidade das açäes representativas do capital social
da Parups, operaçào que se concretizou em fevereiro de 2012. Com a aprovaçao deste
despacho, a Parups passou durante o exercIcio de 2011 a ntegrar o Setor Institucional das
AdministraçOes PbIicas, nos termos do código do Sistema Europeu de Contas Nacionais e
Reg io na is.

Em 9 de dezembro de 2011 foi assinado entre os acionistas do Banco BIC Português, S,A. e 0

Estado Português um Acordo Quadro relativo a aquisiçao da totalidade do capital social do BPN,
operação que se concretizou em 30 de marco de 2012. Decorrente do processo de
reprivatizaçao do BPN, a Sociedade adquiriu, durante o exercIcio de 2012, urn conjunto de
ativos a esta entidade.

As demonstraçöes financeiras individuals em 31 de dezernbro de 2020 foram aprovadas pelo
Conseiho de Administraco em 4 dejunho de 2021 e preparadas para apreciaço da Assernbleia
Geral. 0 Conselho de Adrninistraçäo admite que as rnesmas venham a ser aprovadas sern
alteraçöes significativas.

2. BASES DE APRESENTACAO E POLTICAS CONTABILISTICAS

2.1 Bases de apresentacào

As dernonstracöes financeiras em 31 de dezernbro de 2020 forarn preparadas no
pressuposto da continuidade das operaçöes, corn base nos livros e registos contabilIsticos
da Sociedade preparados e mantidos de acordo corn os princIpios consagrados nas Norrnas
Internacionais de Relato Financeiro (“IAS/IFRS”), tal como adotadas pela Uniäo Europeia.
As IAS/IFRS incluern as normas contabilIsticas ernitidas pelo International Accounting
Standards Board (“IASB”) e as interpretaçöes ernitidas pelo International Financial
Reporting Interpretations Committee (“IFRIC”), e pelos respetivos órgäos antecessores.

As demonstracOes financeiras individuais da Sociedade foram preparadas para aprovação e
publicacão nos termos da legislação ern vigor e para dar cumprirnento aos requisitos de
apresentação de contas. De acordo corn as politicas contabilIsticas aplicéveis a atividade
individual da Sociedade, os investimentos em filiais são registados ao custo de aquisição
deduzido de perdas por imparidade, e as unidades de participagão ern fundos geridos pela
Imofundos — Sociedade Gestora de Organisrnos de Investimento Coletivo, S.A. (detida pela
Parparticipadas, SGPS, SA,), em que se conclui haver controlo pela Sociedade, estão
registadas em “Ativos financeiros ao justo valor através de resultados” sendo rnensuradas
ao justo valor. A Sociedade ir preparar, nos termos da legislação em vigor, demonstraçóes
financeiras consolidadas de acordo com as Norrnas Internacionais de Relato Financeiro tal
como adotadas pela União Europela, para publicação em separado.

2.2 Adoção de novas norrnas (IAS/IFRS) ou revisão de Norrnas já emitidas

A Sociedade utilizou as Normas e Interpretaçöes ernitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB) e pelo International Financial Reporting Interpretations
Committee (IFRIC) que são relevantes para as suas operaçOes e efetivas a 31 de
dezembro de 2020, desde que aprovadas pela União Europeia.

9
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Normas, interpretacOes, emendas e revisbes gue entraram em vigor no exercIcio

Ate a data de aprovação destas demonstraçöes financeiras, foram aprovadas (“endorsed”)
pela União Europeia as seguintes normas contabilIsticas, interpretaçOes, emendas e
revisbes, com aplicaçâo obrigatória ao exercIcio iniciado em 1 de janeiro de 2020:

Aplic/vel na UniOn turopeia
non enercicion iniciadon em

Norma / lnterpretaclo on apbn

tmendan a referOncian 0 tntrutura 01-jan-20 Correnponde a emendan em dinernan normal (IFRS 2, IFRS 3,
Conceptual nan Norman 1005 IFRS 8, IFRS 14, lAS 1, lAS 8, lAS 34, lAS 37, lAS 38, IFRIC

12, IFRIC 19, IFRIC 20, IFRIC 22 e SIC 32) em relaçSo a
referSncian 0 Entrutura Conceptual reninla em marco de 2018.
A Enlrutura Conceptual revinta inclut deliniçben revinlan de um
atino e de um punnivo e novan orientaçben nobre mennuraçSo,
denreconhecimento, aprenentacOo e dinulgaçOo.

Emenda 0 lAS 1 e lAS 8 — Definiç8o de 01-jan-20 Correnponde a emendan para clarificar a definiçSo de material

material na lAS 1. A definiçOo de material na lAS 8 panna a remeter
para a lAS 1 A emenda altera a definiçSo de material em
outran norman para garantir connintOncia. A informaçOo é
material ne pela nua ominnOo, dintorçOo on ocultaçOo neja
razoanelmente enperado que inflnencie an decinben don
utilizadoren primOrion dan demonntraçben financeiran tendo
por bane an demonntraçden financeiran.

IFRS 3 - DefiniçSo do negdcio 01-jan-20 Correnponde a emendan a definiçSo de negOcio, pretendendo
clarificar a identificaçOo de aquiniqSo de negOcio on de
aqninicOo de nm grapo de ativon. A definiqSo revinta clarifica
ainda a definiçOo de output de am negbcio como
fornecedimento de benn on nerviçon a clienten. An alteraqben
inclnem enemplon para identificaçbo de aqniniqSo de um
negOcio

tmendan S IFRS 9, lAS 29 e IFRS 7: 01-jen-20 Correnponde a emendan an norman IFRS 9, lAS 39 e IFRS 7

Reforma dan tanan de jnrn benchmark - relacionadan tom o projeto de reforma dan tanan de juro

Fane 1 benchmark (conhecido como “IBOR reform”), no nentido de
diminnir o impacto potencial da alteraçbn de tanan de juro de
referOncia no relato financeiro, nomeadamente na
contabilidade de cobertnra.

IFRS lb - Bonihcaçben de rendan 01-jan-20 Enta alteraçOn introduz um nnpndiente prdtico pam on
rnlacionadan com a Covid-19 locatOrinn (man nb para on locadoren), pan on inenta de

avaliar ne an boniticaçben atribnidan pelon locadoren no Ombito
da COVID -19, e enclnnivamente entan bonihcaçben, qnalihcam
como modificaçbon Sn locaçben.

Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstraçOes financeiras da Sociedade
no exercIcio findo em 31 de dezembro de 2020, decorrente da adoçào das normas,
interpretaçöes, emendas e revisOes acima referidas.

Normas, interpretacöes, emendas e revisäes gue irão entrar em vigor em exercIcios
futuros

As seguintes normas contabilIsticas e interpretacOes, com aplicaçäo obrigatária em
exercIcios económicos futuros, foram, ate a data de aprovaçäo destas demonstraçöes
financeiras, aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

AplicOvel na Unilo
Europeia non enercicion

Norma/ InteroretacSo iniciadon em on aobo

Emendan S IFRS 9, lAS 39, IFRS 7, IFRS 4 01-jan-21 Entan emendan vinam renponder ann efeiton no relato
e IFRS 16 - Reforma dan taean de juro financeiro da nubntituiçbo dan antain tanan de juro de
benchmark - Fane 2 referSncia por lanan de Juro alternatinan, prevendo um

tratamento contabiliotico que permite a reparticSo denfanada
dan alteraçben de valor don inntrumenton financeiron ou don
contraton do locaçSo, mitigando 0 impacto nobre lucron on
perdan e evitando conneqnbncian ao nivel da contabilidade de
cobertara.

Enienda S IFRS 4 - ExtennSo da inengSo 01-jan-23 Enta emooda nina entender a dala de inençSo de adoçbo da
temporOria de apl.cacbo da IFRS 9 - IFRS 9 - lnntramenton financeiron de 1 de janeiro de 2021
lnntrumenton Financeiron para 1 de janeiro de 2023, alinhando-ne, annim, com a data a

partir da gaul ne torna aplicSvnl a doçbo da IFRS 17 - Contrato
do negaro.

Estas normas, apesar de aprovadas (“endorsed”) pela Uniào Europeia, não foram
adotadas pela Sociedade no exercIcio findo em 31 de dezembro de 2020, em virtude de a
sua aplicaçào não ser ainda obrigatária. Em resultado da aplicação das normas acima
referidas, nào são expectáveis impactos significativos nas demonstraçOes financeiras.
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Normas, interiretacOes, emendas e revisöes ainda não adotadas pela União Euro jeia

As seguintes normas contabilIsticas e interpretaçOes foram emitidas pelo lASS e não se
encontram ainda aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

Aplicitnei na União
Europeia non enarcidon

iniriadon em ou anOn

01-jan-23

Norma I jntaroratacão

IFRS 17 - Contraton da naquron Enta norma antabainca pare on contraton da naquron dantro
do nan ãrnbito da aplicação, Os principios pare o nau
recnnhacirnnnln, rnannuração, aprnnantacão a dinulqaqão. Isle
norma oubntitui a norma WRit 4 - Contraton da naquron.

Emandan a IFRO 10 a lAS 28 - Vanda nu 01-jan-16 Isles arnnndan vinam clarificar uma inconnintSncia detatada
contribniqão da ativon antra um invantidor antra on raquinilon da lAS 28 ada IFRS 10, nando objativo da

a a nsa asnociada on ampreandimanto nsa implnrnnntação qua, nurna trannacão qua anvolva uma

conjunto annncada Os arnpraandirnanto conjunto, a antannão do
raconhacirnanto do ganho ou parda oriqinadnn dapanda do
facto da on ativon trannacionadon corranpondararn, ou nao, a
nagOcion a dante modo dafinarn qua dana ocorrar urn
rncnnhnc’rnanto da qanho ou On urna parda na nsa totalidada
quando uma lrannação annolna urn alms idantificado corns
naqOcio, on uma parda as qanho parcial quando são annolva
atinno qua são são idantificado corno naqdcion.

Ernanda lAS 1 01-jan-23 Enla amnnda nina anclaracar qua a clannificaçãn da panni000
corns corranlan ou são corrantan dana nar (nile corn bane non
dirailon nninlnnlan no final do periods da ralalo financairo, são
na tratando On anpaclativan ralacionadan corn o dirailo On
difarir a Iiquidação On um passion a, ainda, qua a Iiquidação
corranponda a antinqão da urn pannivo alravén On
trannfarãncia da dinhairo, innlrnmanlon On capital, outron
alivon on oarviçon pam urna contraparta.

IFRS 3 (Alteraç6an) — “ConcantraqOas da at 01-jan-22 An altnratOan realizadan as tanto da norma cornprnnndarn: (i)

Corração da rnanção afnluada a anlrulura concaptual aplicával,
a qual ainda rafaranciava a narnão arnilida am 1989, am
detriments da main racanta (amitida em 2018); (ii) IntroduqOo
da uma clarificatão ralatinamanla as Iratamanto On panoivon
adquiridon am ranultado On nma concantração de atividadan
nmpranariain, a qual dave nar afatnada a luz da lAS 37 a IFRIC
21, quando nolan não anquadrdvain no nan ãmbito da
apicaqão; (iii) Enplicitação no lanto da norma qua urn
adqniranta não dava raconhacar atinon continqantan
adquirOon em renultado da uma cancantração da atividades
arnpranariain.

lAS 16 (Altaracdan) — “Alinon (icon tanqivai 01-jan-22 An altnraçSan raahzadan as tanto da nnrma clarificam qua são
podam oar daduzidos no cnnto da aqniuiqão quainquar
pronaiton obli000 corn a nclização do alino ate a ona
innlalação definition no local em qua ira sparer da acordo corn
en condiçOan Onfinidno pain qnnlão pam a san noo pretandido.
A antidada raconhece on rendirnanton obtidon da nanda da
lain prodntno a no conIes de son prodnção dirntarnnnte em
ranultndon.

lAS 37 (Altaracdan) — “Proninitno, panninon 01-jan-22
conlinqenlno a nti000 conlinqenlnn” An allnraçOnn ranlzadan no tents da norma nopacificem 0

anquadramenlo don cnnton eleqivnin pare a clannificnção de
urn contrelo como onerono. Danam oar conoidaradoo pare
ante afailo todon on cnnlon qua ponnem oar diratnmanta
afaton no cnmprirnnnlo dan obriqeçden conlretnnis, podando
nolan enonmir natureze incremental (corns por anarnplo bans,
equiparnanlon on h000rãrioo) ou madienla outron tipon dn
elocação danda qua clarnmnntn idnntificãnnio (corns por
nnnmplo cunlon dn amortizeqão da nquiparnnnlo nlilrzndo no
cnmprimnnlo den rnfnridnn obrigacOnn).

Ciclo anual dn rnalhoriao dan norman 01-jan-22 Enten rnnlhorinn novolvnm a clarificeção da alguno anpelon
inlarnacionain de ralalo finnncniro (2018 - ralecionadon corn a i) IFRS 1 - parrniln qua na adoção dan ifro
2020) pain prirnnira vnz ponne mannurar difernnçan dn trennponição

ecurnuladen corn bane non nelornn conlabihoticon dan

darnonolrnlOas fmnancairan connoidedan de sue nrnpreoa-mãn,
dn ecordo corn a data dn lrnnnição dn nrnprnne-mãn pare an
IFRS; ii) IFRS 9 - Isle meihoria clerifice qua no ãmbito dos
lenten On deoreconhacirnanlo efalnndon ass panoinon
rannqociadoo, dave-on dnlarrninnr o valor liquids enlrn
honorárion paqon a honorãrion rncebidon conoiderando
apanno 00 h000rOrion peqon Os recebidos anlrn 0 mntuãrio a
a financiador, incinindo bonorãr,oo peqon no racebidon, por
qualquer nmn den enlidadno am nornn de noIre; ni) IFRS 16 -

A mnlhoria inlroduzida correnponda a allaração do nonmplo
ilnolrelino 13 qua acompnohn a IFRS 16, On forrna a elirninar
urne inconnislãnc’a no lratarnnnlo conlnbiliolico dn incnotivon
alribuidon palo locador no locelãro, in) lAS 41 - Pole rnnlhorin
nlirnine o requinilo de nncluoão don finnon dn caine fincain, de
rnannsrnção da jun10 valor don alinon biolOqicos, eoonqurando
a conniolãncia corn on principios On IFRS 13 — ‘Onolo valor’
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Estas normas não foram ainda adotadas (“endorsed”) pela União Europeia e, corno tal,
não foram aplicadas pela Sociedade no exercicio findo em 31 de dezembro de 2020.
Relativamente a estas normas e interpretacöes, emitidas pelo IASB mas ainda não
aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não se estima que da futura adocão das
mesmas decorram impactos significativos para as dernonstracOes financeiras anexas.

2.3 Comparabilidade da inforrnacão

A Sociedade adotou as IFRS e interpretacöes de aplicacão obrigatória para os perlodos
que se iniciaram em ou apás 1 de janeiro de 2020. As polIticas contabilIsticas foram
aplicadas de forma consistente e são consistentes corn as utilizadas na preparação das
dernonstracães financeiras do perlodo anterior.

2.4 PrincIpios contabilIsticos

Os princIpios contabilIsticos rnais significativos utilizados na preparacão das
dernonstracOes financeiras forarn as seguintes:

a) Especializacão dos exercIcios

A Sociedade regista as proveitos e custos de acordo corn o princIpio contabilIstico da
especializacão de exercIcios, sendo reconhecidos a rnedida que são gerados,
independenternente do momento do seu recebimento ou pagamento.

b) Investimentos em filiais, associadas e emrreendirnentos conjuntos

Esta rubrica inclui as participacöes financeiras em empresas nas quais a Sociedade
exerce urn controlo efetivo sobre a sua gestão corrente, de modo a obter benefIcios
económicos das suas atividades, denominadas “filiais”. Normalmente, o controlo é
evidenciado pela detencão de mais de 50% do capital ou dos direitos de voto, pela
exposicão ou direitos a resultados variáveis por via do seu relacionamento corn a
investida e a capacidade de usar o seu poder sobre a investida para afetar o valor
dos seus resultados.

Inclui ainda as participacöes financeiras em empresas nas quais a Sociedade exerce
urn controlo conjunto sobre a sua gestão, denominadas “associadas”. Normalrnente,
assume-se a existência de controlo conjunto sempre que a participacão financeira se
situa entre 20% e SO% do capital ou dos direitos de voto da associada. Contudo,
pelo facto daquelas entidades se encontrarem em processo de liquidação, a
Sociedade não exerce controlo efetivo sobre as rnesmas. Assirn, para estas
participaçöes financeiras foi constitulda imparidade a 100%.

Nos termos da Norma lAS 27 — “Dernonstracöes Financeiras Separadas” estes
investimentos encontram-se registados ao custo de aquisicâo, sendo objeto de
análises periódicas de imparidade, de acordo corn a Norma lAS 36. Aquando da
existência de irnparidade, o valor de balanco é ajustado para o seu valor realizável
lIquido (Nota 3). Nas situacöes em que o valor do capital próprio das participadas é
negativo, e existe obrigacão ou expetativa que a Sociedade venha a cobrir essas
perdas, a Sociedade regista adicionalmente uma provisão na rubrica “Provisöes”.

c) Conversão de saldos e transaçOes em moeda estrangeira

As dernonstraçOes financeiras da Sociedade são preparadas de acordo corn a divisa
utilizada no ambiente económico ern que opera (denorninada “rnoeda funcional”),
nomeadamente o Euro. As transacöes em moeda estrangeira são registadas corn
base nas taxas de câmbio indicativas na data em que forarn realizadas. Em cada data
de balanco, as ativos e passivos rnonetários denorninados em rnoeda estrangeira são
convertidos para a rnoeda funcional corn base na taxa de câmbio em vigor. Os ativos
não rnonetários que sejam valorizados ao justo valor são convertidos corn base na
taxa de cârnbio em vigor na data da ültirna valorização. Os ativos não monetários
registados ao custo histórico, incluindo ativos tangIveis e intangIveis, permanecem
registados ao cârnbio original.

As diferencas de cârnbio apuradas na conversão cambial são refletidas ern resultados
do exercIcio, corn excecão das originadas por instrumentos financeiros não
rnonetários, tais como acöes, classificados coma disponIveis para venda, que são
registadas nurna rubrica especIfica de capital próprio ate a sua alienacão.
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d) Instrumentos financeiros (IFRS 9)

i) Ativos financeiros

A classificação e mensuracão dos ativos financeiros depende dos resultados da
análise das caracterIsticas dos fluxos de caixa contratuais (teste SPPI), para
concluir se os mesmos correspondem unicarnente a pagamentos de capital e
juros sobre o capital em divida e do enquadramento nos respetivos modelos de
negócio da Sociedade.

No momento do seu reconhecimento inicial, os ativos financeiros podem ser
classificados nas seguintes categorias:
- ativos financeiros ao custo amortizado;
- ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral; ou
- ativos financeiros ao justo valor através de resultados.

A classificação dos ativos financeiros é efetuada tendo em conta os seguintes
aspetos:
- o modelo de negócio que a Sociedade definiu para a gestão do ativo

financeiro; e
- as caracterIsticas dos fluxos contratuais do ativo financeiro.

Avaliação se os fluxos de caixa contratuais correspondem somente ao
recebimento de capital e iuros (SPPI — Solely Payments of Principal and
Interest)

Na avaliacão se os fluxos de caixa contratuais se referem somente ao
recebirnento de capital e juros, a Sociedade considerou os termos contratuais
originais do ativo financeiro.

Para efeitos desta avaliação, considera-se capital como 0 justo valor do ativo
financeiro no momento do reconhecimento inicial. 0 juro corresponde a
remuneração pelo efeito temporal do dinheiro, do risco de crédito associado ao
montante em dIvida durante um determinado perlodo de tempo, de outros riscos
e custos básicos da concessão de crédito, bern como uma margern de lucro.

Avaliacão do modelo de negócio

A Sociedade determina o modelo de negócio tendo em consideração a forma
como os grupos de ativos financeiros são geridos em conjunto para atingir urn
objetivo de negócio especIfico. Esta avaliacão requerjulgamento, na medida em
que tern de ser considerados, entre outros, os seguintes aspetos: (i) a forma
como o desempenho dos ativos é avaliada; e (ii) os riscos que afetam 0

desempenho dos ativos e a forma corno esses riscos são geridos.

A Sociedade procedeu, corn referenda a 1 de janeiro de 2018, a uma avaliacão
do rnodelo de negócio no qual o instrumento financeiro é detido, ao nIvel do
portfolio, dado que esta abordagern reflete da melhor forma de como os ativos
são geridos e como a informação é disponibitizada ao Conselho de
Adrninistração.

• Ativos financeiros ao custo arnortizado:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao custo
arnortizado” se cumprir cumulativamente corn as seguintes condiçöes:

o 0 ativo financeiro é detido nurn modelo de negácio cujo objetivo é o de
deter ativos financeiros corn o fim de recolher os respetivos fluxos de
caixa contratuais; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas especIficas
que correspondem apenas a pagamentos de capital e juro sobre o
montante de capital em dIvida (SPPI).
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Reconhecimento inicial e mensuracão subseguente

Os ativos financeiros ao custo arnortizado são reconhecidos inicialmente pelo
seu justo valor, acrescidos dos custos de transação e são posteriormente
mensurados ao custo amortizado. Adicionalmente, estão sujeitos, desde 0 seu
reconhecimento inicial ao apuramento de perdas por imparidade para perdas
esperadas, as quais são registadas por contrapartida de resultados.

Os ativos financeiros classificados nesta categoria são subsequentemente
mensurados ao custo amortizado,

• Ativos financeiros ao lusto valor através de outro rendimento integral:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo
valor através de outro rendimento integral” se cumprir cumulativarnente corn
as seguintes condicöes:

o 0 ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é o de
recolher fluxos de caixa contratuais e a venda de ativos financeiros; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas especIficas
que correspondem apenas a pagamentos de capital e juro sobre o
rnontante de capital em dIvida (SPPI).

Adicionalmente, a Sociedade pode optar, de forma irrevogável no momento do
reconhecimento inicial, por classificar urn instrumento de capital na categoria de
“Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”, desde
que o mesmo não seja detido para negociacão. Esta opcão é exercida numa
base casuIstica, investimento a investirnento e está apenas disponIvel para os
instrumentos financeiros que se enquadram no âmbito da definicão de
instrumentos de capital prevista nas disposiçöes da IFRS 9 e lAS 32.

Esta categoria inclui os instrumentos de dIvida detidos pela Sociedade
classificados na rubrica de “Ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendimento integral”.

Reconhecimento in/cia! e mensuracão subseguente

Os instrumentos de dIvida ao justo valor através de outro rendimento integral
são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de
transacão, e subsequentemente mensurados ao justo valor. As variacöes no
justo valor destes ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro
rendimento integral e, no momento da sua alienacão, os respetivos ganhos ou
perdas acumuladas em outro rendimento integral são reclassificados para
resultados.

Os juros, prémios ou descontos dos ativos financeiros ao justo valor através de
outro rendimento integral são reconhecidos em “Outros proveitos operacionais”,
tendo por base o método da taxa efetiva.

Os instrumentos de dIvida ao justo valor através de outro rendimento integral
estão sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial, ao apuramento de perdas
por imparidade para perdas esperadas. As perdas de imparidade estimadas são
reconhecidas em resultados, na rubrica “Imparidade para ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral”, por contrapartida da rubrica
de “Reservas de reavaliação”, e não reduzem a quantia escriturada do ativo
financeiro no balanco.

Os instrumentos de capital ao justo valor através de outro rendimento integral
são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de
transacão, e subsequentemente são mensurados ao justo valor. As variacöes no
justo valor destes ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro
rendimento integral.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados
quando for atribuIdo o direito da Sociedade ao seu recebimento em “Proveitos
e ganhos financeiros”.
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Não são reconhecidas perdas de imparidade para instrumentos de capital ao
justo valor através de outro rendimento integral, sendo os respetivos ganhos ou
perdas acumuladas registadas em variacóes de justo valor transferidos para
resultados transitados no momento do seu desreconhecimento.

Ativos financeiros ao lusto valor através de resultados:

Urn ativo financeiro é dassificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo
valor através de resultados” quando não é elegIvel para ser mensurado ao
custo amortizado ou ao justo valor através de outro rendimento integral,
atendendo ao modelo de negócio definido pela Sociedade para a sua gestão
ou as caracterIsticas dos seus fluxos de caixa contratuais,

Adicionalmente, a Sociedade pode optar por designar um ativo financeiro ao
justo valor através de resultados, de forma irrevogável e no mornento do
reconhecirnento inicial, ainda que este cumpra os critérios para ser
mensurado ao custo amortizado ou ao justo valor através de outro
rendimento integral, se tal eliminar ou reduzir significativamente uma
incoerência na mensuracão ou no reconhecimento (accounting mismatch),
que de outra forma resultaria da mensuracão de ativos ou passivos ou do
reconhecimento de ganhos e perdas sobre os mesmos em diferentes bases.

A categoria “ativos financeiros ao justo valor através de resultados”
encontra-se segregada pelas seguintes sub-rubricas:

o Ativos financeiros detidos para negociacão

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica são adquiridos corn o
objetivo de gerar valias no curto prazo ou enquadram-se na definicão de
instrumento financeiro derivado.

o Ativos financeiros nào detidos para negociacão obrigatoriamente ao justo
valor através de resultados

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica correspondem aos
instrumentos de capital, que não se classifiquem como detidos para
negociacão e instrumentos de divida cujos fluxos de caixa contratuais não
representam somente o reembolso de capital e juros sobre o capital em
dlvi da.

Reconhecimento inicial e mensuracão subseguente

Os ativos financeiros ao justo valor através de resultados são reconhecidos
inicialmente ao seu justo valor, corn os custos ou proveitos associados as
transaçöes reconhecidos em resultados no momento inicial. As variacöes
subsequentes no justo valor destes ativos financeiros, bern como os ganhos ou
perdas geradas no momento da sua alienacão são reconhecidas em resultados.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados
quando é atribuldo o direito da Sociedade ao seu recebimento, sendo registados
em “Proveitos e ganhos financeiros”.

Justo valor

Conforme acima referido, os investimentos registados na categoria de “Ativos
financeiros ao justo valor através de resultados” e “Ativos financeiros ao justo
valor através de outro rendimento integral” são valorizados pelo justO valor.

O justo valor de urn instrumento financeiro corresponde ao montante pelo qual
urn ativo ou passivo financeiro pode ser vendido ou liquidado entre partes
independentes, informadas e interessadas na concretizacão da transacão em
condicOes normais de mercado.

O justo valor de investimentos financeiros é determinado corn base em:

- Cotação de fecho na data de balanco, para instrumentos transacionados em
mercados ativos;
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- Precos (bid prices) difundidos por melos de difusão de nformacão financeira,
norneadarnente a Bloornberg e a Reuters incluindo precos de mercado
disponIveis em transacöes recentes;

- Precos (bid prices) indicativos divulgados por terceiros, baseados em
modelos teóricos; e

- Valor patrimonial das unidades de participacão divulgado pela respetiva
sociedade gestora.

Irna ridade

Conforme referido acima, a Sociedade determina perdas por imparidade para
instrurnentos de dIvida mensurados ao justo valor através de outro rendirnento
integral e ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.

As perdas de imparidade dos instrumentos de dIvida que estão mensurados ao
justo valor através de outro rendimento integral são reconhecidas por
contrapartida da reserva de justo valor, pelo que o seu reconhecimento não
reduz o valor de balanco dos ativos financeiros.

A Sociedade determina as perdas por imparidade para cada operacão em funcão
da deterioracão do risco de crédito observada desde o momento do seu
reconhecimento inicial. Neste contexto, as operaçOes são classificadas, de
acordo corn o seu nIvel de risco de crédito, nurn dos seguintes stages:

- Stage 1: são classificadas neste stage as operacOes para as quais não se
verifica urn aurnento significativo do risco de crédito desde o seu
reconhecimento inicial. As perdas por irnparidade associadas a estas
operacöes correspondern as perdas de crédito esperadas que resultem de
eventos de incumprimento que poderão ocorrer no prazo de 12 meses após
a data de reporte.

- Stage 2: são classificadas neste stage as operacOes para as quais se verifica
urn aumento significativo do risco de crédito desde o seu reconhecimento
inicial, rnas que não se encontrarn em situacão de irnparidade. As perdas por
irnparidade associadas a estas operacOes correspondem as perdas de crédito
esperadas que resultem de eventos de default que poderão ocorrer ao longo
do perlodo de vida residual esperado das operaçöes (perdas de crédito
esperadas “lifetirne”).

- Stage 3: são classificadas neste stage todas as operacöes que se encontrem
em situacão de imparidade. As perdas por imparidade associadas a estas
operacOes correspondern a perdas de crédito esperadas “lifetime”.

Aumento significativo do risco de crédito

A avaliacão do aumento significativo do risco de crédito desde 0 mornento do
reconhecimento inicial tern por base urn conjunto de informacão qualitativa e
quantitativa relativamente aos ernitentes dos ativos financeiros.

Passivos financeiros

Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor,
acrescidos dos custos de transacão, e subsequenternente são rnensurados ao
custo amortizado. Os juros são reconhecidos em resultados corn base no rnétodo
da taxa efetiva.

Desreconhecimento e modificacão de passivos financeiros

A Sociedade procede ao desreconhecirnento de passivos financeiros quando
estes são cancelados ou extintos.

A Sociedade considera que uma rnodificacão nos terrnos contratuais do passivo
financeiro resulta no seu desreconhecimento e no subsequente reconhecimento
de urn novo passivo financeiro quando esta corresponda a urna modificacão
substancial dos termos do passivo financeiro original. São considerados termos
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substancialmente diferentes se o valor atual descontado dos fluxos de caixa de
acordo corn os novos terrnos, incluindo quaisquer comissOes pagas lIquidas de
quaisquer comissOes recebidas e descontadas usando a taxa de juro efetiva
original, divergir, em pelo menos lO%, do valor atual descontado dos fluxos de
caixa restantes do passivo financeiro original.

Para as rnodificaçOes nos passivos financeiros que não resultern no seu
desreconhecimento, a Sociedade procede ao recálculo do custo arnortizado do
passivo financeiro modificado descontando os fluxos de caixa contratuais
rnodificados a taxa de juro efetiva original do contrato.

o ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido em
resultados como ganho ou perda corn referência a data da modificacão. Caso se
trate de transacóes corn o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário
da mesma, o referido ajustarnento ao custo amortizado do passivo financeiro é
reconhecido diretamente no capital próprio, na rubrica de “Outras reservas”.

e) Outras contas a receber

Os saldos de outras contas a receber são registados ao custo ou ao custo amortizado
deduzido de eventuais perdas por imparidade. Habitualmente, o custo amortizado
destes ativos financeiros não difere do seu valor nominal.

f) Caixa e enuivalentes

Os montantes incluldos na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” correspondem
aos valores de caixa, depósitos bancários e depósitos a prazo e outras aplicacöes de
tesouraria vencIveis a menos de três meses e para os quais o risco de alteracão de
valor é insignificante.

g) Existências

As existências encontrarn-se valorizadas ao menor do custo de aquisicão ou valor
realizável lIquido (ver Nota 2.5).

h) Imiostos sobre lucros

O total dos irnpostos sobre lucros registados em resultados engloba os impostos
correntes e os irnpostos diferidos (quando aplicável).

o imposto corrente é calculado com base no resultado fiscal do exercIcio, o qual difere
do resultado contabilIstico devido a ajustamentos ao lucro tributável resultantes de
gastos ou rendimentos não relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serão
considerados noutros perlodos.

Imnostos diferidos

Os irnpostos diferidos correspondern ao irnpacto no imposto a recuperar / pagar em
perlodos futuros resultante de diferencas ternporárias dedutIveis ou tributáveis entre
o valor de balanco dos ativos e passivos e a sua base fiscal, utilizada na determinacão
do lucro tributável.

Os passivos por irnpostos diferidos são registados para todas as diferencas
temporárias tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativos so são
reconhecidos ate ao montante em que seja provável a existência de lucros tributáveis
futuros que permitam a utilizacão das correspondentes diferencas tributárias
dedutIveis ou de reporte de prejuIzos fiscais.

Os impostos sobre o rendirnento (correntes ou diferidos) são refletidos nos resultados
do exercIcio, exceto nos casos em que as transacOes que os originararn tenham sido
refletidas noutras rubricas de capital próprio (por exemplo, no caso da reavaliacão de
ativos financeiros disponIveis para venda). Nestas situacOes, o correspondente
imposto é igualrnente refletido por contrapartida de capital próprio, não afetando o
resultado do exercIcio.

A Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstraçOes financeiras
individuais, nomeadamente os referentes a prejuIzos fiscais reportáveis, na medida
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em que não é previsIvel a obtenção de lucros fiscais no futuro que possibilitem a
recuperação dessas diferencas.

São geralmente reconhecidos passivos por mpostos diferidos para todas as diferenças
temporrias tributáveis no futuro. As principals situacöes que originam diferencas
temporárias ao nIvel da Sociedade correspondem a valorização da carteira de outros
investimentos, cujas mais valias são registadas por contrapartida de capital próprio
(reservas de reavaliacão).

Os impostos diferidos são calculados com base nas taxas de imposto que se antecipa
estarern em vigor a data da reversão das diferencas temporárias, as quais
correspondem as taxas aprovadas ou substancialmente aprovadas na data de
balanco.

I) Provisóes e iassivos contingentes

Urna provisão é constitulda quando existe uma obrigacão presente (legal ou
construtiva) resultante de eventos passados relativamente a qual seja provável o
futuro dispéndlo de recursos, e este possa ser determinado com fiabilidade. 0
montante da provisão corresponde a melhor estimativa do valor a desembolsar para
liquidar a responsabilidade na data do balanco.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de um passivo
contingente. Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgacão, a menos que
a possibilidade da sua concretizacão seja remota.

2.5 Estimativas contabilIsticas crIticas e aspetos julgamentais mais relevantes na aplicação
das polIticas contabilIsticas

Na aplicacão das polIticas contabilIsticas acima descritas, é necessária a realizacão de
estimativas pelo Conselho de Administracão da Sociedade. As estirnativas corn rnaior
impacto nas demonstracOes financeiras individuals da Sociedade incluern as abaixo
apresentadas.

Continuidade das operacOes

As dernonstracóes financeiras individuals da Sociedade em 31 de dezembro de 2020,
apresentarn capital próprio negativo de 916.999 m.euros, o que poe em causa a
continuidade das operacOes e determina a aplicacão das norrnas constantes dos artigos
350 e 171° do Cádigo das Sociedades Cornerciais. Adicionalmente, em 31 de dezembro de
2020 a Sociedade apresenta passivos correntes, incluindo outros financiamentos com
vencirnento em 2021 no montante de 1.205.497 m.euros (Nota 13), os quais excedem Os
ativos correntes. No exercIcio de 2011, no âmbito do processo de reprivatizacão do Banco
Português de Negócios, S.A,, foi aprovada pelo Despacho n.° 825/11 — SETF de 3 dejunho
de 2011, a aquisicão pelo Estado Português, através da Direcão Geral do Tesouro e
Financas, da totalidade das acOes representativas do capital social da Parups, S.A.,
operacão que se concretizou em fevereiro de 2012, tendo passado a integrar o Setor
Institucional das AdministracOes Püblicas, nos terrnos do código do Sistema Europeu de
Contas Nacionais e Regionais, e o Estado Português assumido diretamente todos os direitos
e obrigacOes relacionados com a Sociedade. Desta forrna, a capacidade da Sociedade se
manter em continuidade está dependente da rnanutencão do apolo financeiro do Estado
Português, sendo conviccão do Conselho de Administracão da Sociedade que este apoio
será mantido.

Valorizacão de instrumentos financeiros não transacionados em mercados ativos

De acordo corn a Norma IFRS 9, a Sociedade valoriza ao justo valor todos os instrurnentos
financeiros. Na valorização de instrumentos financeiros não negociados em mercados
lIquidos, são utilizadas técnicas de valorizacão baseadas nas ofertas de compra e venda
difundidas através de entidades especializadas. As valorizacOes obtidas correspondem a
melhor estirnativa do justo valor dos referidos instrumentos na data do balanco.

Na Nota 27 — DivulgacOes relativas a instrurnentos financeiros, na seccão “Justo valor”, é
apresentado urn resumo das fontes utilizadas pela Sociedade no apuramento do justo valor
dos instrumentos financeiros.
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Valorizacão dos imóveis registados na rubrica “Existências”

Os irnóveis da Sociedade são registados na rubrica “Existéncias”, sendo sujeitos a
avaliacöes imobiUárias periádicas efetuadas por peritos independentes, de acordo corn as
particularidades e circunstâncias ern que cada imável se encontra. Os irnóveis encontram
se valorizados ao menor entre o custo de aquisicão e o valor realizável lIquido, o qual
corresponde ao valor de venda estimado corn base ern avaliacöes elaboradas por peritos
externos. Para os irnóveis corn avaliacöes corn antiguidade superior a dois anos, a
Sociedade aplica urn haircut ao valor constante das avaliacôes. Por outro ado, para os
irnóveis corn contrato de prornessa cornpra e venda já forrnalizado, o valor lIquido de
balanco é ajustado para o respetivo valor forrnalizado, no caso em que este ültimo seja
inferior ao valor de avaliacão. As referidas avaliacóes incorporarn urn conjunto de
pressupostos que requerem validação por parte do órgão de gestão, entendendo a
Sociedade que as imparidades para irnóveis deterrninadas corn base nesta rnetodologia
refletem adequadarnente as perdas associadas a estes ativos.

3. INVESTIMENTOS EM FILIAIS, ASSOCIADAS E EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2020 2019

Instrumentos de capital 1.991 1.991
Suprirnentos 3.956 3.956

5.947 5.947

Irnparidade (Nota 22)
Instrumentos de capital (1.991) (1.991)
Suprirnentos (3.956) (3.956)

(5.947) (5.947)

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Instrumentos de capital” apresenta o
seguinte detalhe:

Participaço Valor de
direta balanço Imparidade Valor liguido

Caizeus - Calçado e Acessários de Moda, S.A 89,91°/s 1,829 (1.829) -

No estrancteiro
Tecneira Moçambique, S.A. 60,000/o 162 (162) -

1.991 (1.991) -

Em 31 de dezernbro de 2020 e 2019, a rubrica “Suprimentos” apresenta o seguinte detalhe:

Valor de
balanco Imparidade Valor liguido

Caizeus - Calçado e Acessónos de Moda, S.A 255 (255) -

No estrancteiro
Tecneira Moçambique, S.A. 3.701 (3.701) -

3.956 (3.956) -

Os suprirnentos concedidos a estas entidades não são rernunerados e não tern prazo de
reembolso definido,

Em virtude das empresas associadas e subsidiárias se encontrarem em processo de
insolvência ou liquidacão não se encontrarn disponIveis dados financeiros atualizados das
rnesmas.
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4. ATIVOS FINANCEIROS AD JUSTO VALOR ATRAVES DE OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL

Em 31 de dezembro de 2020, os instrumentos de dIvida registados em “Ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte composicào:

Instrumentos de dIvida
De outros emissores nacionais
De o utros em issores internacionais

2020

Imparidade
Custo amortizado (Nota 22) Total

3.150 (3.150) -

70 (70) -

3.220 (3.220) -

Os tItulos classificados nesta rubrica encontram-se detalhados no Anexo I.

Em 31 de dezembro de 2019, Os instrumentos de dIvida registados em “Ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte composico:

Instrumentos de dIvida
De outros emissores nacionais
De outros emissores internacionais

2019

Im paridade
Custo amortizado (Nota 22) Total

3.150 (3.150) -

433 (433) -

3.583 (3.583) -

5. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVES DE RESULTADOS

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica tem a seguinte composicäo:

2020 2019

Unidades de participaco
Acöes

279.746 279.907
649 883

280.395 280.790

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Ativos financeiros ao justo valor através de
resultados — Unidades de participacào” inclui unidades de participação de três fundos de
investimento imobiliário (Fil) geridos por uma entidade do Grupo Parparticipadas, SGPS, S.A.
cujo valor Iquido contabilIstico ascende a 279,369 m.euros e 278.704 m.euros,
respetivamente.

No exercIcio de 2020, a Sociedade procedeu a urn resgate da participaco no Organisrno de
Investirnento Imobiliário Aberto Irnonegócios no valor de 4.999 m.euros.

No decorrer do exercIcio de 2020, ocorreu a liquidacào e dissolucào do Organismo de
Investimento Irnobiliário Fechado Real Estate.

2020

Participaçlo Ativo liquids Capital prdprio Resultado liquido

OH Aberto Imonegdcios 99,99°/s 207.434 174.577 5.679
011 Fechado Imoreal 95,27% 113.713 92.917 11.862
011 Fechado Imomarinas 1000/n 30,029 29.088 1.501

2019

Participaclo Ativo liquids Capital prdprio Resultado liquido

OH Aberto Imonegócios 99,990/0 202.502 173.897 10.465
OH Fechado Imoreal 95,27°/s 102.447 81.055 4.057
OH Fechado Imomarinas 100% 38.283 27.587 (230)
OH Fechado Real Estate 50,00°/a 28.830 3.838 (812)
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No exercIcio de 2019, a Sociedade procedeu a resgates parciais da participacäo no Organismo
de Investimento Irnobiliário Aberto Imonegócios no valor de 15.000 m.euros, 15.000 m.euros
e 27.000 rn.euros.

No apuramento do justo valor das unidades de participação do Organismo de Investimento
Imobiliário Fechado Irnoreal a Sociedade procedeu a urn ajustamento negativo de 13.452
m.euros, em relacão ao valor reportado nas dernonstracOes financeiras do 011. Esse montante
é equivalente a diferenca entre o somatório dos valores considerados para efeitos de prestação
de contas do 011, de 51 (cinquenta e uma) fracOes e 8 (oito) prédios urbanos localizados no
empreendimento designado por Loures Business Park, e o preco de 17.000 m.euros que
constava de urn Contrato de Prornessa de Compra e Venda, que incidia sobre esse rnesmo
conjunto de fracöes e prédios, cuja caducidade ou resolucao foi declarada pelo DII Irnoreal em
outubro de 2020.

Os tItulos classificados nesta rubrica encontrarn-se detalhados no Anexo I. Os resultados
gerados nos exercIcios de 2020 e 2019 encontrarn-se detalhados na Nota 19.

6. EXISTENCIAS

Esta rubrica apresenta a seguinte cornposiçäo:

2020

Imparidade
Valor_bruto (Nota_22) Valor_Ilguido_______________________________________

14.051 (10.335) 3.716
2 - 2

14.053 (10.335) 3.718 16.993 (12.125) 4.868

Irnóveis

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o detalhe da rubrica “Imóveis” é o seguinte:

Imposto
Valor de t.tofl€,pal Iroposto de
esrrltu,o (IMT) sek, Valor broto Iropardade Valor r,,do

3.633 267 33 3.933 (3.499) 434
1.704 111 14 1.829 (1.517) 312

300 13 2 315 (28) 287
275 11 2 288 (69) 219

5.912 402 51 6.365 (5.113) 1.252

lmposto
Valor de MooopaI Iroposto de
escrltorr ([MI) reV Valor booto Iroporloode Valor kquido

3.633 267 33 3.933 (2.934) 999
1.080 70 9 1.159 (758) 401
1.704 111 14 1.829 (1.517) 312
6.417 448 56 6.921 (5.209) 1.712

Ootros ir,00velo cujo valorootabi)istko é ,ole,lor 0300 ro.eoros 9.467 495 77 10.039 (6.916) 3.123
15.884 943 133 16.960 (12.125) 4.835

Os irnóveis encontram-se valorizados ao menor entre o custo de aquisicäo e o valor realizável
lIquido, o qual corresponde ao valor de venda estirnado corn base em avaliacöes elaboradas
por peritos externos, deduzido dos custos estimados necessrios para efetuar a venda. Para os
máveis corn avaliacöes corn antiguidade superior a dois anos, a Sociedade aplica urn haircut

ao valor constante das avaliacöes. Por outro ado, para os irnáveis com contrato de prornessa
compra e venda já forrnalizado, o valor lIquido de balanco é ajustado para o respetivo valor
formalizado, no caso em que este ültirno seja inferior ao valor de avaliacâo.

Durante os exercIcios de 2020 e de 2019, a Sociedade procedeu a alienacão dos seguintes
imóveis:

2020

Valor de Custo cia Utilizaçlo de
venda vesda impariclades

(Nota 16) (Nota 16) + / - Valias (Nota 22)

475 401 74 (758)
155 146 9 (398)
103 103 - (5)
100 98 2 (65)
383 327 56 (609)

1.216 1.075 141 (1.835)

Imóveis
Obras de arte e outros bens

2019

Imparidade
Valor bruto (Nota 22) Valor Ilguido

16.960 (12.125) 4.835
33 - 33

Rua das Areias, 24
Z000 lodostriol do Ooeeiro
Logardo Oaeraoqoioho . Parragil
Roa Fresca, fl.0 627 - Leça do Palroeira

Ootros i00006 cojo oolor cootab5lotico d iolerlor a 200 ro.eoros 7.251 377 58 7.686 (5.222) 2.464
13.163 779 109 14.051 (10.335) 3.716

2019

Roa dos Ar,ias, 24
Zona Indostrial do G,esteira e Asseqoios
7000 lodostrial do Barreira

[move I

Zona Industrial de Giesteira e Assequins
Rua Nova, S/N - Vale do 0)heiro
Av. dos Banhos, fl,0 466 a Rua Latino Coelho, fl.0 239-247, 1° 65g.
Rua Lu)s Barroso 90590 (Bloco D), 1°
Outros imoveis cUb Valor de venda fol inferior a 100 m.euros

PARUPS. S.A. • Sede Edil,cio Arqoiparque 7—RooD,. Antdnio Looreiro Borgeo, 007.60 Piro, Mirallores— 1495-131 Atgés • Cap,tal Soc,oI: €50,000.00
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2019

Irnovel

Herdade das praias
Avenida de Brasil, Lote 26
Rua Jorge Barradas
Rua Domingos José de Morais
Outros imoveis cujo valor de venda mi inferior a 200 m.euros

Valor de Custo da Utilizacao de
venda venda impareiades

(Nota 16) (Nota 16) + I - valias (Nota 22)

4.010 2,494 1.516 -

1.818 777 1.041 (611)
287 163 124 (94)
220 190 30 (39)

1.765 1.559 206 (1.831)

8.100 5.183 2.917 (2.575)

Em 31 de dezembro de 2020 existem quatro imóveis, no montante lIquido de 581 m.euros,
relativamente aos quais já foram assinados contratos promessa de compra e venda, tendo os
respetivos compradores efetuado adiantamentos, no montante de 223 m.euros registados na
rubrica “Outros passivos — Adiantamentos por conta de vendas” (Nota 15), Os quals detaiham
se abaixo:

IrnoveI

Zoo, Iodostri,I do Borreiro
Casal Fer010 - Armazém n°4
Av, EUA 00129, 1°A
Rua roio de CareOeo n°423, PC

valor de
aguinçuo lrnpaedade valor Ilgoido valor do CPCv Data do CPCv

1.829 11.517) 312 314 20/01/2017
118 (58) 60 60 13/10/2017
235 (70) 165 372 20/02/2019
127 (83) 44 44 09/12/2020

2.309 (1,728) 581 790

Adootaroeoto
valorde deveodas
veoda (Not, 15)

314 171
60 12

372 36
44 4

790 223

Os imóveis para os quals foram celebrados contratos promessa de compra e venda em 2017
ainda no foram alienados por falta de documentacão legal. Contudo, a Sociedade mantém a
expetativa de os alienar no decorrer dos próximos dois anos.

Obras de arte e outros bens

Em 30 de dezembro de 2019, a Sociedade procedeu a dacào em cumprimento de diversas obras
de arte, pertencentes ao seu acervo, para regularizacão parcial da sua dIvida perante o Estado.
As obras de arte foram vendidas pelo valor de 3.678 m.euros, acrescido de Imposto sobre o
ValorAcrescentado (IVA), totalizando o montante de 4,525 meuros (Nota 14). 0 impacto desta
operacao nos resultados da Sociedade do exercIcio de 2019 foi o seguinte:

2.516 3.678 2.516 364 1.162

No decorrer de 2020, a Sociedade procedeu a venda de 3 tapecarias, pertencentes ao seu
acervo. As pecas foram leiloadas pelo valor de 0,4 m.euros, tendo o seu impacto nos resultados
da Sociedade em 2020 sido o seguinte:

2020

valor de Custo das Utilizac8o da
venda vendas imparidade Impaco

valor bruto Imparidade valor Iguido (Nota 16) (Nota 16) (Nota 22) Iiguido

-

- 30 - (30)

Em 31 de dezembro de 2020, a Sociedade possui nesta rubrica mobiliário diverso adquirido ao
BPN no âmbito do processo de reprivatização deste.

2020

2019

Valor de Custo das Utilizacào da
Venda vendas imparidade Impacto

valor bruto Imparidade Valor Ilguido (Nota 16) (Nota 16) (Nota 22) tguido

2.880 (364)

30 30
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7. OUTRAS CONTAS A RECEBER

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2020 2019

Outras contas a receber:

EUROBIC, SA 2.520 2.520
Fundo Capital de Risco do Banco Eflsa 11 11
Clientes 342 336
Outras contas a receber 292 85
Adiantarnentos a fornecedores 84 78

3.249 3.030

Imparidade para outras contas a receber (Nota 24):

EUROBIC, SA (1.449) (1.449)

Clientes (336) (336)

(1.785) (1.785)

1.464 1.245

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o valor a receber do Banco BIC Português, S.A. diz
respeito a urn adiantamento efetuado pela Sociedade para aquisição de imóveis detidos por
aquela entidade e que aguardam a realizacão de escritura. Este montante corresponde ao valor
lIquido contabilIstico destes imóveis em 29 de marco de 2012. Em 31 de dezembro de 2020 e
2019 encontram-se registadas perdas por imparidade, no montante de 1.449 m.euros, para
fazer face a perdas corn estes irnóveis, apuradas corn base em avaliaçOes de peritos
independentes.

8. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS

Esta rubrica apresenta a seguinte cornposição:

2020 2019

Estado e outros entes tiblicos - ativo
Pagamento especial por conta 510 74
Retenç6es na fonte 5.006 5.529

5.516 5.603

Estado e outros entes tniblicos - Jassivo
Imposto sobre o valor acrescentado (NA) 1 846
IRC Estimative 49 1.789
ContribuicEes para a Seguranca Social 2 2
Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares 2 1

54 2.638

A rubrica “RetençOes na fonte” corresponde aos montantes de recuperação de deduçöes a coleta
do irnposto suportado pelos Fundos detidos pela Sociedade sobre os rendirnentos distribuldos a
Sociedade no exercIcio de 2020 (Nota 20).

A Sociedade esteve sujeita a tributação em sede de Imposto sobre o Rendirnento das Pessoas
Coletivas (IRC) e correspondente Derrarna, cuja taxa agregada nos exercIcios de 2020 e 2019
foi de 22,4%. Adicionalmente, nos termos do artigo 87°-A do Código do IRC, o lucro tributável
está sujeito a derrarna estadual, de acordo corn os seguintes intervalos: (i) entre 1.500 rn.euros
e 7.500 rn.euros, de 3%; (ii) entre 7.500 m.euros e 35.000 rn,euros, de 5%; e (iii) superior a
35.000 m.euros, de 9%.

Adicionalmente, algumas despesas incorridas pela Sociedade são tributadas autonornarnente
em sede de IRC.

De acordo corn a legislacão em vigor, as declaraçöes fiscais estão sujeitas a revisão e correção
por parte das autoridades fiscais durante urn perlodo de quatro anos (cinco anos para a
Seguranca Social) ou pelo prazo de reporte dos prejuIzos fiscais existentes. A Sociedade foi
inspecionada pela Autoridade Tributaria no ano de 2016, deste modo, as declaraçöes fiscais da
Sociedade dos anos de 2017 a 2019 poderão vir ainda a ser sujeitas a revisão. 0 Conselho de
Adrninistração da Sociedade entende que as eventuais correçöes resultantes de

‘1
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revisOes/inspeçöes por parte das autoridades fiscais àquelas declaraçOes de impostos, näo tero
urn efeito significativo nas demonstracöes financeiras anexas.

0 prazo de reporte dos prejuIzos fiscais reportáveis (“PFR”) apurados em perlodos de tributacão
iniciados em ou após 1 de janeiro de 2017 é de cinco perlodos de tributacâo, sendo este prazo
de doze anos para Os prejuIzos fiscais gerados nos exercIcios de 2014 a 2016. Adicionalmente,
de acordo corn o enquadramento legal em vigor, a deducão dos PFR encontra-se limitada a 7O%
do lucro tributável em cada ano. Relativamente ao exercIcio de 2020, o prazo de reporte de
prejuIzos fiscais gerados é de 12 anos, sendo o referido limite para a sua deduco aumentado
para 80% do lucro tributável. De acordo corn o “lAS 12— Imposto sobre lucros”, os impostos
diferidos ativos devem ser registados ate ao montante em que seja provável a existência de
lucros tributáveis futuros que permitam a utilizaçäo das correspondentes diferenças tributárias
dedutiveis ou prejuIzos fiscais.

A reconciliaçäo entre a taxa nominal e a taxa efetiva de imposto, no exercIcio de 2020 pode
ser demonstrada como segue:

2020

Taxa Imposto

Resultaclo antes de imposto (10.991)

Imposto apurado corn base na taxa nominal -2l,00% (2.308)

Variacöes patrimonials n8o refletidas no resultado 186,29% 20.475

Imparidade a acrescer/deduzir fiscalmente 6,95°/s (764)

frlultas e coimas não aceites fiscalmente -0,01% 1

Restituiç8o de impostos nâo dedutiveis e excesso da estimativa para impostos 0,36% (40)

Tributação autónoma O,00%

Imposto diferido ativo não registado por prejuizo fiscal 0,00°!,

Outros 73,20% (8.046)

Imposto registado em resultados -0,45% 49

No exercIcio de 2020, a Sociedade apurou urn lucro tributável, tendo apurado uma estimativa
de imposto de 49 m.euros.

A Sociedade näo reconheceu irnpostos diferidos ativos nas demonstracöes financeiras,
norneadamente os referentes a prejuIzos fiscais reportáveis, na medida em que não dispàe de
estudos que demonstrem a probabilidade de obtenço de lucros fiscais futuros suficientes que
possibilitem a recuperacào dessas diferenças. Em 31 de dezembro de 2020, Os prejuIzos fiscais
reportáveis para os quais a Sociedade näo reconheceu impostos diferidos ativos ascendem a
305.853 m.euros.

9. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Esta rubrica tern a seguinte composiço:

2020 2019

Depósitos a ordem
IGCP - Agência de Gestâo da Tesouraria e da DIvida Pi)blica 16.027 7.858
EUR0BIC, SA 249 135
Banco Comercial Português, SA 100 100
Caixa Geral de Depósitos, SA 44 44
Outros 22 23

16.442 8.160

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, Os depósitos a ordem constituldos no sao remunerados.

De modo a dar curnprirnento aos requisitos da emenda a lAS 7 — Demonstração dos fluxos de
coixa, opresenta-se no quadro abaixo o movirnento nos passivos associados as atividades de
financiarnento nos exercIcios de 2020 e 2019:
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2020

Fluxos de caixa Outras variacOes
Juros e encargos

smilares
31/12/2019 Recebimentos Pagamentos (Nota 23) Outros 31/12/2020

Outros financiamentos
obtidos (Nota 13) 1205.497 - - 20.476 (20.476) 1.205.497

Outros - - (26) - 26 -

1.205.497 - (26) 20.476 (20.450) 1.205.497

2019

Fluxos de caixa Outras variaçbes
Juros e encargos

similares

31/12/2018 Recebimentos Pagamentos (Note 23) Outros 31/12/2019

Empréstirnos obrigacionistas 113.364 - (117.203) 3.839 - -

Outros financiamentos
obtidos (Nota 13) 1.160.525 45.000 - 20.333 (20.361) 1.205.497

Outros - (31) - 31 -

1.273.889 45.000 (117.234) 24.172 (20.330) 1.205.497

No exercIcio de 2020 e 2019, a coluna “Outros” inclui 20.476 m.euros e 20.361 rn.euros,
respetivamente, relativos ao impacto do recálculo do custo amortizado dos financiamentos
obtidos (Nota 13).

10. CAPITAL SOCIAL

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o capital social encontra-se integralmente subscrito e
realizado, estando representado por dez mu acöes corn o valor nominal de cinco Euros cada
uma, sendo detidas na sua totalidade pela Direco Geral do Tesouro e Financas.

11. RESERVAS DE REAVALIACAO, RESULTADOS TRANSITADOS, OUTRAS RESERVAS E
RESULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO

As rubricas reservas de reavaliacào, resultados transitados, outras reservas e resultado
lIquido, tern a seguinte composiçào:

2020 2019

Outras reservas 51.361 30.886
Resultados transitados (957.370) (960.474)

Resultado lIquido do exercicio (11.040) 3.104

(917.049) (926.484)

Os saldos da rubrica “Outras reservas” correspondern a contrapartida dos ajustamentos do
custo arnortizado de urn conjunto de empréstimos concedidos pela DGTF, apurados na
sequência da rnodificacâo das respetivas condicöes contratuais (Nota 13).

Conforme deliberado na Assernbleia Geral realizada em 23 de julho de 2020, o resultado lIquido
positivo do exercIcio de 2019 foi integralmente transferido para resultados transitados.

12. PROVISOES

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica tern a seguinte composiço:

2020 2019

Provisöes Irnoglobal - 77
Processos judicials ern curso - 17

- 94

No dia 23 de fevereiro de 2015, foi celebrada a Escritura de dissolução, Iiquidacäo e partilha
do Fundo Irnoglobal, entre a Irnofundos, sociedade gestora do Fundo, e a Parups, através da
qual foi deliberado por unanimidade proceder a aprovacão do balanco final elaborado para
efeitos de liquidacào e partilha irnediata do Fundo. Deste modo, o montante registado na
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rubrica “Provisöes Imoglobal”, diz respeito as provisôes que se encontravam registadas no
Fundo Imoglobal e que integraram o balanco da Parups.

Em 2020 estas provisóes foram desreconhecidas uma vez que a Sociedade entende näo existir
uma obrigacão presente.

13. OUTROS FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica tem a seguinte composico:

2020 2019

Financiamento obtido - DGTF 1.120161 1.120.161
Juros a pagar - DGTF 85.336 85.336

1.205.497 1.205.497

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, Os financiamentos obtidos apresentam as seguintes
condiçöes:

Saldos em 31-12-2020
Taxa de juro

Data de inicio Montante Capital em nominal em
Enpdade Aditamento contratado divida Juros Total Vencimento Reembolso 31-12-2020

Divida inteqralmente
DGTF 02/12/2014 279.732 279.732 42.651 322.383 31/12/2021 reembolsada no n.a

vencimento
Divida integralmente

DGTF 02/12/2014 200.000 200.000 23.107 223.107 31/12/2021 reembolsada no n.a
venCimentO
Divida integralmente

DGTF 02/12/2014 83.190 83.190 5.244 88.434 31/12/2021 reembolsada no rca
vencimento
Divida integralmente

DGTF 02/12/2014 68.900 68.900 4.470 73.370 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divda integralmente

DGTF 02/12/2014 6.325 6.325 2.102 8.427 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 29/12/2014 95.061 95.061 5.026 100.087 31/12/2021 reen,bolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 29/12/2015 83.676 83.676 1.476 85.152 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 28/12/2016 91.558 91.558 1.145 92.703 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 27/12/2017 85.083 85.083 109 85.192 31/1 2/2021 reembolsada no n.a
venCimento
Divida integralmente

DGTF 27/12/2018 81.636 81.636 2 81.638 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 23/12/2019 45.000 45.000 3 45.003 31/12/2021 reembolsada no n.a
venCimento

1.120.161 1.120.161 85.336 1.205.497
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Saldos em 31-12-2019
Taxa de juro

Data de inicio Montante Capital em nominal em
Entidade Aditamento contratado divide Juros Total Vencimento Reembolso 31-12-2019

Divida integralmente
DGTF 02/12/2014 279.732 279.732 42.651 322.383 31/12/2020 reembolsada no n.a

vencimento
Divida integralmente

DGTF 02/12/2014 200.000 200.000 23.107 223.107 31/12/2020 reembolsada no n.e
vencimento
Divide integralmente

DGTF 02/12/2014 83.190 83.190 5.244 88.434 31/12/2020 reembolsada no n.a
vencim ento
Divida integralmente

DGTF 02/12/2014 68.900 68.900 4.470 73.370 31/12/2020 reembolsade no n.e
vencimento
Divide integrelmente

DGTF 02/12/2014 6.325 6.325 2.102 8.427 31/12/2020 reembolsada no n.e
vencirnento
Divide integralmente

DOTE 29/12/2014 95.061 95.061 5.026 100.087 31/12/2020 reembolnade no n.a
vencimento
Divide integrelmente

DOTE 29/12/2015 83.676 83.676 1.476 85.152 31/12/2020 reembolsede no n.e
vencimento
Divide integralmente

DGTF 28/12/2016 91.558 91.558 1.145 92.703 31/12/2020 reembolsada no n.a
vencimento
Divide integralmente

DOTE 27/12/2017 85.083 85.083 109 85.192 31/12/2020 reembolsede no n.e
vencimento
Divida integralmente

DOTE 27/12/2018 81.636 81.636 2 81.638 31/12/2020 reembolseda no n.a
venCimento
Divide integralmente

DOTE 23/12/2019 45.000 45.000 3 45.003 31/12/2020 reembolsede no 0,25°Io
vencimento

1.120.161 1.120.161 85.336 1.205.497

Nos exercIcios de 2019 foi concedido a Sociedade urn empréstimo pelo Estado Português,
através da Direcäo-Geral do Tesouro e Financas (DGTF), no montante global de 45.000 m.euros.
Este financiarnento foi concedido corn a finalidade de amortizaco total do empréstimo
obrigacionista. 0 financiamento será reembolsado em 31 de dezembro de 2021.

Em 31 de dezembro de 2020, a Sociedade apresenta urn conjunto de empréstimos concedidos
através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se previsto ser realizado em 31 de dezembro de
2020. Em dezernbro de 2020 foi aprovado o diferimento do pagamento do servico de dIvida
destes empréstimos para 31 de dezernbro de 2021, sem custos adicionais. Neste contexto, a
Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes passivos financeiros, descontando
os fluxos de caixa contratuais modificados a taxa de juro efetiva original do contrato, tendo o
respetivo ajustamento apurado no montante de 20,476 meuros sido registado por
contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 11), atendendo a tratar-se de uma transacão
corn o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietrio da mesma (Nota 2.4. d)).

Em 31 de dezembro de 2019, a Sociedade apresenta urn conjunto de empréstirnos concedidos
através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se previsto ser realizado em 31 de dezembro de
2019. Em dezembro de 2019 foi aprovado o diferimento do pagamento do servico de dIvida
destes empréstirnos para 31 de dezembro de 2020, sern custos adicionais. Neste contexto, a
Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes passivos financeiros, descontando
os fluxos de caixa contratuais modificados a taxa de jurO efetiva original do contrato, tendo o
respetivo ajustamento apurado no montante de 20.361 m.euros sido registado por
contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 11), atendendo a tratar-se de uma transaco
corn o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma (Nota 2.4. d)).

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, os prazos residuais destes financiamentos apresentarn,
de acordo com os respetivos pianos de amortizaco, a seguinte estrutura:

2020 2019

De seis meses a urn ano 1.120.161 1.120.161

Juros a pagar 85.336 85.336

1.205.497 1.205.497

4Th
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14. ACIONISTAS

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 o saldo desta rubrica ascende a 18.505 m.euros, 0 qual
corresponde a um adiantamento efetuado pelo Estado Portuguès a Sociedade no montante
inicial de 35.193 m.euros, que näo foi objeto de formalizacao. No final do exercIclo de 2017,
em resultado da dacäo a DGTF das obras de arte do pintor Joan Miró, o saldo desta rubrica
reduziu-se em 12.163 m.euros, e no final de 2019, reduziu-se em 4.525 m.euros por via da
dacao em pagamento de obras de arte que ocorreu em dezembro de 2019 (Nota 6).

15. OUTROS PASSIVOS

Esta rubrica apresenta a seguinte composiçâo:

Adiantamentos por conta de vendas (Nota 6)
Proveitos diferidos
Outros custos a pagar
Encargos com pessoal a pagar

321 312

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Adiantamentos por conta de vendas” inclui os
montantes adiantados por clientes para a aquisigão de imóveis (Nota 6).

16. VENDAS E PRESTACOES DE SERVICOS E CUSTO DAS VENDAS

Estas rubricas têm a seguinte composicão:

Vendas:
Imoveis (Nota 6)
Obras de arte e outros bens

Custo das vendas:
Imoveis (Nota 6)
Obras de arte e outros bens

2020 2019

1.216 8.100
- 3.711

1.216 11.811

1.075 5.183
30 2.545

1.105 7.728

No exercIcio de 2019, o valor de vendas e custo das vendas de “Obras de arte e outros bens”
diz respeito essencialmente a venda de quadros, pelo valor de 3.678 m.euros e 2.516 m.euros,
respetivamente (Nota 6).

No exercIcio de 2020, foram vendidas três tapegarias pelo valor de 0,4 m.euros (Nota 6).

2020 2019

223 204
18 31
66 63
14 14
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17. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

Esta rubrica tern a seguinte composicão:

2020 2019

Conservaçäo e reparação de imóveis 14 16

Trabalhos especializados
Mediacão irnobiliária 60 109
Auditores 33 94
Informática e base de dados 49 34
Administracão de Imáveis 9 17
Advogados 37 10
Estudos e consultas 279 9
Inspecöes e avaliaçOes 30 4
Outros 20 27

Serviços diversos 49 78

580 398

No exercicio de 2020, a rubrica “Trabalhos especializados — Auditores” inclui os honorários
faturados e a faturar pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativos a reviso legal das
contas desse exercIclo, divulgado para efeitos do cumprimento da alteracão introduzida pelo
Decreto-Lei no 185/2009, de 12 de agosto, ao artigo 66°-A do Código das Sociedades
Comerciais.

0 valor da rubrica de “Estudos e Consultas” em 2020 respeita fundamentalmente aos custos
incorridos corn consultoria no ârnbito da preparaço da operaçäo de venda dos fundos
imobiliários detidos pela Parups.

18. GASTOS COM 0 PESSOAL

Esta rubrica tern a seguinte composicào:

2020 2019

Rernuneraçôes dos orgaos socials 101 79
Encargos sobre remuneraçOes 22 19
Outros gastos corn o pessoal 4 2

127 100

A Sociedade näo tern quadro de pessoal, excetuando órgâos sociais, sendo os servicos
administrativos assegurados, na sua maioria, por diversas areas funcionais da Parvalorem,
S,A.

19. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVES DE RESULTADOS

Esta rubrica tern a seguinte cornposicão:

2020 2019

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 4.758 13.359

4.758 13.359

Em 31 de dezernbro de 2020 e 2019, Os resultados da rubrica de “Ativos financeiros ao justo
valor através de resultados” apresentam a seguinte composicão:
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Ganhos / (perdas)
2020 2019

Organismo de Investimento Imobiliário Aberto Imonegócios 5.678 10.465
Organismo de Investimento Imobilirio Fechado Imoreal (1.514) 3.865
The Infrastructure and Growth Capital Fund, [P. (686) (464)
Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Imomarinas 1.501 (230)
Mindteck (India) Limited 265 (128)
Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Imosocial - (68)
Outros (486) (81)

4.758 13.359

20. OUTROS PROVEITOS OPERACIONAIS

Esta rubrica tern a seguinte composico:

Recuperaçäo de impostos
Ganhos em inventários
Ganhos cam biais
Rendas de imóveis
Outros rendimentos e ganhos

2020 2019

5.045 12.193
- 300

86 201
63 108

100 402

5.294 13.204

Esta rubrica tern a seguinte cornposigo:

Perdas carnbiais
Impostos
Multas e penalidades
Insuficiência da estimativa para impostos
Outros custos e perdas

21. OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS

No dia 1 dejulho de 2015 entrou em vigor o novo regime fiscal dos Organismos de Investimento
Coletivo (“OIc”), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 7/2015, de 13 de janeiro. Para o efeito, foi
estabelecido urn regime transitário, previsto no artigo 7•0 do referido Decreto-Lei n.° 7/2015,
no ârnbito do qual deverão continuar a ser aplicadas as regras do anterior regime fiscal — artigo
22.° do Estatuto dos BenefIcios Fiscais (“EBF”), na redacão anterior ao mencionado Decreto-Lei
fl.0 7/2015 — aos rendimentos gerados na esfera dos fundos ate 30 de junho de 2015 (e mais
valias geradas corn a venda de ativos adquiridos antes daquela data), tratarnento fiscal este
que tern relevantes consequências no momento da distribuiço de rendimentos e/ou resgate
das respetivas unidades de participaco (“UP”), já que, a luz das regras previstas no anterior
regime fiscal, os participantes pessoas coletivas devero considerar os rendimentos
respeitantes a UP como proveitos ou ganhos do exercIcio e o montante do imposto retido ou
devido pelo fundo como imposto por conta.

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a rubrica “Recuperaçào de impostos” inclui os montantes de
recuperação de deducäes a coleta do imposto suportado pelos Fundos detidos pela Sociedade
sobre os rendirnentos distribuIdos a Sociedade (Nota 8).

2020 2019

214 164
35 85

1 52
- 32

250 333
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22. PROVISOES E PERDAS POR IMPARIDADE

0 movimento ocorrido nestas rubrcas nos exercIcios de 2020 e 2019 apresenta o seguinte
detaihe:

Imparidade para investimentos em filiais, associadas e
empreendimentos conjuntos (Nota 3)
Imparidade para atrvos financeiros ao Justo valor através de outro
rendimento integral (Nota 4)
Imparidade para existéncias (Nota 6)
Imparidade para outras contas a receber (Note 7)
Provisbes (Nota 12)

2020
Saldos em

Saldos em 31-12-
31-12-2019 Reforcos liguidos Utihzacöes 2020

5.947 - - 5.947

- (363) 3.220
45 (1.835) 10.335

-
- 1.785

(94)

23.534 (49) (2.198) 21.287

Imparidade para investimentos em filiais, associadas e
empreendimentos conjuntos (Note 3)
Imparidade para ativos financeiros ao Justo valor através de outro
rendimento integral (Nota 4)
Imparidade para existéncias (Note 6)
Imparidade para outras contas a receber (Nota 7)
Provisöes (Nota 12)

2019
Saldos em

Saldosem 31-12-
31-12-2018 Reforços liguidos Uti)izaçöes 2019

5.947 - - 5.947

(2) (499) 3.583
762 (2.939) 12.125

-
- 1.785

-
- 94

26.212 760 (3.438) 23.534

Nos exercIcios de 2020 e 2019 as utilizaçöes de imparidade para existências respeitam a
alienacão de imóveis no montante de 1.835 m.euros e 2.575 m.euros, respetivamente (Nota
6). No exercIcio de 2019 as utilizacöes de imparidade para existências incluem ainda o
montante de 364 m.euros referente a dacäo em pagamento de obras de arte ocorrida em 2019
(Nota 6).

23. CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS

Esta rubrica tern a seguinte composico:

Juros e encaros sirnilares
Empréstimo obrigacionista
Outros empréstirnos

2020 2019

- 3.839
20.476 20.333

20.476 24.172

No exercIcio de 2019, a rubrica “Juros e encargos similares — Empréstimo obrigacionista” inclui
229 m.euros, relativos a comissào de garantia devida ao Estado Português no âmbito da
emisso do empréstimo obrigacionista pela Sociedade.

No final de 2019, a Sociedade procedeu a amortizacäo total e antecipada do empréstimo
obrigacionista no montante de 113.363 m.euros.

24. PR0VEITOS E GANHOS FINANCEIROS

Esta rubrica tern a seguinte composicao:

Juros, divdendos e outros rendimentos similares
Dividendos de investimentos financeiros 230

3.583
12.125

1.785
94

4.084
14.302

1.785
94

2020 2019

10

230 10
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25. RELATO POR SEGMENTOS

A distribuição dos principals ativos, passivos e rubricas de resultados por linha de negócio e
mercados geográficos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 é a seguinte:

Lin has de negócio

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a atividade da Sociedade corresponde integralmente a
gestào de investimentos financeiros e de imóveis,

Mercados Geopráficos

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a atividade da Sociedade é desenvolvida exclusivamente
em Portugal.

26. ENTIDADES RELACIONADAS

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, sào consideradas entidades relacionadas da Sociedade,
o seu acionista, as suas participadas, a Direção Geral do Tesouro e Financas (DGTF), as outras
entidades pertencentes ao Estado Português e os órgãos de gesto da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, as dernonstracóes financeiras individuais da Sociedade
incluem os seguintes saldos e transacöes corn entidades relacionadas, excluindo participacOes
financeiras:

A. Acionista

Direcâo Geral do Tesouro e Financas 100,00%

B. Outras entidades

011 Fechado Imomarinas - gerido pela Imofundos 100,00%
Oil Aberto Imonegócios - gerido pela Imofundos 99,99%
Oil Fechado Imoreal - gerido pela Imofundos 95,27%
Caizeus - Calcado e Acessórios de Moda, S.A - Em liquidaco 89,91%
Tecneira Mocambique, S.A - Em Iiquidacäo 60,00%
CELFF, SGPS, S.A 20,00°h
Banco de Africa Ocidental lO,76%
Famigeste, SGPS, SA 1O,00%
Mocambique Companhia de Seguros, SARL 0,90%
Mindteck India Limited 3,16%
BPN Servicos ACE 1,69%
ENTIGERE - Entidade em processo de insolvencia 11,6O%
INEGI - Instituto de Ciencia e Inovacâo em Engenharia Mecánica e Engenharia md’ 2,77%
ADRAVE - Entidade em processo de insolvencia 3,21%
GaIiIei, SGPS, SA - Entidade em processo de insolvencia 3,15%
TAIB BANK - Em Iiquidacao 0,48%
The Leverage India Fund LLC
The Fine Art Fund 11 LP 1,06%
EDEN ROCK FINANCE MASTER UMITED - Em Iiquidaco
The Infrastructure and Growth Capital Fund, LP - Em liquidacão 0,30%
Fairfiled Sigma Ltd - Em hquidacão

C. Orgâos Sociais

Sofia Bngida Correla dos Santos Marcal Teixeira Furtado Torres
Filipe Carlos Mendes de Sousa
Susana Cristina Vaz Velho Larisma
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Atrao:

Estado e ootros entes pdbl:cos (Nota 8)
At(aos financeiros ao justo valor atravds de resoltados
Caba e equhralentes dv caba (Nota 9)
Outras contas a receber (Nato 7)

a
Estado e outros entes pOblicos (Nota 8)
Outros floavciamentos obtidos (Nota 13)
Aciovistas (Nato 14)

Custos:

Custos e perdas financeiras (Nato 23)
Custos corn pessoal (Nato 18)
Resultados em ativos financeiros ao (usto valor atravds dv
resultados (Nota 19)
Oatros custos operacionaR )Nota 21)

Praveitos:

Veodas e prestacOo services )Nota 16)
Resaltados em ativos financeiros aD justo valor através dv
resoltados (Nota 19)
Ootros proveitos operacionais )Nota 20)
Proveitos e qanhos floaoceiros )Nota 24)

2020
Ootras eotidades
perteoceoteo 00 OrgOos

DGTF CGD Estado socialo Total

-
- 510 - 910

-
- 200.395 - 280.399

- 44 16.027 - 16.071
43 230 - 273
43 44 297.162 - 297.249

-
- (5) - (5)

(1.205.497) - - - (1.205.497)
(18.505) - - - (18.505)

(1.224.002) - (5) - (1.224.007)

20.475

35

22.446

-
- 20.475

- 127 127

- 22.446

35

-
- (25.711) - (25.711)

(5.045) - (55) - (5.100)
-

- (230) - (230)

15.465 - (3.550) 127 12.042

Atloo:

Estado e ootros votes pdblicos )Nota 8)
Atloos Ooaoceiros 00 (osto valor atraoés dv resoftados
Ca6a e eqoloaleotes dv cobra )Nota 9)
Outras cootas a receber )Nota 7)

Passivo:

Estado e ootros votes pdblicos )Nota 8)
Cotros floaociarneotos obtloos )Nota 13)
Acionlotas )Nota 14)

a
Costos e perdas floanceiras (Nota 23)
Costos cam pessoa1 )Nota 18)
Resuftados em ativos Snaoceiros 00 justo valor através dv
resultados )Nota 19)
Cotros costos opeoac:oean (Nota 21)

a
Veodas e prestaçOo servicos (Nota 16)
Resoltados em atloos financeiros 00 josto valor atraoés dv
resoftados (Nato 19)
Ootros proveitos operaci002is (Nota 20)
Proveitos e ganhos Soaoceiros (Nato 24)

2019
Outras eotidades
perteoceotes 00 OrgOos

DGTF CGD Estado socialo Total

-
- 5.603 - 5.603

- 44 7.867 - 7.911
- 54 - 54
- 44 13.524 - 13.568

-
- (2.638) - (2.638)

(1.205.497) - - - (1.205.497)
(18.505) - - - (18.505)

(1.224.002) - (2.638) - (1.226.640)

(20.333) (3.839) - - (24.172)
- -

- (tOO) (100)

-
- (1.320) - (1.320)

(20.333) (3.839) 29.903 (100) 5.631

27. DIVULGACOES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

PolIticas de cjestào do risco

Risco de Tan de Juro

o risco de taxa de juro pode ser definido corno o impacto nos resultados e no capital próprio
de urna variação adversa das taxas de juro de mercado. Incorre-se na assunçâo de risco de
taxa de juro sempre que, no desenvolvirnento da atividade, se contratarn operaçOes corn fluxos
financeiros futuros sensIveis a eventuais variaçOes da taxa de juro.

o desenvolvirnento do valor norninal dos instrurnentos financeiros corn exposiçâo a risco de
taxa de juro, ern função da sua rnaturidade ou data de refixação ern 2020 e 2019, é
apresentado no quadro seguinte:

e.roasas I 0,1,5 2,

<. <>=°a <t’ <360::.<t ;,, >128::::
>309,, ,6,

Ass,, r., .iss.s,(s s,, l,,s(s ?,s,s,Ia2
Ario, r,, ,ws,,s .oss,es,ss,>,, 285095

- - . . .
. 296.830 296,83?

EspssiçA> L0sa,

-
. (8,206,99?) . . . (1 20990?)

- - - . . .
. 18 000) 108.000)

-
. (8200.400) . - (08 000) (2.224 022)

- -
. (1-200 49?) . 228 332 1(22-1691

3.678

15.352

-
- 12.193

3.678

15.352

- 12.193

PABUPS, S.A. • Sede: tdificioArquiparque 7—Boa Or. Avtdv,o toureiro Barges, 007.60 Piso, Miraflores— 1495-131 Alges • Capital Social: (50,000,00
Capital Prdprio: (€026.433.460,B0(. Matricalada 00 Conservatdria do Begisto Comercial de Lisboa cam a vdmeso dvicv do matricola opessoa coleSoa 509 019 075

59



PARUPS, S.A.

- -
. (1205497) - - - (1 209 497)

- - - - - -
- (14505) (18505)

- - -
- (2205 497) - - (04.505) (1224.002)

Oopootcio LOds - - - - (1205407) - - 270445 (939052)

Risco de Liquidez

o risco de Iiquidez é o risco de uma instituico não possuir recursos suficientes para financiar
os seus ativos Cu para honrar os seus compromissos sem incorrer em perdas inaceitáveis.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a liquidez da Sociectacte é assegurada na sua totalidade
pelo Estado Português.

Os cash-flows previsionais dos instrumentos financeiros, de acordo corn a respetiva maturidade
contratual, apresentam o seguinte detaihe:

Se 1 5-lIe 4 1 0€ 1 609 a 3 Ce 340525 a De S OtIs 5 10
At) 0 8)1 4000 Ones 5 Ann Arnos MaO de 10 MIs (ndeterminado rota)

C8404eequ6asntee de00090 10.442 - - - - - . 16.442

*troosfo,10oei,oS 40(0900 vaboettavOo dooeevkados - - - - . - 280 395 280.395
405100 fwsnoeioos so (usto 4400 atravIs de outro

19442 - . . - 280 395 296937

005009 fitaia,o,rtoe obtdoe - (1205.497) - . - . - (1205.497)
6008fliStaS - - - — - - (10.505) (18.505)

- (1205497) - - - - (18 505) (1224002)
D)fetorcial 16.442 (1.205.497) - . - - 261 890 (927.165)

Conforrne se pode verificar pelo quadro acima, os passivos corn vencirnento em 2021 säo
superiores as disponibilidades da Sociedade. De acordo corn o orcamento para 2020 aprovado
pela Sociedade e submetido a Direçào-Geral do Orcamento, o défice de tesouraria será
resolvido através da renovacào dos ernpréstimos existentes DGTF.

2019
Poaeosros,duas

04 1 5-lOs a 1 Do 1 4050 a 3 Dl 3 Moe e Do 5 6001 a 10
6)8 1 MIs 600 A005 50009 Ares 5-las 05 10 Moo Indeteronoado Toto)

Celoaeequua)entes do coos 8.160 - - - - - - 8.060

6)609 fa0000ei,oe to (usto va000través dareevkodos - - - - - 290.790 280.790
60605 t400000iros 00 (0100 valor atravds do ou070

8.160 - - - - - 280.790 288 950

OvOroS 9raroorreoloe 065209 - (1 205.497) . - - - ((205497)
Acci00040tos - - - - - - (18.505) (18.505)

- (0205.497) . - - - (18.505) (1224002)

Dilerarciol 8.160 (1.205.497) - - - - 262.285 (935.052)

Risco de Crédito

Qua//dade do risco de crédito dos instrumentos de dIvida

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, Os investirnentos financeiros sujeitos aos requisitos de
imparidade previstos na IFRS 9, analisados por stage, apresentam a seguinte composicào:

2020

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Stage 1
Stage 2
Stage 3

Exposicào bruta Perdas por imparidade

3.220 (3.220)
3.220 (3.220)

Exnos(cào Ilnuida
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2019

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Exposicâo bruta Perdas por imparidade Expos)cão Ilguida

Stage 1 -

Stage2 - -

Stage 3 3.583 (3.583)

__________________

3.583 (3.583)

___________________

Risco de Mercado

0 risco de mercado é o risco da existência de perdas decorrentes da variacäo adversa de valor
de urn instrurnento financeiro como consequência da variacäo de fatores de risco,
nomeadamente taxa de juro, taxa de câmbio, spreads de crédito, precos de acães e precos de
mercadorias.

Risco de Taxa de juro — Análise de sensibilidade

Ern 31 de dezembro de 2020 e 2019, o impacto no justo valor dos instrurnentos financeiros
sensIveis a risco de taxa de juro de deslocacöes paralelas na curva das taxas de juro de
referência de 50, 100 e 200 basis points (bp), respetivamente, pode ser dernonstrado pelos
seguintes quadros:

2020

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Ativos financeiros 20 josto valor atravds de
resultados
Atraos financeiros 20 josto valor através de outro
rendimento integral - - - - -

Total attao sensloel - - - - - -

Passo

Ernpréstimos bancdrios e outros fir,anciarnentos (17359) (0.680) (4.340) 4.340 8.680 17.359

Total passivo sensivel (17.359) (0.680) (4.340) 4.340 8.680 17.359

Total Ganho / Perda (17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8.680 17.359

2019

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Ativos financeiros ao Josto valor através de
resriltados
Ativos Snanceiros ao justo valor atravds de outro
rendimento integral - - - - - -

Total atrvo sensloel - - - - - -

Passo

Empréstimos bancdrios e ootros fivanciamerrtos (17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8.680 17.359

Total passivo sensivel (17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8.680 17.359

Total Gariho / Perda (17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8.680 17.359

Ern 31 de dezembro de 2020, nào existern instrumentos financeiros sensIveis a variacöes na
taxa de juro, corn efeito na margern financeira projetada para o exercIcio de 2021, decorrente
de urna deslocaco paralela das curvas de taxas de juro.

Risco Cambial

0 risco cambial representa o risco de perdas devido a variacOes adversas nas taxas de câmbio.
Nos exercIcios de 2020 e 2019, os instrurnentos financeiros lIquidos de imparidade e
arnortizaçöes apresentarn o seguinte detaihe por rnoeda:

PARUPS, IA. • ted,: EdificioArquiparqoe 7- Roa Dr. Aetdeio Loureiro Borger, n°7- 62 P40, MirafloreC — 1495-131 Algei • Capital Social: €5000000
Capital Prdprio: (€920433465.88) • Matricolada ci Covsercatdria do Registo Cvrnercial de Ii,boa corn o edloero undo do rrratricola e pecsoa cole8va 509 519 075
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Ativo

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento
integral
Outras contas a receber
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Empréstimos obrigacionistas
Outros financiamentos obtidos
Acionistas
Fornecedores
Outros passivos

Exposição liquida

1.205.497 - - 1.205.497
18.505 - - 18.505

157 - - 157
320 - - 320

1.224.479 - - 1.224.479
(927.112) 414 520 (926.178)

Ativo

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento
integral
Outras contas a receber
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Empréstinios obrigacionistas
Outros financiamentos obtidos
Acionistas
Fo mecedo rae
Outros passivos

Exposicão liquida

Justo valor

1.245 - - 1.245
8.151 9 - 8.160

288.377 1.471 347 290.195

1.205.497 - - 1.205.497
18.505 - - 18.505

54 - - 54
306 - - 306

1.224.362 - - 1.224.362
(935.985) 1.471 347 (934.167)

Sempre que possIvel, a Sociedade estirnou o justo valor recorrendo a cotaçöes em mercados
ativos ou técnicas de valorizacão baseadas em dados de mercado para instrumentos corn
caracterIsticas idênticas ou similares aos instrumentos financeiros por si detidos. Urn mercado
é considerado ativo, e, portanto, lIquido, quando é acedido por contrapartes igualmente
conhecedoras e onde se efetuarn transaçóes de forma regular.

Para os instrurnentos financeiros registados no balanco ao custo amortizado, a Sociedade apura
o respetivo justo valor corn recurso a técnicas de valorizaçäo. Para estes instrumentos
financeiros, o justo valor é apurado corn base em técnicas de valorizaço utilizando “inputs”
nào baseados ern dados observáveis de mercado (NIvel 3, de acordo corn a classificacäo da
norma IFRS 13).

Ern 31 de dezembro de 2020 e 2019, o justo valor dos ativos e passivos financeiros
valorizados ao custo amortizado, é o seguinte:

Ativo

Caixa e equivalentes de caixa

Pass ivo

Outros financiamentos obtidos
Ado nistas

2020
Valor de Justo

Diferenca
Balanço Valor

16.442 16.442 -

16.442 16.442 -

1.205.497 1.222.873 (17.376)
18.505 18.505 -

1.224.002 1.241.378 (17.376)

2020

Dólares-Norte Outras
Euros Total

Americanos Moedas

279.498 377 520 280.395

1.464 - - 1.464
16.405 37 - 16.442

297.367 414 520 298.301

2019

Dálares-Norte OutrasEuros Total
Americanos Moedas

278.981 1.462 347 280.790

PARUPS, tA. • Sede EdificioArqroprrqoe 7-60, Dr. Aotdoio i.ooreiro Borger, n’ 7.6’ P60, Miraflorer — 1495-131 Alger • Capitol Social 650000,00
Capital Prdprio: €926 433,465,881 • Matricolada rr, Corrrerv,tdria do Regirto Conrercial do LUboa con, o ndn,ero irrico de natricla e perroa cole6va 509 519 075
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Ativo

Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Outros tinanciamentos obtidos
Acio nistas

Os critérios utilizados foram Os seguintes:

• As rubricas de Caixa e equivalentes de caixa” e “Acionistas”, dado tratar-se de aplicacöes

a vista, a Sociedade considera que o valor contabilIstico é uma aproximacäo razoável do

seu justo valor;

• Outros financiamentos: o cálculo do justo valor destes empréstimos, em 2019, foi efetuado

aplicando a taxa dos empréstimos concedidos as sociedades no final de 2019, e em 2020,

foi calculado considerando a taxa que teria sido cobrada pela DGTF, caso a sociedade tivesse
contraldo novos empréstimos.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a forma de apuramento do justo valor dos instrumentos
financeiros, valorizados ao justo valor, pode ser resumida como se segue:

Ativo:
Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendimento integral

259 - 280.531 280.790

Para efeitos de apresentaco nesta Nota, os instrumentos financeiros so classificados de
acordo corn a seguinte hierarquia, conforme previsto na norma IFRS 13:

• NIvel 1 — Cotacöes em mercado ativo

Esta categoria inclui instrumentos financeiros cotados em Bolsas de Valores.

NIvel 2 — Técnicas de valorizacâo baseadas em dados de mercado

Neste nIvel sao considerados Os instrumentos financeiros valorizados por recurso a técnicas

de valorizaco baseadas em dados de mercado para instrumentos corn caracterIsticas
idênticas ou similares aos instrumentos financeiros detidos pela Sociedade ou em modelos
internos que utilizam maioritariamente dados observáveis no mercado (como por exemplo
curvas de taxas de juro ou taxas de câmbio). Este nIvel inclui ainda os instrumentos
financeiros valorizados por recurso a precos de compra de terceiros (bids indicativos),
baseados em dados observáveis no mercado.

NIvel 3 — Técnicas de valorizacão utilizando principalmente inputs näo baseados em dados
observáveis em mercado.

2019
Valorde Justo

Difere nca
Balanco Valor

8.160 8.160 -

8.160 8.160 -

1.205.497 1.222.873 (17.376)

18.505 18.505 -

1.224.002 1.241.378 (17.376)

2020
Ativos financeiros ao iusto valor

Metodologia de apuramento do lusto valor
Técnicas de valorizacSo baseados em:

Tipo de Cotaçöes em
instrumentos mercado ativo Dados do mercado Outros
financeiros (Nivel 1) (Nivel 2) (Nivel 3) Total

Atroo:
Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 502 - 279.893 280.395
Ativos financeiros ao jun10 valor através cie outro
rendimento integral - - -

502 - 279.893 280.395

2019
Ativos financeiros ao jLJ5tO valor

Metodologia de apuramento do usto valor
Técnicas de valorizacao baseados em:

Tipo de Cotagöes em
instrumentos mercado ativo Dados de mercado IJutros
financeiros (Nivel 1) (Nivel 2) (Nivel 3) Total

259 - 280.531 280.790

PARUPS, S A.. Sede Fdificio Arquiporque 7—Ru, Or. Ar,tdr,io Lourei,o Oorgeu, n’ 7.61 P1,0, Mirollore, — 1491-131 AIgé, • Cepitol Soi&- 650.000,00
Copitol Prdprio: ((926.433.465,08). Motriculodo no Coneruatdrio do Region Conreruiol de Li,bo, lOtO 0 ndrneru iniuo de reotricul, e pe000 coletino 509 519 075

63



PARUPS, S.A.

Os ativos e passivos financeiros são classificados no nIvel 3 caso se entenda que urna
proporcão significativa do seu valor de balanco resulta de inputs não observáveis em
mercado, nomeadamente: (i) obrigacöes e instrurnentos financeiros derivados que são
valorizados corn recurso a modelos internos, não existindo no mercado urn consenso
geralmente aceite sobre os parâmetros a utilizar; (ii) obrigacOes valorizadas através de bids
indicativos divulgados por terceiros, baseados em rnodelos teóricos; e (iii) fundos de
investimento irnobiliário fechados e/ou corn reduzida liquidez.

Para os instrumentos financeiros registados no balanco ao justo valor, o movimento ocorrido
entre 31 de dezernbro de 2019 e 31 de dezembro de 2020, nos ativos financeiros classificados
no NIvel 3, apresenta 0 seguinte detalhe:

Ativos financeiros
Ativos financeiros ao justo valor
ao justo valor através de outro

através de rendimento
resultados integral Total

Sado inicial em 31 de dezembro de 2019 280.53 1 - 280.531

Variacöes de justo valor 4.509
AlienacOes/ Reembolsos (5.044)
Outros (103)

valor de balanco lIquido em 31 de dezembro de 2020 279.893 - 280.53 1

28. EVENTOS SUBSEQUENTES

A fusão, por incorporacão, da Parups. S.A. na Parvalorern, S,A,, cujo pedido tinha sido entregue
pelas sociedades em 2020, foi autorizada pela Tutela ern abril de 2021. Prevê-se a sua
efetivacão no terceiro trimestre de 2021.

No dia 28/01/2021, o Organismo de Investimento Imobiliário Imoreal foi citado no âmbito de
uma acão instaurada contra si pela sociedade Pasogal SGPS, SA. na qual requerern ao tribunal
que declare a nulidade da declaracão de caducidade ou de resolucão, pelo Oil Irnoreal, em 30
de outubro de 2020, do Contrato-Promessa celebrado entre arnbos, julgando definitivarnente
incumprido pelo Oil Imoreal o rnesmo Contrato-Promessa e, em consequência, emita sentenca
que: Transrnita para a Pasogal SGPS, SA. a titularidade das 51 (cinquenta e uma) fracöes
autónomas e 8 prédios urbanos melhor identificados no Contrato-Promessa e localizados no
empreendimento Loures Business Park, pelo preco de 17.000.000 Euros

PARUPS, S,A, • Sede: Ed:fico Arqoiprqoe 7—So, D. AotOro lourei,o Rorges, o° 7-60 Pioo, MrofIoreo — 1495-131 Algdo • Copilol Sori&: €5000000
Cap4oI Prdprio: €926433465.88) • Mtr oUd rra CoooerootOro do Regoto Coorerciol do Usboo corrr 0 ndroero doico do rootricul, e pessou coletivu 509 519 075
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Inventário de TItulos

000UOS. 0.6.

0210310613000100200 Ri’s 31 06 10)260880 012020

Inetnot080001 do Uvido

)hcrnanteeeopoesecs em ninnies Os aunos)

(uncool)

Rose’oas Os ‘eeoalaçlo

5 100 o n I
Custode Valonde Do;osto Pc-riposte

I
- dguucuo baiaoço yoUr Oifnndn

2.300 2.300 2.300 - - - (2.300)

1.600 1.000 300 - - - (300)

600 600 330 - - - (303)

3.130 - - - (3.130)

lnatro’rontos Os cap cal (oni0000s Os eansroipaclo) - on pa’s:

Crgor’sno Os Incestirnnnto mobil don Alamo lmreisgOc.4O

Organ comm Os Iqyostimnento ImnebiliOno Fec0000 Imnoreol

3m402’snoo Os (noestnto )nohiliOno Fechado Imnomnannas

Oa capoal (onidades Oa padn

The (nlmast nsotame and Cooocth Capital Fond, IF.

The Fine 00 Fond 0

Eden honk Finance 01510’ United

The 000nage India Funa LLC

Faon,eld Sign. Ltd

Fadioipaçlss Os capoal

Dance do Atnna Ocoental

M:ndtenk (India) Looted

CFLF, SOPS 0.0

Fanigeste, 3000,0.0.

10001

Moçantiqce Conanh:o Oe Segoons, 5.0.0

880- ACE, S.A.

OSULTI

10010000

TOlD 0606

000006

35 532 35.532 243.762 174.503 n.a 0,3 0.0

1000 1.004 110.660 75.100 n.a n.a n.a

610 610 00.042 24.008 n.a n a

403.371 200 369 . - -

0 0 1.043 360 oa ha h.a

235 236 10 - 00 o,a 0.1

340 340 170 9 e.a n a 0.3

0 0 99 3 n.a n a

2.139 376 -

Do enlIsT-es nac cnao:

P.C.CNC- 12a Fossslo

SLS 000gacles Sobomdin303s 2006

0106 nanO2nontc Ma 12200

Os eonssosasiotemaconais:

0002and F’nanco Compcratkn SInes C due 2000 103 103 70 - . - (00)

73 - - - (70)

TOTAL 06000005 F1049CE1005 0010500 VALOR 0100015Db OOTRO 000TI000SPCO INTEOP,SL 3.220 - - - (3.220)

108 100 1.672 - e a n a 01.

801 001 1.154 502 01 01, 0.1.

840 840 848 72 n.a 0 4. nI.

250 250 353 31 n.o no. 04

10 10 50 25 na, no. ma

15 15 30 17 na. no. no.
-

- 2 2 na. 504 01.

14,81n 14cm 3.615 - no. no. 04.

23 23 116 - na. 00. 0,0.

514 014 81 - n.e. n 4. n a.

O 5 25 - na. 0.4.

7.046 640 -

TOTAL 00 011005 FI040CE1005 00 205TO VALOR ATORVES OR R050LT0005 413.456 200.305 - -

TOTAL 416.606 280.305 - - (3.220)

FA9UPS, 5,0,. Sedn’ Ediflnio Anqoipoeque 7—604 Sn. Antdnio louneino Bongos, 007-60 Piso, Mieaflones — 1495-131 A(gds • Capita( Social: 650.000,00
Capital Fndpnio: (€926 430.465,89) • Malninu)ada no Consosvatdnia do RogistoCornerciai do Ssboa born 0 ndrneno m)nico do rnatm)co(a 0805500 0010960 509 509 075
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4. DEM0N5TRAcOEs FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

PARUPS, Sede Edificic Arquiprqe 7— R D AntOno Looreiro Borger, o° 7- 6 P50, Miroflores
— 1495-131 AIgd • Cepitol SociI- (50010,00

CpitoI Prdprio. (€926433.46S,89 • Mtricuodo rro ConserootSeo do Regirto Coroerciol de Urbor core o rráorero Soico de rrrrtricole e perro eole9o SOY 519 0)5
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4.1 Balanços Consolidados

PARUPO. 0.4.

BALANCOS CON0OLIOA005 EM 31 DE DEZEMERO DE 2020 62019

(Montantes eopressos em milhares do enrol)

ATIVO

Atruos nUn correetes;
Pmpriedades de investimento
Investimentos em asnociudas
Ativos Onanceiros an (unto valor atravds de outro rendimento integral
Ativun tinanceirns an (unto valor atravds de resultadon
Outran dk’idas de terceirns

Total de atNos nUn correnten

Atruns currenten;
InventUrinn
Clienten
Entadn e notron onIon pdbhcnn
Outran dividas de terceirns
Outrun ativus correntes
Caina e equivalenten de caina

Total do ativos currenten

Ativu Imparidade Ativu
Notan brutu e amnrtizaçdes liqnido

4 250 868

9 14003 (10 330) 3 718 4 869
10 342 (336) 6 -

11 8063 - 8063 8832
8 3 274 (1 809) 1 410 1 190

12 3381 - 3381 17
13 50761 - 50761 61990

80 374 (12 030) 72 844 76 903

Pasnivun nUn correnten;
Outran dVidan a terceirnn
Proondes

Total de pannVun nUn currentes

Passions correntes:
Furnecedoren
Outran d&uidan a tercoirns
Entadu 0 nutrus entes pdblicos
Outrun panstuns currentes

Total de passions currenten
Total do passion
Total do capital prdpriu edo passion

Nntan 2020 2019

14 50 50
10 (906 012) (929 591)
15 (11 040) 3 104

(917 002) (926 437)
16 3761 3838

(913 241) (922 099)

18 709 804
19 7737 7332

8446 8186

20 107 54
18 1 225 931 1 225 736
11 1092 3620
12 2672 2481

1 229 852 1 231 890
1 238 298 1 240 077

325 007 317 478

rouTTrTCunn

0 Aneon faz purte inteqraete denten balançun.

rIP uflt4;NtsTOurAfl

Qo*-

PARUPS, IA,. Sede: Ediitnie Arquiearque 7— Rua Or. Antonio Leureiru Eurges, nn 7.62 Pine, Mirallores —1495-131 AlgOs • capital Senial. (50.800,08
Capital Prdpriv. ((926,433,465,88) • Matriculada na Cunseruatnria do Eegiste Comercial de Lisbea come edmero Onion de matricula e pessva coleesa 509 519 075

2020 2019

Ation
(nuidu CAPITAL PROPRIO 6 PASSIVO

Capital social
- 250 868 238 285 Outras reservas e resoltadns trannqadns
- -

- Resultado liquidu cnnsolidadn do eeercicin
6 - - - - Total do capital prdprio atribuioei an acinnota da empresa mUe
7 1 026 - 1 026 2 086 tnteresses quo nUn contrulam
8 44 699 (44 380) 319 204 Total do capital prdprin

296 593 (44 380) 252 213 240 075

Total do ation 381 967 (56 910) 325 057 317 478
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4.2 Demonstraçöes dos Resultados Consolidados

PARUPS, SA.

DEMONSTRACOES DOS RESULTADOS CONSOLIDADOS

PARA OS EXERCfCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Montantes expressos em milhares de euros)

Vendas e prestacöes de servicos

Custo das vendas

Outros proveitos operacionais

Outros custos operacionais

Provisöes e perdas por imparidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiros

Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiros

Resultados em empresas associadas

Resultado antes de impostos

Notas 2020 2019

21 1 216 11 811

21 (1 105) (7 728)

22

23

24

(3 270)

(100)

(742)

25 27 574 71 007
26 (8 839) (40 248)

19 (3 859) 3 044

12 005 33 774

27 (23 316) (28 337)

245 54

(23 071) (28 283)

- (406)

(11066) 5085

0 CONTABIUSTA CERTIFICADO

0 Anexo faz parte integrante destas demonstracöes.

17 (49) (1 789)

(49) (1 789)

(11 115) 3296

16 75 (192)
(11 040) 3 104

0 CONSELMO DE ADMINISTRACAO

€

Fornecimentos e servicos externos

Gastos corn pessoal

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados

(1 964)

(127)

(891)

28

5

Impostos

Correntes

Resultado antes dos interesses que nào controlam

Interesses que não controlam
Resultado lIquido consolidado do exercIcio

Nimero médo de acöes
Resultado liquido consolidado por acão (em euros)

10 000
(1 104)

10 000
(2 044)

PARUPS, S A • Sede. Ed4icioArq prqe 7— Rur Dr. Arrtdrr,o Lo,reire Aerge, nr 7- 6 PUrr, Miraflores — 1495-131 Alger • Cptl Sec,U €5000000
Cptrl Próprrr (€926 433.465,88( . MetrcuUde rr CorrservtUr do Regrto Ccr,rerrl de Usbor core o odroero delco do ortricuU e pesso cole6v 509 519 075
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4.3 Demonstraçöes das Alteraçöes no Capital Próprio Consolidado

PARUPS. S.A.

DEMONSTRACOES DAS ALTEPACOES NO CAPifAL PROPRIO CONSOLIDADO

PAPA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 6 2019

(Montantes expressos em milhares de euros)

Saldos em 31 de dezembro de 2018

Aplicacão do resultado do exercicio de 2018:
Transferência para resultados transitados

Modiflcagào de passivos l9nanceiros (Nota 18)
Rendimento integral consolidado do exercicio

Saldos em 31 de dezembro de 2019

Aplicaçäo do resultado do exercicio de 2019:
Transferência para resultados transitados

Modificacão de passivos financeiros (Nota 18)
Rendimento integral consolidado do exercIcio

Saldos em 31 de dezembro de 2020

Reservas de reavaliaç8o Resultado liquido Total do capital próprio
Capital De justo Por imposto Outras Resultados consolidado atribuivel ao acionista Interesses que Total do
social valor diferido Total reservas transitados do exercicio da empresa-m8e näo controlam capital própno

50 - - - 10 525 (940 033) (20 443) (949 901) 3 646 (946 255)

0 CONTABtLISTA CERTIFICADO 0 CONSELHO DE ADMINISTRACAO

i

PARUP5. 5.4. • Sede: Edificie Arqup4rqi,e 7— Ri, Dr. Antorro Loireiro SergeI, rrl 7,61 Pio, MrefiereI— 1495-131 Alger • ceptei Sod4i: €50000.00
cepit4i Prdprro: 1(926433.465881 • Mtrr Id rr conrervetor3 do Regirto Corrrercioi de 1iboo core o nrrrrero deico de nrotricui3 I 901100 coietroo 509 519 075

20 360
(20 443) 20 443

3 104
20 360

3 104
50 - - - 30 885 (960 476) 3 104 (926 437) 3 838 (922 599)

- - - -

- 3 104 (3 104) - - -

- - -

- 20 475 - - 20 475 - 20 475
- - - - -

- (11 040) (11 040) (77) (11 117)
50 - - - 51 360 (957 372) (11 040) (917 002) 3 761 (913 241)

- 20360
192 3 296

0 Anexo faz parte integrarste destas demonstracöes.
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4.4 Demonstraçöes dos Resultados e do outro Rendimento Integral Consolidados

PARUPS. SA.

RESULTADOS EDO OUTRO RENDIMENTO ThTEGPAL CONSOUDADOS

PAPA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEM6RO OE 2020 E 2019

(Montantes espressos em milhares de euros)

2020 2019

Resultado liquido consolidado do exercicio

Atribuivel ao acionista da Sociedade (11 040) 3 104
Atribuivel aos interesses que ndo cootrolam (75) 192

(11 115) 3 296

Outro rendimento integral consolidado do exerciclo (2)

Hens que poderão vir a ser reclassrfrcados para a demonstrapão dos resultados

Reservas de reavaliaçdo em ativos Enanceiros ao justo valor através de outros rendimento integral
Variaçlo de justo valor - -

Imposto diferido - -

(2) -

Reedimento integral consolidado do esercicio (tt 117) 3 296

Atribuivel ao acionista da Sociedade (11 042) 3 104
Atriboivel aoo intereeses qoe cOo rontrolam (75) 192

(11 117) 3 296

0 Aneso faz parte integrante destas demoostraçdes.

0 CONTABILISTA CERTIFICADO 0 CONSELHO OE ADMINISTRACAO

PARUPS, 5.A. . Sede. EdificoArquiparqoe 7— eua Or. AorOnio i.oureiro Borges, no?. eo Piso, Miratoreo— 1495-131 Aigéo • Capitai Sociai. €sooos,10
Copitai Pràprio: (926 433 aes,ss) . Morricoiada pa Conservardria do Rogisro rornerciai de unions corn o osirnero sioico de rnarricoia e pennoa coiesva 509 519 eis

70



PARUPS, S.A.

4.5 Demonstracöes dos Fluxos de Caixa Consolidados

PARUPS. SA.

DEMONSTRACOES DOS FLUXOS DE CAIXA CONSOUDADOS

PARA OS EXERCiCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

(Montantes expressos em milhares de euros)

2020 2019

ATh/IDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes
Pagamentos so pessoal e a fornececiores
Resultados operacionais antes dos impostos sobre 0 rendimento

Recebimentos de imposto sobre o rendimento
Pagamentos de imposto sobre 0 rendimento

Outros recebimentos / pagamentos relativos I atividade operacional

Caixa iquida das atividades operacionais

11 651 21 298
(2 939) (4 912)

8 712 16 386

3853 6661
(510) (1 494)

(7 073) (5 387)
(3 730) (220)

4 982 16 166

FLUXOS DE CAD<A DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Propriedades de investimento
Investimentos financeiros
Juros obtidos
Dividendos
Outros ativos correntes

Pagamentos respeitentes a:
Propriedades de investimento
Outros ativos correntes

Caixa lIquida das atividades de investimento

4 072
45 158
16 67

- 198
- 36520

4 133 84 396

(12 000) (400)
(3 322) -

(15 322) (400)
(11 189) 83 996

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de:
Outras dIvidas a terceiros (Nota 13)

Pagamentos respeitantes a:

Outras dIvidas a terceiros (Nota 13)
Empréstimos obrigacionistas (Note 13)
Juros e encargos similares (Nota 13)
Resgate parcial do fundo

Caixa lIquids des atividades de financiamento

VariacIo de caixa e equivalentes de caixa

Saiclo no nício do exerciclo
Alteraclo do perImetro de consolidecIo
Efeito das diferencas de cImbio

Caixa e seus equivalentes no fim do exercicio

- 45000
- 45000

- (113 364)
(26) (3 869)

(26) (117 233)
(26) (72 233)

(6 233) 27 929

61 995 34 066

(1) -

55 761 61 995

0 Anexo fez parte integrante destas demonstracôes.

0 CONTABIUSTA CERTIFICADO fl CflrdPI I-WI OP ArIMmJTcTPArAO

47 453

PARUPS, 5.4. • Sede EdifiooArquperque 7— Roo Dr Antdrrio Looreiro Borge, 0 7-6° Pro, Mirfiores — 1495-131 Alger • Cep7oi Soii (50900,00
Copitel Prdprio ((926 433 465,881. MotriroUd o Con roOtdro do Regirto Cornerniol do Linboo corn o ndrnero dnico do rootricolo C pornoo coietioo 509 519 075
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5. ANEXO AS DEM0N5TRAcOE5 FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
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1. NOTA INTRODUTORIA

A Parups, S.A. (°Sociedade” ou “Parups”) fol constituIda através de escritura püblica celebrada em
16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em 2 de novembro de 2010. A Sociedade
tern por objeto social a prestacão de servicos de consultoria, a aquisição para a Sociedade de
tItulos, de créditos ou imáveis e a respetiva gestäo de bens pertencentes a Sociedade, assirn como
a aquisição de irnóveis e obras de arte para revenda.

Em dezembro de 2010, a Sociedade adquiriu ao Banco Português de Negócios, S.A. (BPN), ao
Banco Efisa, S.A. e a BPN Crédito - IFIC, S.A., pelo seu valor nominal, urn conjunto de ativos que
se encontravam registados nos balancos das referidas entidades em 30 de novembro de 2010.

No exercIcio de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do BPN, foi aprovada pelo Despacho
n.° 825/11 — SETF de 3 de junho, a aquisição pelo Estado Português, através da Direção-Geral do
Tesouro e Finanças, da totalidade das acöes representativas do capital social da Parups, operação
que se concretizou em fevereiro de 2012. Corn a aprovacão deste despacho, a Parups passou,
durante o exercIcio de 2011, a integrar o Setor Institucional das Administracöes PiibIicas, nos
termos do cádigo do Sisterna Europeu de Contas Nacionais e Regionais.

A Sociedade é a ernpresa-mãe de urn conjunto de entidades descritas na Nota 3 (“Grupo”).

As demonstracöes financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2020 forarn aprovadas pelo
Conselho de Adrniruistracão em 4 de junho de 2021 e preparadas para apreciacão da Assernbleia
Geral. No entanto, o Conselho de Adrninistracäo admite que as mesrnas venham a ser aprovadas
sem alteraçOes significativas.

2. BASES DE APRESENTACAO E POLITICAS CONTABILISTICAS

2.1. Bases de apresentacão

As demonstracôes financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2020 forarn preparadas no
pressuposto da continuidade das operaçöes, com base nos livros e registos contabilIsticos da
Sociedade preparados e mantidos de acordo corn os princIpios consagrados nas Normas
Internacionais de Relato Financeiro (“IAS/IFRS”), tal como adotadas pela União Europeia. As
IAS/IFRS incluem as norrnas contabilIsticas emitidas pelo International Accounting Standards
Board (IASB) e as interpretacöes ernitidas pelo International Financial Reporting
Interpretations Committee (IFRIC), e pelos respectivos órgàos antecessores.

2.2. Adocão cie novas normas (IAS/IFRS) ou revisão de Normas já emitidas

0 Grupo utilizou as Normas e Interpretacöes ernitidas pelo International Accounting Standards
Board (IASB) e pelo International Financial Reporting Interpretations Committee (IFRIC) que
são relevantes para as suas operaçOes e efetivas a 31 de dezembro de 2020, desde que
aprovadas pela União Europela.

PARUPS, S.A. • S,de Edi6UoArqoipo,que 7—Ru, Dr. Antdnio Loureiro Borges, O7 6’ 060, MoufIo,es — 1495-131 Algéc • Copilot SociaS €5000000

CopdaI Prdprio €92643346588) • Matricolada no Connervatdria do Reginto Cornercial de lisboa corn o oderero drrico do rnatricola e pe,cou colet,oa 509 519 075
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Normas, interjretaçães, emendas e revisOes ciue entraram em vigor no exercIcio

Ate a data de aprovacâo destas demonstracöes financeiras, foram aprovadas (“endorsed”)
pela Unio Europeia as seguintes normas contabilIsticas, interpretacOes, emendas e
revisöes, corn aplicaçäo obrigatória ao exercIcio iniciado em 1 de janeiro de 2020:

Aplicdvel na Unido Europeia
non exercicion iniciados em

Norma / InteroretatSo 00 aeon

Emendas a referdncias a Entrutura 01-jan-20 Correnponde a emendas em diversas norman (IFRS 2, IFRS 3,
Conceptual nas Norman IFRS 1FRS 6, IFRS 14, lAS 1, lAS 8, lAS 34, lAS 37, lAS 38, IFRIC

12, IFRIC 19, IFRIC 20, IFRIC 22 e SIC 32) em re)açSo a
refer6ncias Estrutura Conceptual revista em marco do 2018.
A Estrutura Conceptual revista inclui ciefiniçSen revintan de urn
acivo e de urn pannivo e novan orientaç6es sobre mennuracSo,
desreconhecirnento, apresentaçSo e divulgaçSo.

Ernenda lAS 1 e LAS 8 — Definiç8o de 01-jan-20 Correnponde a ernendan para clarificar a definiç2o de material
material na lAS 1. A definiç2o de material na lAS 8 panna a rerneter

para a lAS 1. A emenda altera a definiçSo de material em
Outran norman para garantir connintSncia. A inforrnacSo d
material ne pela sua ornissSo, distorçSo on ocultaçSo neja
razoaveirnente enperado gue influencie as decinbes don
utilizadoren primdrion dan dernonstraçOen financeiran tendo
por bane an demonstracdes financeiras.

IFRS 3 - DefinicSo de negdcio 01-jan-20 Correnponde a ernendan a definiçSo de negdcio, pretendendo
clarificar a identificaçSo de aquisiçSo de negOcio on de
aquisiçdo de urn grupo de ativou, A definiçSo reviuta clarifica
ainda a definicSo tie output de urn negdcio corno
fornecedirnento de bens ou servicon a clienten. An alteraçdes
incluem exemplon para identificacão tie aquiniçSo tie urn
negdcio

Emendan a IFRS 9, lAS 29 e IFRS 7: 01-jan-20 Corresponde a ernendan an norman IFRS 9, lAS 39 e IFRS 7
Reforrna dan taxan de juro benchmark - relacionadan corn o projeto de reforma das taxas de juro
Fane 1 benchmark (conhecido como “IBOR reform”), no sentido de

dirninuir 0 impacto potencial da aheraçSo tie tunas de juro de
referéncia no relato financeiro, norneadarnente na
contabilrdade de cobertura.

IFRS 16 - BonificaçOes de rendas 01-jun-20 Esta alteraçSo introduz urn expediente prdtico para on
relacionadas corn a Covid-19 locatdrios (man nSo para on locadores), qua on isenta de

avaliar se as bonificaçSen atribuidan pelos locadoren no Smbito
da COVID -19, a exciusivarnente entan bonificaçden, qualificarn
corno modificaçdes an locacdeu.

Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstracöes financeiras do Grupo no
exercIcio findo em 31 de dezembro de 2020, decorrente da adoçâo das norrnas,
interpretacöes, emendas e revisöes acima referidas.

PARUPS, S.A. . Sede: EdificioArquiprqiie 7— Rru Or. Aotdoix Loureiro Eorge, n’ 7-6’ P40, Mi,xflorer 1495-131 Algé • Capitul Social: (50.000,00
Cpitl Prdpriu: ((926.433.465,88). Matricicludu 0 Coocercutdri, do RegiOn Cnroercial de Li,boa corn u odroern doico de nratricul, e pe,so, mIcRon 509 519 075
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Normas, interpretacOes, emendas e revisöes ciue rão entrar em vigor em exercIcios futuros

As seguintes normas contabilIsticas e interpretaçOes, com aplicação obrigatória em exercIcios
econOmicos futuros, foram, ate a data de aprovação destas demonstraçOes financeiras,
aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

Aplicdval na Unido
Fnropaia non aaarc(cios

iniriadon em on ands

Estas normas apesar de aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não foram adotadas
pelo Grupo no exercIcio findo em 31 de dezembro de 2020, em virtude de a sua aplicação
não ser ainda obrigatária. Em resultado da aplicação das normas acima referidas não são
expectáveis impactos significativos nas demonstraçöes financeiras.

Normas, interpretacöes, emendas e revisöes ainda não adotadas DeIa União Europeia

As seguintes normas contabilIsticas e interpretaçöes foram emitidas pelo IASB e não se
encontram ainda aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia:

Norma--,“‘ta’ J,ata5v

Emandan a IFRS 9, lAS 39, IFRS 7, IFRS 4 01-jan-21 Entan emendan v;nam responder ass afaiton no ralato

a IFRS 16 - Reforma dan tanan do juro financa;ro da nubntituiçSo dan autain tanan de juro do
benchmark - Pane 2 rafarSncia por tanan do juro a(ternatUan, pravendo um

tratamanto contabilinbco qua permite a repartiçdn danfanada
dan alteraçden do valor don inntrumanton financairon ou don
contraton do Iocaçdo, mitigando a impacts sabre Incron on
pordan a avitando connoqnOncian ao n(vel da contabilidada do
cobortura.

Emanda a IFRS 4 - Entanndo da inengSo 01-jan-23 Cute emenda nina antendar a data do inancdo do adocSo da
tampordria do aplicacdo da IFRS 9 - IFRS 9 - Inntrumanton financairon do 1 do janairo do 2021
Inntrumanton Financairon para 1 do janeiro do 2023, alinhando-no, annim, com a data a

partir da qual no torna aplicdvol a doçdn da 1FRS 17 - Contrato
do noguro.

PARUPI, IA,. node: EdihciaA,quiparque 7— Raa Dr. Antdaia Laa,,ira Ba,gen, n’7-6’ Pi,a, Mi,aflar,s — 1491-131 Algé, • capital Sacial: €sn.Uno,tn
Capital P,dpria: (€926 433.461,86) • Matricalada no Can,eraatdria da Roginta Camo,cial do Li,ba, cam a a,im,ra tinina do matricala a pennaa nal,aaa Inn nna 971
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Aplicdvel na Undo
Europela non enercicios

Estas normas não foram ainda adotadas (“endorsed”) pela União Europeia e, como tal, näo
foram aplicadas pela Sociedade no exercicio findo em 31 de dezembro de 2020,
Relativamente a estas normas e interpretaçOes, emitidas pelo IASB mas ainda não
aprovadas (“endorsed”) pela União Europela, não se estima que da futura adoção das
mesmas decorram impactos significativos para as demonstraçOes financeiras anexas.

,

cz_

Nnrrna

IFRS 17 - Contraton dn negaros 01-jan-23 Esta norma nstabnlece para on contratos dn negoros dnntro
do ono imbito dn aplicaçio, 00 principion para 0 sen
reconhncirnnnto, mnnnnraçio, aprnsnntaçOo n divulgaçlo. Esta
norma nubstitni a norma lEES 4 - Contratos dn snguros.

Emendan it IFES ion LAS 28 - Venda on 01-jan-16 Entan nmnndan vinam clarificar ama inconsisténcia dntntada
contribuiçSo dn ativon nntrn urn invnstidor nntre no reqninitns da LAS 28 n da IFRS 10, nendo objetivo da
n a nun annociada on empreendimento non implnmnntaçio qon, numa lrannaçjn qun nnvolva uma
coojooto annnciada 00 nmprnnndimnntn cnnjontn, a nntnnsOo do

reconhncimnntn do ganho 00 pnrda originadon dnpnndn do
facto dn on ativon trannacionados correnponderem, on nan, a
negdcins n dente modo definem qun dnvn ocorrnr urn
rnconhecimnnto dn ganho on de uma pnrda no sun totaildade
quando uma lransaçOo nnvolvn urn alivo identificado como
negdcio, on uma pnrda on ganho parcial quando nOn envolon
ativos qun nOn são idnntificado como nngácion.

Emnnda lAS 1 01-jan-21 Enta nmnnda visa enclarecer gun a clansificaçOo dn passions
como corrnnlnn on nOn corrnnlns dnvn snr fnita corn base non
direiton nnintenlnn no final do perindo de relato financeiro, nio
on tratando de enpectativan relacionadan com 0 direito de
diferir a liquidaçjo de um pannivo e, ainda, qoa a liquidacOo
corrnsponda a nntinçOn dn urn pannivn atravitn de
trannferOncia de dinheirn, inntramentnn dn capital, nutros
aliens no nerviçon para uma contraparte.

IFRS 3 (Altnraçdnn) — “Concentraçdnn de at 01-jan-22 An altnraçdnn realizadas an tnntn da norma compreendem: (i)

CnrreçOn da mentOn efetnada entrutura conceptual aplicdvnl,
a qual ainda referenciava a vernOn nmitida em 1889, em
detrimento da main recente (emitida em 2018); (ii) lntroduçOo
de uma clarificaçOn relativamente ao tratamentu de passions
adqairidon em renultado de uma cnncentraçOn dn atctdades
nmpresariais, a goal deve ner efetuada a ni da lAS 37 e IFRIC
21, quando eslen são enquadrdveis no sen Ombito de
aplicaçOo; (ni) EnplicilaçOn no tevtn da norma qoe urn
adguireste nOn dene reconhecer ativon contingentes
adqniridon em resoltado de oma concentraçOo de ativdades
emprenarials.

LAS 16 (AlteracOes) — “Ativos finns taegfeei 01-jan-22 An aheraçden realizadas an tento da norma clarificam que nOn
podem ner deduzidon an cunto de aquisiçOn qsaisquer
prnveitnn nbtidnn corn a ntilizaçOn do ativo ate a sna
instalaçOn dnfinitina no local em que rd operar de acnrdn com
an condiçden definidan pela gentOn para n sen non pretendidn.
A entidade reconhece on rnndimnntns nbtidns do venda de
lain prndntnn ens custos da sna prndncOn dirntamente em
renultadon.

lAS 37 (Allerncdes) — “Provinden, pannivns 01-jan-22
cnntingenlen e alivnn contingenten” An alteraçben realizadas an lenIn da norma espnc:ficam n

enquadramenlo dnn cnntnn eleginein para a clansificaçOn de
urn cnnlraln cnmn neeroso. Denem ner connideradon para
note efeltn tndnn on cnnlnn que pnnnam ner direlamente
afetns an cumprimentn dan nbrigaçOes cnntratnain, pndendn
notes annomir nalureza incremental (cnmn pnr enempln hens,
nquipamentnn no hnnnrOrinn) no mediante nutrnn tipns de
nlocaçOn desde gun claramnntn idnnlificdsnin (rorno por
esempln cuntnn de amnrtizaçOn de nqnipamnntn nlilizado no
csmprimnntn dan referidan nbrigacden).

Ciclo annal de melhorian dan norman 01-jan-22 Entan melhorias envolnem a clarificaçOn de algunn aspeton
internacinnain de relato financeirn (2018 - rnlacinnadns com a ij lESS 1 - permile qsn na adnçjn dan fm
2020) pnla primnira nez possa mnnsurar difnmnnçan dn transpnsiçOo

acomuladas com bane non valomen cnntabilinticnn dan
dnmnnntraçdnn financniras cnnsnlidadan da noa nmpmena-mOn,
de acnrdn corn a data dn transiçOn da nmpmnna-min para as
IFRS; ii) IFRS 9 - Enta mnlhnria clarifica qne no Ombltn dos
testes de dnnmncnnhncimnntn nfntnndnn ann passions
menegociados, dene-se determinar n valor lrqsidn nntme
hnnnrdrins pagns n hosoritrins mncnbidns cnnnidnrandn
apenan on hnnnritrinn pagnn no mncnbidnn nntmn 0 mutuitrin e
n finnnciadnr, inclsindo hnnnrOrinn pagos no mecebidon, por
qaalqnnr uma dan entidadns em nome da nutra; nj IFRS 16 -

A mnlhnria intmndozida cnrmnspnndn a altnraçOn do enemplo
ilnstralivn 13 gun acnmpanha a IFRS 16, de fnrma a eliminar
uma incnnnistOncia no tratamnnln cnntabilisticn dn incnntivns
atribuidon peln Incador an locatdrin; in) LAS 41 - Esta melhoria
elimina n megnisito de noclusOn don flnvns de coma fmscais, da
mnnsuraçOn de jnntn valor dnn ativns binlOgicnn, assegurando
a cnnsmslência corn on principins da lESS 13 — ‘jsstn valor’

FAOUF5, On. • nndn: Ldificmn nrqniporqnn 7—noon,. Antonio Lnnmnirn Onrgns, ns7- as Finn, Mi,oflnmnc — 14%-ill AmOs • Capitol Social: nnn.nnn,00
capitol PcOp,mn: (E92n.433.ann,nO( • Matricolado no Lnnsncnatdrio do nngistn Cnmnmnial de Usbon com n ndmncn Onicn dn rnat,mcnla n pnsnna colnnno 509 519 075
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2.3. Comparabilidade da informaco

O Grupo adotou as IFRS e interpretacöes de aplicacäo obrigatória para os periodos que se
iniciaram em ou após 1 de janeiro de 2020. As polIticas contabilIsticas foram aplicadas de
forma consistente e so consistentes com as utilizadas na preparacão das dernonstracOes
financeiras do perlodo anterior.

2.4. PrincIpios de consolidacão

As demonstracOes financeiras consolidadas incluern as contas da Parups e das entidades por
si controladas, direta ou indiretamente (Grupo Parups) (Nota 3).

De acordo corn os requisitos da IFRS 10, a Sociedade considera que exerce controlo quando
se encontre exposta ou detenha direitos sobre os retornos variáveis gerados por uma
determinada entidade (designada como “filial”) e possa, através da aplicaço do poder que
detém e da capacidade de orientar as suas atividades relevantes, apoderar-se dos rnesmos
(poder de facto).

A consolidaçäo das contas das filiais que integram o Grupo foi efetuada pelo método da
integracão global, As transacOes e os saldos significativos entre as empresas objeto de
consolidacäo foram eliminados. Adicionalrnente, quando aplicével, säo efetuados
ajustamentos de consolidação de forma a assegurar a consistência na aplicacäo dos
princIpios contabilIsticos do Grupo.

o valor correspondente a participaco de terceiros nas filiais é apresentado na rubrica
Interesses que não controlam’, do capital próprio.

o lucro consolidado resulta da agregacao dos resultados lIquidos da Sociedade e das filiais
na proporção da respetiva participacâo efetiva, após os ajustamentos de consolidaçäo,
designadamente a eliminacâo de dividendos recebidos e mais e menos-valias geradas em
transacöes entre empresas incluIdas no perIrnetro de consolidacão, quando aplicável.

2.5. Ativos e passivos correntes e nao correntes

Urn ativo é classificado como “corrente” quando satisfaz urn dos seguintes critérios:

- Espera-se que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido, no decurso normal do
ciclo operacional do Grupo;

- Seja detido essencialmente corn a finalidade de ser negociado;
- Espera-se que seja realizado num perlodo ate doze meses após a data do balanco; ou
- E caixa ou equivalente de caixa, a rnenos que Ihe seja limitada a troca ou uso para

liquidar urn passivo durante pelo menos doze meses apás a data do balanco.

Os restantes ativos devem ser classificados como nào correntes.

Urn passivo é classificado como “corrente” quando satisfaz urn dos seguintes critérios:

- Espera-se que seja liquidado durante o ciclo operacional normal do Grupo;
- Exista essencialrnente para a finalidade de ser negociado;
- Deva ser liquidado nurn perIodo ate doze rneses após a data do balanço; ou
- A entidade no tenha urn direito incondicional de diferir a liquidaco do passivo durante

pelo rnenos doze meses apás a data do balanco.

Os restantes passivos devem ser classificados corno näo correntes.

2.6. Investimentos em associadas

Consideram-se entidades “associadas” aquelas em que o Grupo tern urn controlo conjunto
sobre a sua gestäo corrente. Assume-se a existência de controlo conjunto sempre que a
participacào do Grupo se situe, direta ou indiretarnente, entre 20% e 5O% do capital ou dos
direitos de voto.

Os investirnentos em associadas sao registados pelo método da equivalência patrimonial.
De acordo com este método, as participacöes são inicialrnente valorizadas pelo respetivo
custo de aquisicão, o qual é subsequentemente ajustado corn base na percentagern efetiva
do Grupo nas variacöes do capital próprio (incluindo resultados) das associadas.

PARUPS, S A. • Sede Ediflo Arquiprque 7— Ru, 0,. AutAno Loureiro Rorges, n0 7 -6’ Piso, Mi,,flores — 1495-131 Alges • CpiteI SociuL €S0 00000
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Caso existam divergências corn impacto materialmente relevante, são efetuados
ajustamentos aos capitals próprios das associadas utilizados para efeitos da aplicacão do
método da equivalência patrimonial, de forma a refletir a aplicacão dos princIpios
contabilIsticos do Grupo.

2.7. Concentracöes de atividades empresariais e “goodwill”

As aquisicöes de filiais são registadas pelo método da compra. 0 custo de aquisição
corresponde ao justo valor agregado dos ativos entregues e passivos incorridos ou
assumidos em contrapartida da obtencão do controlo sobre a entidade adquirida, acrescido
de custos incorridos diretamente atribulveis a operacão. Na data de aquisicão, que
corresponde ao momento em que o Grupo obtém o controlo sobre a filial, os ativos, passivos
e passivos contingentes identificáveis que reiinarn os requisitos para reconhecimento
previstos na Norma IFRS 3 — “ConcentracOes de atividades empresariais” são registados
pelo respetivo justo valor.

O “goodwill” corresponde a diferenca positiva, na data de aquisicão, entre o custo de
aquisicão de uma filial e a percentagem efetiva adquirida pelo Grupo no justo valor
dos respetivos ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis. 0 “goodwill” é
registado como urn ativo e não é sujeito a amortizacão,

No caso de transacães efetuadas apás a obtencão de controlo pelo Grupo, o diferencial entre
o custo de aquisicão das acöes adicionais e o valor correspondente de ativos e passivos da
entidade adquirida é registado diretamente em reservas.

o “goodwill”, se negativo, é considerado como rendimento na data de aquisicão após
reconfirmacão do justo valor dos ativos, passivos e contingentes identificéveis.

2.8. Ativos fixos tangIveis

São registados ao custo de aquisicão, deduzido das amortizacöes e perdas por imparidade
acumuladas. Os custos de reparacão, manutencão e outras despesas associadas ao seu uso
são reconhecidos como custo do exercIcio, na rubrica “Amortizacöes e depreciacOes”.

As amortizacöes são calculadas numa base sistemética ao longo da vida itil estimada do
bern, a qual corresponde ao perlodo em que se espera que o ativo esteja disponIvel para
uso, que é:

Anos de
vida itil

Equipamento informático 4 — 8
Material de transporte 4
Outros ativos fixos tangIveis 10

2.9. Locacão financeira

As operacôes de locacão financeira são registadas da seguinte forma:

Como locatário

Os ativos em regime de locação financeira são registados pelo justo valor em “Ativos
tangIveis” e no passivo, processando-se as respetivas amortizacöes.

As rendas relativas a contratos de Iocação financeira são desdobradas de acordo corn o
respetivo piano financeiro, reduzindo-se o passivo pela parte correspondente a amortizacão
do capital. Os juros suportados são registados em “Custos e perdas financeiros”.
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2.10. Propriedades de investimento

Correspondem a imóveis detidos pelo Grupo corn o objetivo de obtenção de rendimentos
através do arrendamento e/ou da sua cornercialização.

As propriedades de investimento não são arnortizadas, sendo registadas ao justo valor,
determinado periodicarnente corn base em avaliacöes de peritos. As variaçöes no justo valor
são refletidas em resultados, nas rubricas “Outros proveitos operacionais” e “Outros custos
opera ci on a is”.

Adicionalmente, de acordo corn a legislacão em vigor, as aquisicöes de imóveis e as
respetivas alienacöes por parte dos organismos de investimento imobiliário detidos pela
Sociedade devem ser precedidas de pareceres, corn uma antecedência maxima de seis
rneses, de pelo menos, dois peritos imobiliários independentes inscritos na CMVM. Os
irnáveis são avaliados corn uma periodicidade maxima de 12 meses, ou no caso dos
organismos de investirnento imobiliário aberto, corn a periodicidade correspondente a
periodicidade do resgate, caso esta seja inferior a primeira. Adicionalmente, os imóveis são
registados pelo valor correspondente a media simples dos valores atribuldos pelos respetivos
peritos avaliadores nas avaliacóes efetuadas.

2.11. Inventários

Esta rubrica inclui essencialmente imóveis, os quais se encontrarn valorizados ao menor do
custo de aquisicão ou valor realizável lIquido. As avaliacbes efetuadas aos irnóveis são
efetuadas por avaliadores independentes.

Esta rubrica inclul ainda obras de arte. 0 justo valor destes ativos é determinado corn base
em avaliacöes de peritos.

As diferencas entre o custo e o respetivo valor de realizacão dos inventários, no caso deste
ser inferior ao custo, são registados em “Provisöes e perdas por imparidade” na
dernonstracão dos resultados.

2,12. Provisöes e passivos contingentes

Uma provisão é constitulda quando existe urna obrigacão presente (legal ou construtiva)
resultante de eventos passados relativamente a qual seja provável o futuro dispêndio de
recursos, e este possa ser determinado corn fiabilidade. 0 rnontante da provisão
corresponde a melhor estirnativa do valor a desembolsar para liquidar a responsabilidade na
data do balanco.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de um passivo contingente.
Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgacão, a menos que a possibilidade da
sua concretizacão seja remota.

2,13. Instrumentos financeiros (IFRS 9)

i) Ativos financeiros

A classificacão e mensuracão dos ativos financeiros depende dos resultados da análise
das caracterIsticas dos fluxos de caixa contratuais (teste SPPI), para concluir se os
rnesrnos correspondem unicamente a pagarnentos de capital e juros sobre o capital em
dIvida e do enquadramento nos respetivos rnodelos de negócio do Grupo.

No momento do seu reconhecimento inicial, os ativos financeiros podern ser
classificados nas seguintes categorias:

- ativos financeiros ao custo amortizado;
- ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral; ou
- ativos financeiros ao justo valor através de resultados.

A classificacão dos ativos financeiros é efetuada tendo ern conta os seguintes aspetos:

- o modelo de negácio que o Grupo definiu para a gestão do ativo financeiro; e
- as caracterIsticas dos fluxos contratuais do ativo financeiro.
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Avaliacão se os fluxos de caixa contratuais correspondem somente ao recebirnento de
capital e luros (SPPI — Solely Payments of Principal and Interest)

Na avaliacão se os fluxos de caixa contratuais se referem somente ao recebimento de
capital e juros, o Grupo considerou os termos contratuais originais do ativo financeiro.

Para efeitos desta avaliação, considera-se capital como o justo valor do ativo financeiro
no momento do reconhecirnento inicial. 0 juro corresponde a rernuneracão pelo efeito
temporal do dinheiro, do risco de crédito associado ao montante em dIvida durante um
determinado perlodo de tempo, de outros riscos e custos básicos da concessão de
crédito, bern como uma margem de lucro.

Avaliacão do modelo de neciócio

o Grupo determina o modelo de negócio tendo em consideracão a forma como
grupos de ativos financeiros são geridos em conjunto para atingir urn objetivo de
negócio especIfico. Esta avaliacão requer julgamento, na rnedida em que tern de ser
considerados, entre outros, os seguintes aspetos: (i) a forma como o desempenho dos
ativos é avaliada; e (ii) os riscos que afetam o desempenho dos ativos e a forma como
esses riscos são geridos.

o Grupo procedeu, corn referência a 1 de janeiro de 2018, a urna avaliacão do modelo
de negácio no qual o instrurnento financeiro é detido, ao nIvel do portfolio, dado que
esta abordagern reflete da rnelhor forrna de como é que os ativos são geridos e como
é que a inforrnação é disponibilizada ao Conselho de Adrninistracão.

• Ativos financeiros ao custo arnortizado:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao custo
arnortizado” se curnprir curnulativamente corn as seguintes condiçöes:

o 0 ativo financeiro é detido nurn modelo de negócio cub objetivo é o de deter
ativos financeiros corn o firn de recolher os respetivos fluxos de caixa
contratuais; e

o Os terrnos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas especIficas que
correspondem apenas a pagarnentos de capital e juro sobre o montante de
capital em dIvida (SPPI).

Reconhecimento inicial e mensuracão subseciuente

Os ativos financeiros ao custo arnortizado são reconhecidos inicialmente pelo seu justo
valor, acrescidos dos custos de transação e são posteriorrnente rnensurados ao custo
arnortizado. Adicionalmente, estão sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial ao
apurarnento de perdas por irnparidade para perdas esperadas, as quais são registadas
por contrapartida de resultados.

Os ativos financeiros classificados nesta categoria são subsequentemente mensurados
ao custo amortizado,

• Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendirnento integral:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo valor
através de outro rendirnento integral” se cumprir cumulativarnente corn as
seguintes condicOes:

o 0 ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é o de recolher
fluxos de caixa contratuais e a venda de ativos financeiros; e

o Os terrnos contratuais dão Origem a fluxos de caixa ern datas especIficas que
correspondern apenas a pagamentos de capital e juro sobre o montante de
capital em dIvida (SPPI).

Adicionalmente, o Grupo pode optar, de forrna irrevogável no momento do
reconhecimento inicial, por classificar urn instrurnento de capital na categoria de
“Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendirnento integral”, desde que 0

mesmo não seja detido para negociacão. Esta opcão é exercida nurna base casuIstica,

PARUPS, S.A. • Sede EdificioArqoiporqoe 7-flu, Dr. Antdrrio Looreiro Borgeo, 0076° P50, Mirof lore, — 1495-131 Algé, • Cupitol SocioL €5000000
C,pitol Prdprio: (€92643346588) • Motricolodo n Corr,e,uotdrio do Regi,to Co,eeroi,l de Li,bo, co,o 0 r,drnero delco do e,,trirol, e peooo col,tic, 509 519 075

80



PARUPS, S.A.

investimento a investimento e está apenas disponIvel para os instrumentos financeiros
que se enquadram no ârnbito da definicao de instrumentos de capital prevista nas
disposicöes da IFRS 9 e lAS 32.

Esta categoria inclui os instrurnentos de dIvida detidos pelo Grupo classificados na
rubrica de “Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”.

Reconhecimento in/cia! e mensuracão subseguente

Os instrurnentos de dIvida ao justo valor através de outro rendimento integral são
reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de transacão, e
subsequentemente mensurados ao justo valor. As variacöes no justo valor destes
ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro rendimento integral e, no
momento da sua alienacão, os respetivos ganhos ou perdas acurnuladas em outro
rendimento integral são reclassificados para resultados.

Os juros, prérnios ou descontos dos ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendirnento integral são reconhecidos em “Outros proveitos operacionais”, tendo por
base o método da taxa efetiva.

Os instrumentos de dIvida ao justo valor através de outro rendirnento integral estão
sujeitos, desde o seu reconhecirnento inicial, ao apurarnento de perdas por imparidade
para perdas esperadas. As perdas de imparidade estimadas são reconhecidas em
resultados, na rubrica “Imparidade para ativos financeiros ao justo valor através de
outro rendimento integral”, por contrapartida da rubrica de “Reservas de reavaliacão”,
e não reduzem a quantia escriturada do ativo financeiro no balango.

Os instrumentos de capital ao justo valor através de outro rendimento integral são
reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de transacão, e
subsequentemente são mensurados ao justo valor. As variacöes no justo valor destes
ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro rendirnento integral.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados quando for
atribuIdo o direito do Grupo ao seu recebimento em “Proveitos e ganhos financeiros”.

Não são reconhecidas perdas de imparidade para instrurnentos de capital ao justo valor
através de outro rendimento integral, sendo os respetivos ganhos ou perdas
acumuladas registadas em variacöes de .justo valor transferidos para resultados
transitados no mornento do seu desreconhecimento.

• Ativos financeiros ao justo valor através de resultados:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo valor
através de resultados” quando não é elegIvel para ser mensurado ao custo
arnortizado ou ao justo valor através de outro rendirnento integral, atendendo ao
modelo de negócio definido pelo Grupo para a sua gestão ou as caracterIsticas dos
seus fluxos de caixa contratuais.

Adicionalmente, o Grupo pode optar por designar urn ativo financeiro ao justo valor
através de resultados, de forma irrevogável e no momento do reconhecimento
inicial, ainda que este cumpra os critérios para ser mensurado ao custo arnortizado
ou ao justo valor através de outro rendirnento integral, se tal elirninar ou reduzir
significativamente uma incoerência na rnensuração ou no reconhecimento
(accounting mismatch), que de outra forrna resultaria da rnensuracão de ativos ou
passivos ou do reconhecimento de ganhos e perdas sobre os mesmos em diferentes
bases.
A categoria “ativos financeiros ao justo valor através de resultados” encontra-se
segregada pelas seguintes sub-rubricas:

o Ativos financeiros detidos para negociacão

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica são adquiridos corn o objetivo
de gerar valias no curto prazo ou enquadram-se na definicão de instrumento
financeiro derivado.

o Ativos financeiros não detidos para negociação obrigatoriarnente ao justo valor
através de resultados
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Os ativos financeiros classificados nesta rubrica correspondem aos instrurnentos
de capital, que não se classifiquem como detidos para negociacão e
instrurnentos de dIvida cujos fluxos de caixa contratuais não representam
somente o reembolso de capital e juros sobre o capital em dIvida.

Reconhecimento in/cia! e mensuracão subseguente

Os ativos financeiros ao justo valor através de resultados são reconhecidos inicialmente
ao seu justo valor, corn os custos ou proveitos associados as transacôes reconhecidos
em resultados no rnomento inicial. As variacöes subsequentes no justo valor destes
ativos financeiros, bern corno os ganbos ou perdas geradas no mornento da sua
alienacão são reconhecidas em resultados.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados quando for
atribuIdo o direito do Grupo ao seu recebimento em “Proveitos e ganhos financeiros”.

Justo valor

Conforme acima referido, os investimentos registados na categoria de “Ativos
financeiros ao justo valor através de resultados” e “Ativos financeiros ao justo valor
através de outro rendimento integral” são valorizados pelo justo valor.

O justo valor de urn instrumento financeiro corresponde ao montante pelo qual urn
ativo ou passivo financeiro pode ser vendido ou liquidado entre partes independentes,
inforrnadas e interessadas na concretizacão da transacão em condiçöes normais de
me rca do.

O justo valor de investirnentos financeiros é determinado corn base em:

- Cotacão de fecho na data de balanco, para instrumentos transacionados em
mercados ativos;

- Precos (bid prices) difundidos por melos de difusão de informação financeira,
nomeadamente a Bloomberg e a Reuters incluindo precos de mercado disponIveis
em transaçOes recentes;

- Precos (bid prices) indicativos divulgados por terceiros, baseados em modelos
teóricos; e

- Valor patrimonial das unidades de participacão divulgado pela respetiva sociedade
gestora.
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Imjaridade

Conforme referido acima, o Grupo determina perdas por imparidade para instrumentos
de dIvida mensurados ao justo valor através de outro rendimento integral e ativos
financeiros mensurados ao custo amortizado.

As perdas de imparidade dos instrumentos de dIvida que estão mensurados ao justo
valor através de outro rendirnento integral são reconhecidas por contrapartida da
reserva de justo valor, pelo que o seu reconhecirnento não reduz 0 valor de balanco
dos ativos financeiros.

o Grupo determina as perdas por imparidade para cada operacão em funcão da
deterioracão do risco de crédito observada desde o momento do seu reconhecimento
inicial. Neste contexto, as operacöes são classificadas, de acordo corn o seu nIvel de
risco de crédito, nurn dos seguintes stages:

- Stage 1: são classificadas neste stage as operacöes para as quais não se verifica
urn aurnento significativo do risco de crédito desde o seu reconhecirnento inicial.
As perdas por imparidade associadas a estas operaçöes correspondern as perdas
de crédito esperadas que resultem de eventos de incumprimento que poderão
ocorrer no prazo de 12 meses após a data de reporte.

Stage 2: são classificadas neste stage as operaçães para as quais se verifica urn
aumento significativo do risco de crédito desde o seu reconhecimento inicial, mas
que não se encontram em situacão de irnparidade. As perdas por irnparidade
associadas a estas operacöes correspondern as perdas de crédito esperadas que
resultern de eventos de default que poderão ocorrer ao longo do perlodo de vida
residual esperado das operacöes (perdas de crédito esperadas “lifetime”).

- Stage 3: são classificadas neste stage todas as operacöes que se encontrern em
situacão de irnparidade. As perdas por irnparidade associadas a estas operaçöes
correspondem a perdas de crédito esperadas “lifetime”.

Aumento s/gn/ficat/vo do r/sco de créd/to

A avaliacão do aumento significativo do risco de crédito desde o rnomento do
reconhecimento inicial tern por base urn conjunto de inforrnacão qualitativa e
quantitativa relativarnente aos emitentes dos ativos financeiros.

Passivos f/nance/ros

Os passivos financeiros são reconhecidos inicialrnente pelo seu justo valor, acrescidos
dos custos de transacão, e subsequentemente são mensurados ao custo amortizado.
Os juros são reconhecidos em resultados corn base no rnétodo da taxa efetiva,

Desreconhec/mento e mod/f/cacão de Dass/vos finance/ros

O Grupo procede ao desreconhecimento de passivos financeiros quando estes são
cancelados ou extintos.

O Grupo considera que uma rnodificacão nos termos contratuais do passivo financeiro
resulta no seu desreconhecimento e no subsequente reconhecimento de urn novo
passivo financeiro quando esta corresponda a uma modificacão substancial dos termos
do passivo financeiro original. São considerados termos substancialrnente diferentes
se o valor atual descontado dos fluxos de caixa de acordo corn os novos termos,
incluindo quaisquer cornissöes pagas lIquidas de quaisquer cornissöes recebidas e
descontadas usando a taxa de juro efetiva original, divergir, em pelo rnenos 10%, do
valor atual descontado dos fluxos de caixa restantes do passivo financeiro original.
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Para as modificaçóes nos passivos financeiros que não resultem no seu
desreconhecimento, o Grupo procede ao recálculo do custo amortizado do passivo
financeiro modificado descontando os fluxos de caixa contratuals modificados a taxa
de juro efetiva original do contrato.

o ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido em resultados
como ganho ou perda com referência a data da modificacão. Caso se trate de
transaçöes corn o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma, o
referido ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido,
diretarnente no capital próprio, na rubrica de “Outras reservas”.

2.14. Clientes e outras dividas de terceiros

As dividas de “Clientes” e as “Outras dividas de terceiros” säo registadas pelo seu valor
nominal e apresentadas no balanco consolidado deduzidas de eventuais perdas por
imparidade, reconhecidas na rubrica “Provisöes e perdas por irnparidade”, por forma a
refietir o seu valor realizável liquido.

As perdas por imparidade so registadas na sequência de eventos ocorridos que indiquem,
objetivarnente e de forma quantificável, que a totalidade ou parte do saldo em divida nào
será recebido. Para tal, cada empresa do Grupo Parups tern em consideracâo informação
que dernonstre que:

• A contraparte apresenta dificuldades financeiras significativas;
• Se verifiquem atrasos significativos nos pagamentos por parte da contraparte; e
• Se torna provável que o devedor vá entrar em Iiquidaco ou reestruturacäo financeira.

2.15. Empréstimos

Os empréstimos so registados no passivo pelo valor nominal recebido. Os encargos
financeiros sào calculados de acordo corn a taxa de juro efetiva e contabilizados na rubrica
“Custos e perdas financeiros” da dernonstracào dos resultados consolidados de acordo corn
o princIpio da especializacão dos exercicios.

2.16. Caixa e equivalentes de caixa

Os montantes incluIdos na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” correspondem aos
valores de caixa, depósitos bancários e depósitos a prazo e outras aplicaçöes de tesouraria
vencIveis a menos de três meses e para os quais o risco de alteraco de valor é insignificante.

2.17. Impostos sobre lucros

Imostos correntes

Todas as empresas do Grupo sào tributadas individualmente, e as corn sede em Portugal,
nomeadamente a Sociedade, estäo sujeitas ao regime fiscal consignado no Cádigo do
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (Cádigo do IRC).

Os organismos de investimento imobiliário so sujeitos a taxa geral de IRC sobre o seu
resultado lIquido, expurgado, contudo, dos rendirnentos (e respetivos gastos associados) de
capitals, prediais e rnais-valias, tal como qualificados para efeitos de IRS, corn exclusão dos
provenientes de entidades corn residência ou dornicilio em pals, território ou região sujeito
a urn regime fiscal claramente mais favorável constante de lista aprovada por portaria. Nào
relevam, igualmente, para efeitos de determinaco do lucro tributável os rendimentos,
incluindo os descontos, e gastos relativos a comissöes de gesto e outras comissOes que
revertarn para os organismos de investimento imobiliário, bern como os gastos não
dedutiveis previstos no Código do IRC.

o irnposto corrente é calculado corn base no lucro tributável do exercIcio, o qual difere do
resultado contabilistico devido a ajustamentos resultantes de custos ou proveitos nâo
relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serào considerados noutros periodos
conta bi I Isti cos.
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Imostos diferidos

Os impostos diferidos correspondem ao impacto no imposto a recuperar / pagar em perIodos
futuros resultante de diferencas temporárias dedutIveis ou tributáveis entre o valor de
balanco dos ativos e passivos e a sua base fiscal, utilizada na determinação do lucro
tributável.

Os passivos por impostos diferidos são registados para todas as diferencas temporárias
tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativos so são reconhecidos ate ao montante
em que seja provävel a existência de lucros tributOveis futuros que permitarn a utilizacão
das correspondentes diferencas tributOrias dedutIveis ou de reporte de prejuIzos fiscais.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são refletidos nos resultados do
exercIcio, exceto nos casos em que as transacOes que os originaram tenham sido refletidas
noutras rubricas de capital prOprio (por exemplo, no caso da reavaliacão de ativos financeiros
disponIveis para venda). Nestas situacöes, o correspondente imposto é igualmente refletido
por contrapartida de capital práprio, não afetando o resultado do exercIcio.

O Grupo não reconheceu impostos diferidos ativos nas dernonstracöes financeiras
consolidadas, norneadamente os referentes a prejuIzos fiscais reportáveis, na medida em
que não é previsIvel a obtencão de lucros fiscais no futuro que possibilitem a recuperacão
dessas diferencas.

São geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as diferengas
temporárias tributOveis no futuro.

Os impostos diferidos são calculados corn base nas taxas de imposto que se antecipa estarern
em vigor a data da reversão das ctiferencas temporOrias, as quais correspondem as taxas
aprovadas ou substancialmente aprovadas na data de balanco.

2.18. Rédito e especializacão de exercIcios

Os proveitos decorrentes de vendas são reconhecidos na demonstracão dos resultados
quando os riscos e benefIcios inerentes a posse dos ativos são transferidos para o comprador
e o montante dos proveitos possa ser razoavelmente quantificado. As vendas são
reconhecidas lIquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes a sua
comercializacão, pelo justo valor do montante recebido ou a receber.

Os custos e proveitos são contabilizados no perlodo a que dizem respeito,
independentemente da data do seu pagamento ou recebimento. Os custos e proveitos cujo
valor real não seja conhecido são estirnados.

Nas rubricas “Outros ativos correntes” e “Outros passivos correntes” são registados os custos
e os proveitos irnputáveis ao perlodo corrente e cujas despesas e receitas apenas ocorrerão
em perlodos futuros, bern como as despesas e as receitas que jé ocorreram, mas que
respeitam a perIodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada urn desses
perlodos, pelo valor que Ihes corresponde.

2.19. Saldos e transacOes expressas em moeda estrangeira

As contas individuais de cada entidade do Grupo incluldas na consolidacão são preparadas
de acordo corn a divisa utilizada no espaco econOmico em que opera - denominada “moeda
funcional”. Nas contas consolidadas, os resultados e posicão financeira de cada entidade são
expressos em Euros, a moeda funcional do Grupo.

Na preparacão das demonstraçöes financeiras individuais da Sociedade e das filiais, as
transacóes em moeda estrangeira são registadas corn base nas taxas de câmbio indicativas
na data em que foram realizadas.

Em cada data de balanco, os ativos e passivos rnonetOrios denorninados em moeda
estrangeira são convertidos para a moeda funcional de cada entidade corn base na taxa de
câmbio em vigor. Os ativos não monetários que sejam valorizados ao justo valor são
convertidos com base na taxa de cârnbio em vigor na data da ültima valorizacão. Os ativos
não monetérios registados ao custo histOrico, incluindo ativos tangIveis e intangIveis,
permanecem registados ao cârnbio original.
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As diferencas de câmbio apuradas na conversão cambial são refletidas em resultados do
exercIcio, corn excecão das originadas por instrurnentos financeiros não rnonetários
registados ao justo valor, tal como acöes classificaclas corno investimentos, que são
registadas nurna rubrica especIfica de capital próprio ate a sua alienacão.

2.20. Eventos subsequentes

Os eventos ocorridos após a data do balanco que proporcionarern informacão adicional sobre
condicöes que existiam a data do balanco são refletidos nas demonstracöes financeiras
consolidadas. Os eventos ocorridos após a data da demonstracão da posicão financeira que
proporcionarem informação sobre as condiçöes que ocorram após a data do balanco são
divulgados no anexo as demonstracães financeiras consolidadas, se materials.

2.21. Estimativas contabilIsticas crIticas e aspetos julgamentais mais relevantes na aplicação
das poilticas contabilIsticas

Na aplicacão das polIticas contabilIsticas acima descritas, é necessária a realizacão de
estirnativas pelo Conseiho de Administracão da Sociedade e das empresas do Grupo. As
estimativas corn maior irnpacto nas demonstracöes financeiras consolidadas do Grupo
incluem as abaixo apresentadas.

Continuidade das ooeracöes

As demonstracöes financeiras consolidadas do Grupo em 31 de dezembro de 2020
apresentarn capital próprio negativo de 913.241 rn.euros, o que pOe em causa a
continuidade das operacOes e determina a aplicacão das norrnas constantes dos artigos 350

e 171° do Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, em 31 de dezernbro de 2020
o Grupo apresenta passivos correntes, incluindo outras dIvidas a terceiros corn vencimento
em 2021, no montante de 1.225.931 m.euros (Nota 18), os quals excedem os ativos
correntes. No exercIcio de 2011, no âmbito do processo de reprivatizacão do Banco
Português de Negócios, S.A., foi aprovada pelo Despacho n.° 825/11 — SETF de 3 de junho
de 2011, a aquisicão pelo Estado Português, através da Direcão Geral do Tesouro e Financas,
da totalidade das acOes representativas do capital social da Parups, S.A., operacão que se
concretizou ern fevereiro de 2012, tendo passado a integrar o Setor Institucional das
AdministracOes Püblicas, nos termos do cádigo do Sistema Europeu de Contas Nacionais e
Regionais, e o Estado Português assurnido diretamente todos os direitos e obrigacOes
relacionados corn a Sociedade. Desta forma, a capacidade do Grupo se manter em
continuidade está dependente da manutencão do apoio financeiro do Estado Português,
sendo conviccão do Conselho de Adrninistracão da Sociedade que este apoio será mantido.

Valorizacão dos imóveis

Os imóveis do Grupo são registados nas rubricas “Inventários” e “Propriedades de
investimento”, sendo sujeitos a avaliacOes imobiliárias periOdicas efetuadas por peritos
independentes, de acordo corn as particularidades e circunstâncias em que cada imOvel se
encontra e de forma consistente corn a estratégia de comercializacão destes ativos. As
referidas avaliacOes incorporarn urn conjunto de pressupostos que requerern validacão por
parte dos órgãos de gestão do Grupo, sendo entendirnento do Grupo que a valorizacão dos
irnóveis determinada corn base nesta rnetodologia reflete adequadarnente o valor de
reavaliacão destes ativos.
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VaIorizaco de instrumentos financeiros não transacionados em mercados ativos

De acordo corn a Norrna IFRS 9, o Grupo valoriza ao justo valor todos os instrumentos
financeiros. Na valorizacâo de instrumentos tinanceiros não negociados em rnercados
lIquidos, sâo utilizadas técnicas de valorizacäo baseadas nas ofertas de compra e venda
difundidas através de entidades especializadas. As valorizacöes obtidas correspondem a
melhor estirnativa do justo valor dos referidos instrumentos na data do balanco.

Na Nota 35 — Divulgacöes relativas a instrumentos financeiros, na secçâo “Justo valor”, é
apresentaclo urn resumo das fontes utilizadas pelo Grupo no apurarnento do justo valor dos
instrumentos financeiros.

3. EMPRESAS DO GRUPO E TRANsAc0Es OCORRIDAS NO EXERCICIO

A estrutura do Grupo a nIvel das principals filiais, por setores de atividade, e os respetivos dados
financeiros retirados das suas contas estatutárias podem ser resumidos da seguinte forma:

2020
%

Participacäo Capital Resultado
Setor de atividade I Entidade Sede etetiva prdprio (a) lIguido

Paruijs, S.A. Portugal 100,00°!, (916 999) (11 040)

Entidades incluidas na consolidacão eIo método de integracão global

Organismos de Investimento Imobiliário
Imomarinas - Organismo de tnvestimento Imobiliário Fechado Portugal 100,00°!, 29 088 1 501
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto Portugal 99,99°,, 174 577 5 679
Imoreal - Organismo de Investimento Imobilirio Fechado Portugal 95,27°/a 92 917 11 862

(a) o capital próprio inclui o resultado liquido do exercIcio

2019
%

Participaçâo Capital Resultado
Setor de atividade I Entidade Sede efetiva próprlo (a) liguido

Parus, SA. Portugal 100,00% (926 434) 3 104
Entidades incluidas na consolidacáo pelo método de integracão global

Oroanismos de Investimento Imobiliário
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Portugal 100,00°!, 27 587 (230)
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto Portugal 99,99°/o 173 897 10 465
Imoreal - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Portugal 95,27°/o 81 055 4 057

Entidades incluidas .... consOlidacao pelo metodo de eguivalencia Patrimonial

Organismos de Investimento Imobilirio Portugal 50,00°!, 3 838 (812)
Real Estate - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado

(a) o capital próprio inclui o resultado lIquido do exercicio

No decorrer do exercIcio de 2020, ocorreu a liquidacäo e dissolucäo do Organismo de Investimento
Imobiliário Fechado Real Estate.
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4. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica apresenta o seguinte detaihe:

2020

Datas dos Valor de Valor
Iroôv,l Eofloade Uliroas avaliacOes Avalivdores (a) avalrocdo covtabilktico

2 Prédios Urbanos, R. MOno Casteihano, NO 40, Qoeloa de Babro IMONEGOCIOS 27-03-2020 GV 12 927
13 927

27-03-2020 TKA 14 928
Prédo Urirano Qroota do Grajal, Vend, Seca, Cacéro, Sintra IMONEGOCIOS 27-03-2020 GO 11 760

12 125
27-03-2020 GO 12409

PrOdb Urbano Qoiota do Veiha, Ste 00100 do Tojal, Loores IMONEGóCIOS 27-03-2020 US 7 936 8 139
27-03-2020 GV 8 342

Fraçao B, Edrllcro Paoorarorlc, 80.0.200011, l,ote 1.19.03, Parqoe Expo, Lvboa IMONEGáCIOS 27-03-2020 GV 7 037 7 332
27-03-2020 Cpu i 626

PrOdb Urbano Beloora Office Park, Edéice EEO9, Siotra IMONEGOCIOS 27-03-2020 OR 6068 6 170
27-03-2020 GV 6 273

Lote 10 Parqoe Industrial Porto Afto, Beoaveote IMGN000CIOS 05-03-2020 GO 5265 5 566
05-03-2020 GV 5867

Loores Bosioess Park, NO do Zanobojal, Loores IMGREAL 15-05-2020 GV 25426 17 000
15-05-2020 PVW 31477

Prddro Urbaoo Av. SO CaroeirO, Qoarteira, Levy If’tGMAPJNAS 20-03-2020 GO 5413
5 620

20-03-2020 TKA 5628

_____________

75 779
- OafrOs 1000000 cafe valor cootabillot€o é inferior a 5.000 to. euros 175 089

250 868

(a) Avaliadores:
CPU- CPU Coesolores - AvahaçAo IrrrobdOre e CertiflcacAo beergOt€a. Lda.
OR - Garen AvaliaçAes dv Actlvos, Lda.
GV - GesvaBPronoem, S.A.
LR- Luso-Rouo
PVW - P,re Valve Worth
TKA - The K Adokors, Lda.

2019

Gatos dos Valor dv Valor

Evtrdade

Ofrireas avaliacOes Avahadores (a) avaliacOo cootabiistico

2 Prédros Urbatros, 0. MOno Casteihano, N° 40, Qoeloz de 8060 IMGN600CIOS 28-03-2019 PVW 12 665
28-03-2019 [0 15 111 13888

Prdde lJrbaoo Qointa do Grajal, Veoda Seca, Cacéro, Siofra IMONEGOCIOS 28-03-2019 GO 11 929
28-03-2019 LR 12516 12 222

Prridlo Urbano Qoirrta do Veiha, Sf0 Aofdo do Tojal, Loores IMONOGOCIOS 28-03-2019 GO 7829
28-03-2019 CPU - Consofrores 8 667 8248

Fracdo B, Edifico P000ranoic, 00. D. JoSe 8, Lote 1.19.03, Parqoe Expo, Lrikoa IMONEGOCIOS 28-03-2019 TF’l 6708
28-03-2019 LO 6925 6817

Pricdro Urbaeo Beloora Office Park, Ediocro EEO9, Sntra IMONEGOCIGS 20-03-2019 OR 6 127
28-03-2019 LR 6212 6 169

Prddro Urbarro Av. 5.0 Carnerro, Qoarfeira, Loolo IMGMARINAS 22-03-2019 POW 5025
22-03-2019 LR 5554 5290

52 634
- Oatros ‘oOoers cojo valor contabilfitico é inferior a 5.000 ro. earos 105 651

238 285

(a) Avaliadores:
TM - Tomes liascarenhas
L8 - Loso-0000 Avaliaçbes, Lda.
CPU - Coosoltores de AvahacSo, [do.
PVW - Prey, Value Aod Worth, AvalracOes IvrobfiOrias, [do.
Cl-P & I Proprledades dv Invesfrmevfo, Consullores em Investenentos, Snob. Lda.

No apuramento do justo valor do empreendimento designado por Loures Business Park, detido pelo
Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Imoreal, a Sociedade procedeu a um ajustamento
negativo de € 13.452 mu euros, em relacäo ao valor reportado nas demonstracOes financeiras do
DII. Esse montante é equivalente a diferenca entre o somatório dos valores considerados para
efeitos de prestacäo de contas do DII, de 51 (cinquenta e uma) fracöes e 8 (oito) prédios urbanos
localizados no Loures Business Park, e o preco de € 17.000 mu que constava de urn Contrato de
Promessa de Compra e Venda, que incidia sobre esse mesmo conjunto de fracöes e prédios, cuja
caducidade ou resoluçao foi declarada pelo DII Imoreal em outubro de 2020.

Os movimentos ocorridos nesta rubrica ern 2020 e 2019, forarn os seguintes:

2020

Saldo Saldo
31-12-2019 Alienaçöes Reaval)acöes Aquis)cöes 31-12-2020

Propriedades de investimento 238 285 (3 744) 2 326 14 001 250 868

2019

Saldo Saldo
31-12-2018 Alienaçöes Reavaliacöes Aquislcoes 31-12-2019

Propriedades de investimento 278 547 (76 739) 36 144 365 238 285
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No exercIcio de 2020, o organismo Irnoreal adquiriu urn irnável (Lotes 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11 e
12 do empreendimento “Loures Business Park”) ao organismo Real Estate pelo montante de 12.000
m.euros,

No exercIcio de 2019, o organismo Irnonegócios concretizou a aquisicão de urn imóvel em Lisboa
pelo montante de 502 m.euros, Em 31 de dezembro de 2019, as aquisicöes esto lIquidas de urn
montante de 176 rn.euros relativo a devolucöes de IMT pagos na escritura de urn conjunto de
irnóveis.

Nos exercIcios de 2020 e de 2019, em resultado das novas avaliacöes efetuadas por peritos
independentes, as entidades acirna referidas registaram rnais-valias nos montantes de 7.303
rn.euros e 42.837 m.euros (Nota 25), respetivarnente, e menos-valias nos rnontantes de 4.977
m.euros e 6.693 m.euros (Nota 26), respetivamente.

Nos exercIcios de 2020 e 2019, as mais e rnenos valias geradas na venda de irnáveis podem ser
detaihadas corno segue:

Imoreal - Fracç8o C, R.Mendes Gomes Seabra n°9 e 9-A, Armada
Imoreal - Miroasis, Nucleo D, Late 19, Praia da Mira, Mira
Imoreal - Late 1 Fracc5o AG, Urb.Quinta Santo António, Miraulores, Oeiras
Imoreal - Late 16(1/114 avos), Urb.Quinta Santo Antonio, Miraflores, Oeiras
Imoreal - FracçBo AN Centro Domingos Jardo, Agualva, Cacém
Imoreal - Fracçäo AO Centro Domingos Jardo, Agualva, Cacém
Imoreal - Fracçéo AP Centro Domingos Jardo, Agualva, Cacém
Imoreal - Fracçéo AQ Centro Domingos Jardo, Agualva, Cacém
Imoreal - Lote 3 Fracç8o U, Urb.Quinta Santo AntOnio, Miraflores, Oeiras
rmoreal - Lote 16(1/114 avos), Urb.Quinta Santo AntOnio, Miraflores, Oeiras
Imoreal - Late 13 Limites de Bicesse, Alcabideche, Cascais
Imareal - Lote 3 Fracçéo AB, UrbQuinta Santo AntOnio, Miraflores, Oeiras
Imoreal - Late 16(1/114 avos), Urb.Quinta Santo AntOnio, Miraflores, Oeiras
ImonegOcios - FracçBo N Loja 3 R/C, Beloura Office Park, Edificio 7, Sintra
ImanegOcios - Fracço A Praça Bernardo Santareno no s, CV/RC/SL, Lisboa
ImonegOcios - Fracçlo B Praça Bernardo Santareno no 5, CV/RC/SL, Lisboa
Imomarinas - FracçSo JU Edit. SGabriel, Quinta da Orada, Albufeira

2020
Valorde Valorde Menas Mais

aguisigBo venda valias valias

(Nota 26; (Nota 25)

283 280 (3)
163 145 (18)
20S 375 -

2 S -

117 71 (46)
86 48 (38)
89 48 (41)
53 29 (24)

243 470 -

2 5 -

349 444 -

227 495 -

2 5 -

756 510 (246)
570 475 (95)
535 455 (80)

8 8 -

3 690 3 867 (592) 769

2019

Valor de Valor de Menos Mais
aguisicéo venda valias valias

(Nata 26; (Nota 25)

170
3

227
3

95
268

3

0

ImonegOcios - Prédio Urbana Quinta da Marquesa 25 838 14 609 (11 229) -

ImonegOcios - Praça Francisco Sd Carneiro no 13, Lisboa 12 613 8 150 (4 463) -

ImonegOcios - Prédio Urbana Quinta do r4archante, Late 1, PriarVeiho, Loures 10 055 5 921 (4 134) -

Imonegocios - Fraç8o A Quinta do Alcaide, Evora 6 220 3 084 (3 136) -

Imanegocios - Lugar 5 Caminhos, Zona Industral, A(bergaria-a-Velha 2 892 1 674 (1 219) -

Imonegocios - Prédio Urbana Venda Seca, Late “C”, Belas, Sintra 2 654 1 390 (1 264) -

Imanegocios - Fraçdo SV Av. Liberdade 245 915 1 141 - 226
Imareal - Late 13, Sapec Bay, Freguesia do Sado, SetObal 1 885 921 (964) -

ImonegOcios - Fraçdo B Quinta do Alcaide, Evora 2 089 881 (1 208) -

Imanegocios - Fraçdo RL Av. Liberdade 245 879 860 (19) -

Imanegócios - Fraçdo C Quinta do Alcaide, Evora 1 933 856 (1 077) -

Imoreal - Late 12 Sapec Bay, Freguesia do Sado, SetObal 1 561 762 (800) -

Imonegocias - Fraçdo Ri Av. Liberdade 245 731 740 - 9
Imoreal - Late 13, Fajazes, Vila do Cande 809 670 (139) -

ImonegOcios - Fraç8a RF Av. Liberdade 245 662 659 (3) -

ImanegOcias - Prédia Urbana Casal S.AntOnio, Late 27, Colares, Sintra 706 535 (171) -

Imareal - Late 7, Limites de Bicesse, Acabideche, Cascais 431 410 (21) -

Imareal - Late 6, Limites de Bicesse, Acabideche, Cascais 417 410 (7) -

Imareal - Lote 4 FraçBo Re Late 16 (1/114 avas), Urb. Quinta Santo Antonio 237 395 - 158
Imareal - Late 3 FraçSo AC, Quinta Santo Antonio, Miraflares, Oeiras 233 380 - 147
Imareal - Late 10, Limites de Bicesse, Acabideche, Cascais 332 375 - 43
Imareal - Late 4 Fraçdo E e Late 16 (1/114 avas), Urb. Quinta Santa AntOnio, 244 355 - 111
Imareal - Late 4 Fraçdo G, Urb. Quinta Santo AntOnio, Miraflares, Oeiras 282 340 - 58
Imoreal - Late 19, Narte, Loteamenta Alfena, Valongo 308 340 - 32
Imoreal - Fraçdo NE, Estrada das Garridas no 12, Lisboa 290 310 - 20
Imoreal - Late 19, Sul, Loteamenta Alfena, Valongo 305 290 (15) -

ImonegOcias -Late 5 Zona Industrial de Barcelos, Vdrzea, Barcelas, Braga 282 210 (72) -

Outros nSa detalhados 935 835 (251) 125
76 739 47 501 (30 194) 930

Em cumprimento dos requisitos da IFRS 13 - “Mensuraçào pelo justo valor”, apresentarnos de
seguida as principals propriedades de investimento detidas pelo Grupo em 31 de dezernbro de
2020 e em 31 de dezernbro de 2019, corn indicacào do estado de desenvolvirnento, ocupacào
atual e as metodologias de valorizaco utilizadas no apuramento do seu justo valor.

PARUPS, S A • Sod,: EdiflcioArquporqoe 7— Re Dr. Antonio Loureiro 8org,, n’7-6t P40, M:r,fiore, — 1495-131 Aigés • Cepitsi Soniei: €50.OOn,09
cepitei Prdprio: (€92643346588) • Motricciede no ConservetOrie do Registo Cornerciei de Lisbo, con, o nOrnero Onico de ,net,icuie e pessoe coietiva 509 519 075

, r_
89



PARUPS, S.A.

5,512 / 05,124 [2% - 7,25]

2 P,22j5, Urfl4s,,5, P Mar15 C 10lfl4,,s, N’ 40, Qs€l,l0 7€ 631,4 C .514120 70,854440 13027 071571524 .552,5,5,75 041411,125 [70.524 c-ga oszcj

V5I2 / R€,,24 [1,25%
- 0,75.))

Pr0160 0168,50 Q, 1440015116, V.5,440050. 5,51,4 Co,,cl,,140 2,155242,, 12125 517102020,4,155515 Ps,,, s,7o [25 IOSC - 02

002 / 05574 [7,5% - 0,5%]!

0,012 / 00544 [7,356 - 0,2561)

52/0€544 0,752]!

- 0,512/ 08570 [7,2556 - 8,756] /

L54r€5 535,55,1 547,, 55 24 70055214’. L50,80 54,1501,013, 05,0570 17000 0015252, r852,rS€515 01,12 / 08524 [8% - 0,70,1/

0,82.507,0.1005 5450515.0. 0,415,4, 50,/c coscl.,r24 16,450,7425 5 570 015154570 [054,55510 Cod [7,5%’ 8,5%)

Estado de Valor T800,ca de Oesrç80 dos [nteroals de referOncia

desenvolvimentO

Oc050COO contabilstico va[or,zacio inputs relevantes dos inputs relevantes

2 Prdd,OS Urb000s, 2 P/rIo Cos%’hano floOd, Qonlod do 82,80 C0000ido ArreodadO 13.808 Método do reodioreoto
Id/,25 7%/[i5.343C

Prédlo Urbaoo Qulota do G’a[ol, Venda deco, CaseS,, Sintra Conduido Arreodado 12.222
f’tétOdOcOOrpOrdtivce 04d/dd

9O.79[(]

Prédlo Urbano Quinta da Velha. 51082180 do Tojaf, Loures Conduido Arroodado 8.248 [‘létodo do 7endirnento
Id/b0

F15rcäoBEdifirio P400150’lr, As. 0.3030 [[, Lote 1.19.03, Parqoe
A,rendado 6.017 Método do rendin’ento Poteoso1t”é

Pred:o Urb000 Beloura Office Pork, Ed,tioo EEO9, 501,4 C800luido Arrendado 6.169 Metodo do resd,’nento
Id/1fl,a 7%/[42.0342

Prédlo ljrba’ro AU Sa Carnelso, Quartelra, Loolé Cooduido Arreodado 5.290 ‘étodo do resd,,nento
Cold

[7,25% ‘8,5%]

52.634

OotrOS 704005 5010 va’or Contab listiso é ,n’er,O, a 500dm ouros [85.651

238.205

o apuramento do justo valor das propriedades de investimento é realizado por peritos avaliadores,
os quais esto devidamente certificados para o efeito, encontrando-se inscritos na CMVM.

Conforme anteriormente referido, as avaliacöes dos terrenos e edifIcios maximizam a utilizaço de
dados observáveis de mercado. No entanto, uma vez que a generalidade das avaliacöes considera
também dados nào observéveis, estes encontram-se classificados no nIvel 3 da hierarquia de justo
valor definida pela IFRS 13 — “Mensuragâo pelo justo valor”.

5. INVESTIMENTOS EM ASSOCIADAS

Em 31 de dezembro de 2020 esta rubrica apresenta saldo nub. 0 Organismo de Investimento
Imobiliério Fechado Real Estate foi liquidado em 2020.

Em 31 de dezembro de 2019, esta rubrica apresenta a seguinte composicão:

2019

CapOal prdprio Resudado Eqoido Propooçlo
Participoçdo ajustado em ProporçUo no em no resuftado Valor do Imparidade Valor
eletrca (%) 31-12-2019 cap8al próprio 31-12-2019 liqu:do balaoço acomuloda Eguklo

(beta 16)

Real Estate’ Orqonismo 4, [r,vestimento Imob,)Opk1 P0562)0 50,0/l 3838 1919 (812) (406) 1909 (1915)

No exercIcio de 2019, a participacäo no Real Estate - Organismo de Investimento Imobiliário
Fechado apresenta imparidade constitulda a 100%.

6. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVES DE OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, Os instrumentos de dIvida registados em “Ativos financeiros
ao justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte composição:

PARUPS, l.A . lode- Ed,ficioArquiparqus 7—Rod Or. Antonio Loureiro Borges, 8 7’6’ Piso, Miraflores— 1495.131 Alges • C2pit2l 555121: (55.000,00
Clpital Prdprio ((926.433.465,08) • Matricoladd no C0057rvdtorio do Registo Comercial do fisboa com 0 000’050 /0150 do r’s,tricl)u p01502 0010002 509 519 075

90



PARUPS, S.A.

2020

Imparidade
Custo amortizado (Nota 19) Total

Instrumentos de divida
De outros emissores nacionais 3 150 (3 150) -

De outros emissores internacionais 70 (70) -

3 220 (3 220) -

2019

Imparidade
Custo amortizado (Nota 19) Total

Instrumentos de divida
De outros emissores nacionais 3 150 (3 150) -

De outros emissores internacionais 433 (433) -

3 583 (3 583) -

Os tItulos classificados nesta rubrica encontram-se detaihados no Anexo I.

7. ATIVOS FINANCEIROS AD JUSTO VALOR ATRAVES DE RESULTADOS

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica tern a seguinte composicão:

2020 2019

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Unidades de participaco 376 1 203
AcOes 650 883

1026 2086

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Ativos financeiros ao justo valor através de
resultados — Unidades de Participacäo” inclui o montante de 364 m.euros e 1.147 m.euros,
respetivamente, relativo a urn investimento efetuado pela Parups no The Infrastructure and Growth
Capital Fund, L.P..

Os tItulos classificados nesta rubrica encontram-se detalhados no Anexo I.

8. OUTRAS DIVIDAS DE TERCEIROS

Em 31 de dezernbro de 2020 e 2019, esta rubrica apresenta a seguinte composicão:
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Ativo nâo corrente:
Devedores por rendas vencidas
Adiantamentos por conta de imáveis
Contas a receber
Suprimentos concedidos
o utro S

Perdas por imparidade em outras dIvidas não correntes de terceiros

Ativo corrente:
Outros adiantamentos
Adiantamentos por conta de imóveis
Outros

Perdas por imparidade em outras dIvidas correntes de terceiros

2020 2019

31 474 28 020
12 579

9226 6987
3956 3956

43 42
44 699 51 584

(44 380) (51 380)
319 204

2779 2562
411 411

84 77
3274 3050

(1 859) (1 860)
1415 1190
1734 1394

o movimento nas perdas por imparidade é apresentado na Nota 19.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Ativo não corrente — Devedores por rendas
vencidas” diz respeito a rendas vencidas nào cobradas pelos organismos de investirnento imobiliário
Imonegócios, Irnoreal e Irnomarinas.

Em 31 de dezembro de 2019, a rubrica “Ativo no corrente - Adiantamentos por conta de imóveis”,
refere-se a adiantarnentos por conta de construçöes e compra de imóveis dos organismos
imobiliários Imornarinas (9.577 rn euros) e Imonegócios (3.002 m. euros), que em 2020 ficaram
resolvidos da seguinte forma:

- a realizaçào de escrituras de cesso de créditos corn a Parvalorem relativas aos imóveis objeto
do contratos-promessa de compra, no caso do organisrno Imornarinas;

- transferência do valor para “Contas a receber” em virtude do contrato-prornessa de compra ter
sido entretanto revogado (organismo Imonegócios).

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Ativo näo corrente — Contas a receber” inclui 6.226
rn. euros e 6.987 m. euros, respetivarnente relativos a valores a receber pelo organisrno de
investimento imobiliário Imoreal decorrente da venda de direitos de propriedade.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Ativo não corrente - Suprimentos concedidos”
apresenta o seguinte detalhe:

2020

Tecneira Mocambique,S.A.
Calzeus - Calcado e Acessórios

Valor bruto Imparidade Valor Ilguido
3 701 (3 701) -

255 (255) -

3 956 (3 956) -

Tecneira Mocambique,S.A.
Calzeus - Calcado e Acessórios

_____________ _____________ _____________

Os suprimentos concedidos a estas entidades nào sào rernunerados e nâo tern prazo de reembolso
definido.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Ativo corrente — Outros adiantamentos” inclui 0
montante de 2.520 m.euros respeitante a urn adiantamento efetuado pela Parups para aquisiçäo
de imóveis detidos pelo Banco BIC Português, S.A. e que aguardam a realizaçäo de escritura. Este
rnontante corresponde ao valor lIquido contabilIstico destes irnóveis em 29 de marco de 2012. Em
31 de dezembro de 2020 e 2019 encontram-se registadas perdas por irnparidade, no montante de
1.449 rn.euros, para fazer face a perdas corn estes imóveis, apuradas corn base em avaliaçOes de
peritos ndependentes.

2019

Valor bruto Imparidade Valor Ilguido
3 701 (3 701) -

255 (255) -

3 956 (3 956) -
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Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o saldo desta rubrica, lIquido de perdas por imparidade,
apresenta a seguinte estrutura por antiguidade:

Ate urn més
De urn mês a três meses
De três meses a seis meses
Do seis meses a urn ano
Mais de urn ano

9. INVENTARIOS

2020 2019

1415 1190
319 204

1734 1394

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica tem a seguinte composicão:

Imóveis
Obras de arte e outros bens

Perdas por irnparidade (Nota 19):
em imOveis
em obras de arte e outros bens

Imóveis

2020 2019

14051 16961
2 33

14053 16994

(10 335) (12 125)

(10 335) (12 125)
3718 4869

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Imóveis” apresenta a seguinte composicão:

2020

Imposto
Vabr de Municipal Irnposto de
escritura (IMT) selo Var brato Imparidade Varir Iuido

3.633 267 33 3.933 (3.499) 434
1.704 111 14 1.829 (1.517) 312

300 13 2 315 (28) 287
275 11 2 288 (69) 219

5.912 402 51 6.365 (5.113) 1.252

2019
ln-çosto

Valor de Municipal lrrposto Valor Valor
escntura (IMT) do Selo bruto Irrparidade liguido

3.633 267 33 3.933 (2.934) 999
1.080 70 9 1.159 (758) 401
1.704 111 14 1.829 (1.517) 312
6.417 448 56 6.921 (5.209) 1.712

Oatros irrdveis cujo valor contabilistico e infenor a 300 00 euros 9.467 495 77 10.040 (5.916) 3.124
15.884 943 133 16.961 (12.125) 4.836

A rubrica “Inventários” inclui os imáveis e as obras de arte e outros bens detidos pela Parups.

A rubrica “Imparidade” diz respeito a imparidade registada para imóveis adquiridos pela Parups,
apuracla com base em avaliacöes de peritos avaliadores.

Em 31 de dezembro de 2020 existem quatro imóveis, no montante lIquido de 581 m.euros,
relatiVamente aos quais já foram assinados quatro contratos promessa de compra e venda, tendo
os respetivos compradores efetuado adiantamentos, no montante de 223 m.euros registados na
rubrica “Outras dIvidas a terceiros — Adiantamentos por conta de vendas” (Nota 18), Os quais
detaiham-se abaixo:

Rica das AreiaS, 24
Zona Industrial da Barreira
Lugar do Barranquinho - Parragil
Rua Fresca, n.° 627 - Leca da Palmeira

Ocotros maven cajo valor contabil(ticn é inferior a 200 mourns 7.251 377 58 7.686 (5.222) 2.464
13.163 779 109 14.051 (10.335) 3.716

Tno’rvcrI

Rua das AreiaS, 24
Zona Industrial de Giesteira e Assequins
Zona industrial ida Barrena

PA0UPS, S.A. . Sede: Edificio Arquiparque 7— Rua Or. Antonio L000eiro Burger, 007.60 Pita, Mirallores— 1495-131 Alger • Capital Social: €5000000
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Zona Industrial da Barreira
Casal Ferrdo - Armazém n°4
Av. EUA 00129, 1°A
Rua LoS de CamOes n°423, PlC

1.829 (1.517) 312 314
118 (58) 60 60
235 (70) 160 372
127 (83) 44 44

2.309 (1.728) 581 790

314 171
60 12

372 36
44 4

790 223

Obras de arte e outros bens

No decorrer de 2020, a Parups procedeu a venda de 3 tapecarias, pertencentes ao seu acervo. As
pecas forarn leiloadas pelo valor de 0,4 meuros, tendo o seu impacto nos resultados da Sociedade
em 2020 sido 0 seguinte:

2020

Valor de Gusto das Utilizacào da
venda vendas imparidade Impacto

Valor bruto Imparidade Valor Ilguido (Nota 21) (Nota 21) (Nota 19) liguido

- 30 (30)

Em 31 de dezembro de 2020, a Sociedade possui nesta rubrica rnobiliário diverso adquirido ao BPN
no âmbito do processo de reprivatizaco deste.

Em 30 de dezembro de 2019, a Sociedade procedeu a daco em cumprirnento de diversas obras
de arte, pertencentes ao seu acervo, para regularizacao parcial da sua dIvida perante 0 Estado. As
obras forarn vendidas pelo valor de 3,678 m.euros, acrescido de Imposto sobre o Valor
Acrescentado (IVA), totalizando 4.525 m.euros (Nota 18). 0 impacto desta operacào nos
resultados da Sociedade do exercIcio de 2019 foi o seguinte:

2019

Valor de Gusto das Utilizacào da
venda vendas imparidade Impacto

Valor bruto Imparidade Valor Ilguido (Nota 21) (Nota 21) (Nota 19) liguido

2 880 (364) 2 516 3 678 2 516 364 1 162

10. CLIENTES

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica tern a seguinte composicào:

2020 2019

Ativo corrente:
Glientes - Gonta corrente

Perda por imparidade em contas a receber de clientes (Nota 19):

342 336
342 336

(336) (336)
(336) (336)

6 -

2020

Adiantarnento
Valorde Valorde devendas
anrrisir5n tnrnar6larle Vafrrr Iiauidrr yak,, rio CPCV rrara rio CPCV uenrla (Nota 195

20/01/2017
13/10/2017
20/02/2019
09/12/2020

30 30
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11. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica tern a seguinte composiço:

2020 2019

Saldos devedores:
NA a recuperar 3 047 3 229
IRC a recuperar 510 74
Imposto a recuperar 5 006 5 529

8563 8832

Saldos credores:
IRC a pagar 49 1 789
NA a pagar 262 999
Seguranca Social 2 2
RetencOes na fonte 2 1
Outros 777 829

1092 3620

A rubrica “Saldos devedores — Imposto a recuperar” corresponde ao montante de recuperaçäo de
deducöes a coleta do imposto suportado pelos organismos detidos pela Sociedade sobre os
rendimentos distribuldos a Sociedade nos exercIcios de 2020 e 2019 (Nota 25).

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Saldos devedores — IVA a recuperar” tern a
seguinte composiço:

2020 2019

Reembolsos solicitados 821 821
Imposto a regularizar 2 226 2 226
Imposto a recuperar - 182

3047 3229

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Reembolsos solicitados” inclui o montante de
815 m.euros do organismo Imoreal relativo a reembolsos de IVA solicitados após a celebracao do
contrato de arrendarnento do imóvel “Rua das Tojas, Carrascal de Alvide, Alcabideche, Cascais”.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Imposto a regularizar” refere-se ao IVA suportado
em custos associados a projetos de construcào, sobre os quais o organismo Imonegócios solicitou
reembolso no momento da conclusäo dos mesmos e após a celebração dos respetivos contratos
de arrendamento.

Em 31 de dezembro de 2019, a rubrica “IRC a pagar” respeita a Imposto sobre o Rendimento das
Pessoas Coletivas a pagar pela Parups.

12. OUTROS ATIVOS E PASSIVOS CORRENTES

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, estas rubricas tern a seguinte composicâo:

2020 2019

Outros ativos correntes
Custos diferidos - 11
Acréscimos de pro veitos - 2
Depósitos a prazo 3 322 -

Outros rend imentos a receber -

Outros 59 4
3381 17

Outros oassivos correntes
Proveitos diferidos 2 252 1 431
Remuneracäes a liquidar 14 14
Outros acréscimos de custos 406 516
Outros - 520

2672 2481

Em 31 de dezembro de 2020, a rubrica “Depósitos a prazo” correspondia a depósitos efetuados
no Banco BIC Português, S.A., os quais apresentavarn urn prazo superior a três meses e eram
remunerados a taxas normals de mercado.
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Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Outros passivos correntes - Proveitos diferidos”
inclui 1.540 rn.euros e 1.401 m,euros, respetivamente, referentes a rendas recebidas
antecipadamente pelo organismo Imonegácios.

13. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Esta rubrica tern a seguinte composicão:

Depósitos a ordem
Depósitos prazo

2020 2019

17 761 8 765
38 000 53 230
55 761 61 995

Juros a receber
55 761 61 995

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, os depósitos a prazo registados na rubrica “Caixa e
equivalentes de caixa” foram efetuados no Banco BIC Português, S.A. e no Banco Santander Totta,
S.A., respetivamente. Tern urn prazo inferior a três meses e são remunerados a taxas normais de
mercado.

De modo a dar cumprimento aos requisitos da emenda a lAS 7 — Demonstracão dos fluxos de
caixa, apresenta-se no quadro abaixo o movimento nos passivos associados as atividades de
financiamento nos exercIcios de 2020 e 2019:

Outras variacoes
Juros e encargos

smiIares (Nota 27) Outros 31-12-2020

Empréstimos obrigacionistas
(Nota 18)

Outros financiamentos
obtidos(Nota 18)

Out ros

1 226 590

- (26)
1 226 590 - (26)

20 476 (20 476) 1 226 590

__________________

26 -

20 476 (20 450) 1 226 590

Fluxos de caixa

31-12-2018 Recebirnentos Pagamentos

Outras variaçôes
Juros e encargos

similares (Nota 27) Outros 31-12-2019

Empréstimos obrigacionistas
(Nota 18)

Outros financiamentos
obtidos(Nota 18)

Out ros

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a coluna “Outros” inclui 20.475 rn.euros e 20.360 m.euros,
respetivamente, relativos ao impacto do recálculo do custo amortizado dos financiamentos obtidos
(Nota 18).

Fluxos de caixa

31-12-2019 Recebimentos Paoamentos

113 364 - (117 203)

1 189 591 45 000 -

-

- (30)
1 302 955 45 000 (117 233)

3839 - -

20 333 (23 809) 1 226 590

- 30 -

24 172 (23 779) 1 226 590
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14. CAPITAL

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o capital social encontra-se integralmente subscrito e
realizado, estando representado por dez mil acöes corn o valor nominal de cinco Euros cada uma,
sendo detidas na sua totalidade pela Direçäo Geral do Tesouro e Financas.

15. RESULTADOS TRANSITADOS E RESULTADO LIQUIDO CONSOLIDADO DO EXERCICIO

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, as rubricas resultados transitados e resultado lIquido, tern a
seguinte decomposicäo:

2020 2019
Outras reservas e resultados transitados

Outras reservas 51 360 30 885
Resultados transitados (957 372) (960 476)

(906 012) (929 591)

Resultado lIquido do exercIcio (11 040) 3 104

(917 052) (926 487)

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o saldo da rubrica “Outras reservas” corresponde a
contrapartida do ajustamento do custo amortizado de urn conjunto de empréstimos concedidos
pela DGTF, apurado na sequencia da modificacâo das respetivas condigOes contratuais (Nota 18).

A formacao do resultado lIquido consolidado dos exercIcios de 2020 e 2019 pode ser descrita da
seguinte forma:
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2020

Resultado lIquido individual da Parups, S.A. em 31 de dezembro de 2020 (11 040)

Resultadp lIciuido do exercIcio das filiais
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado 1 501
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto 5 679
Imoreal - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado 11 862

19 042
Ajustamentos de consolidacào:
Anulacâo dos resultados reconhecidos no exercIcio nas contas individuais das entidades que consolidan

Resultados registados nas contas da Parups:
Imomarinas - Organismo de Irtvestimento Imobiliário Fechado (1 501)
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto (5 679)
Imoreal - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado (11 938)

(19 118)

Interesses que não controlam (Nota 16) 75

Resultado lIquido consolidado em 31 de dezembro de 2020 (11 041)

2019

Resultado Iquido individual da Parups, S.A. em 31 de dezembro de 2019 3 104

Resultado Iiciuido do exercIcio das filiais
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado (230)
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto 10 465
Imoreal - Fundo de Investimento Imobiliário Fechado 4 057

14 293
Alustamentos de consolidacão:
Anulaco dos resultados reconhecidos no exercIcio nas contas i dividuais das entidades que consolidan

Resultados registados nas contas da Parups:
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado 230
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto (10 465)
Imoreal - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado (3 865)

Reversào de imparidade para associadas (Nota 5) 406
(13 694)

Resultados de associadas registadas pelo método de equivaléncia patrimonial (Nota 5) (406)
Interesses que no controlam (Nota 16) (192)

Resultado lIquido consolidado em 31 de dezembro de 2019 3 104

16. INTERESSES QUE NAO CONTROLAM

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica tern a seguinte distribuicäo por entidade:

2020
Participacão ProporcSo Proporç5o non

atrrbuivel a nt. nos Resultado resultados hqurdos
que nSo capitais liquido do atribuivel a mt. que nSo

Entidade controlam (‘I,) próorros exercIcio controlam

Tmonegdcios - Organmsmo de Investimento ImobiIirio Aberto 0,00°/a 3 5 679 -

Imoreal - Organismo de Investimento Imobiliério Fechado 4730/0 3 758 (1 589) 75
3761 75

2019
Participaç9o Proporcao ProporçSo non

atribulvel a nt. non Renultado renultadon liquidon
que nSo capitais liquido do atribuivel a mt. que n6o

Entidacie controlam (‘Jo) próprios exercicio controlam

tmonegdcios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto 0,00°/o 2 10 465 -

Imoreal - Organinmo de Investimento Imobiliário Fechado 4,73°/o 3 836 4 057 (192)
3 838 (192)

Nos exercIcios de 2020 e 2019, 0 Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto
realizou distribuicães de capital nos montantes aproximados de 5.000 m.euros e de 57.000
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m.euros, respetivamente, o que explica a variacão dos capitas próprios ajustados deste organismo
durante estes exercicios.

17. IMPOSTO SOBRE 0 RENDIMENTO

A Sociedade e as suas subsidiárias sào tributadas individualmente e estiveram sujeitas a tributacão
em sede de Imposto sobre 0 Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) e correspondente Derrama
municipal, cuja taxa agregada nos exercicios de 2019 e 2018 foi de 22,4% e 22,5%,
respetivarnente. Adicionalmente, nos termos do artigo 87°-A do Código do IRC, o lucro tributável
está sujeito a derrama estadual, de acordo com os seguintes intervalos: (I) entre 1.500 rn.euros e
7.500 m.euros, de 3%; (ii) entre 7.500 m.euros e 35.000 m.euros, de 5%; e (iii) superior a 35.000
m.euros, de 9 %.

Adicionalmente, algumas despesas incorridas so tributadas autonomamente em sede de IRC.

Os organismos de investimento imobiliário apesar de serem sujeitos a taxa geral de IRC sobre o
seu resultado liquido, expurgado, contudo, dos rendimentos (e respetivos gastos associados) de
capitais, prediais e mais-valias, tal como qualificados para efeitos de IRS, com exclusäo dos
provenientes de entidades corn residência ou domicilio em pals, território ou região sujeito a um
regime fiscal claramente mais favorável constante de lista aprovada por portaria. Nâo relevam,
igualmente, para efeitos de determinaçäo do lucro tributável os rendimentos, incluindo os
descontos, e gastos relativos a comissOes de gesto e outras comissOes que revertarn para os
organismos de investimento imobiliário, bem corno os gastos não dedutiveis previstos no Cádigo
do IRC.

De acordo com a legislaçäo em vigor, as declaraçäes fiscais estão sujeitas a revisão e correco por
parte das autoridades fiscais durante urn periodo de quatro anos (cinco anos para a Seguranca
Social) ou pelo prazo de reporte dos prejulzos fiscais existentes. A Sociedade foi inspecionada pela
Autoridade Tributaria no ano de 2016, deste modo, as declaracöes fiscais da Sociedade dos anos
de 2017 a 2019 poderào vir ainda a ser sujeitas a reviso. 0 Conselho de Administracâo da
Sociedade entende que as eventuais correcöes resultantes de revisöes/inspecöes por parte das
autoridades fiscais àquelas declaracães de impostos, no tero urn efeito significativo nas
demonstracöes financeiras anexas.

o prazo de reporte dos prejuizos fiscais reportáveis (“PER”) apurados em perlodos de tributaco
iniciados em ou apás 1 de janeiro de 2017 é de cinco periodos de tributaco, sendo este prazo de
doze anos para os prejuizos fiscais gerados nos exercicios de 2014 a 2016. Adicionalrnente, de
acordo com o enquadramento legal em vigor, a deduco dos PFR encontra-se limitada a 7O% do
lucro tributável em cada ano. Relativamente ao exercicio de 2020, o prazo de reporte de prejuizos
fiscais gerados é de 12 anos, sendo o referido limite para a sua deduco aumentado para 8O% do
lucro tributável. De acordo corn o “lAS 12 — Irnposto sobre lucros”, os impostos diferidos ativos
devem ser registados ate ao montante em que seja provável a existência de lucros tributáveis
futuros que permitam a utilizacão das correspondentes diferencas tributárias dedutiveis ou
prejuIzos fiscais.

0 Grupo näo reconheceu ativos por irnpostos diferidos nas demonstracöes financeiras consolidadas,
norneadamente os referentes a prejuizos fiscais reportáveis, na rnedida em que no dispOe de
estudos que demonstrern a probabilidade de obtencão de lucros fiscais no futuro que possibilitem
a recuperaco dessas diferencas. Em 31 de dezernbro de 2020, os prejuizos fiscais reportáveis para
os quais o Grupo näo reconheceu impostos diferidos ativos ascendem a 305.853 m.euros.
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18. OUTRAS DIVIDAS A TERCEIROS

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica tern a seguinte cornposiço:

2020 2019
Passivo näo corrente

Empréstimos obtidos de entidades no relacionadas:
Outros 709 854

709 854

Passivo corrente
Empréstimos obtidos de entidades no relacionadas:

DGTF 1 205 497 1 205 497

Outras dIvidas a terceiros - Estado Português 18 505 18 505

Adiantamentos de vendas (Nota 9) 223 204

Outros 1 706 1 530

1 225 931 1 225 736
1 226 640 1 226 590

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, os empréstirnos obtidos de entidades relacionadas
apresentam o seguinte detaihe:

Saldos em 31-12-2020
Taxa de juro

Data de inicio Montante Capital em nominal em
Entidade Adtamento contratado divida )urOS Total Vencimento Reembolso 31-12-2020

Divida integralmente
DOTE 02/12/2014 279 732 279 732 42 651 322 383 31/12/2021 reembolsada no n.a

vencimento
Divida integralmente

DOTE 02/12/2014 200 000 200 000 23107 223 107 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida iritegralmente

DGTF 02/12/2014 83 190 83 190 5 244 88434 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DOTE 02/12/2014 68900 68900 4 470 73 370 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DOTE 02/12/2014 6 325 6 325 2 102 8 427 31/12/2021 reembolsada no n a
vencimento
Dvida integralmente

DGTF 29/12/2014 95061 95 061 5 026 100 087 31/12/2021 reembolsada no n a
vencimento
D:vida integralmente

DGTF 29/12/2015 83676 83676 1 476 85 152 31/12/2021 reembolsada no n a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 28/12/2016 91558 91 558 1 145 92703 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 27/12/2017 85 083 85083 109 85 192 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DOTE 27/12/2018 81 636 81 636 2 81 638 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencirnento
Divida integralmente

DOTE 23/12/2019 45000 45000 3 45003 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento

1 120 161 1 120 161 85 336 1 205 497
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Saldos em 31-12-2019 Taxa de juro

Data de inicio Montante Capital em nominal em

Entidade / Aditamento contratado divida Juros Total Venomento Reembolso 3142-2019

DGTF 02-12-2014 279.732 279.732 42.651 322.383 31-12-2020 Dimda integralmente reembolsada
no vencimento

DGTF 02-12-2014 200.000 200.000 23.107 223.107 31-12-2020
Divide integralmente reembolsada

n.a.
no vencimento

DGTF 02-12-2014 83.190 83.190 5.244 88.434 31-12-2020
Divide integralmente reembolsada

n.a.
no vencimento

DGTF 02-12-2014 68.900 68.900 4.470 73.370 31-12-2020
Divida integralmente reembolsada
no vencimento

DGTF 02-12-2014 6.325 6.325 2.102 8.427 31-12-2020
Divide integralmente reembolsada

na
no vencimento

DGTF 29-12-2014 95.061 95.061 5.026 100.087 31-12-2020
Divida integralmente reembolsada

n.e.
no vencimento

DGTF 29-12-2015 83.676 83.676 1.476 85.152 31-12-2020
Divida integralmente reembolsada

na
no venCimento

DGTF 28-12-2016 91.558 91.558 1.145 92.703 31-12-2020
Dissda vitegrelmente reembolsede

n.e.
no vennimento

DGTF 27-12-2017 85.083 85.083 109 85.192 31-12-2020
Divide integralmente reembolsede

ne
no vencimento

DGTF 27-12-2018 81.636 81.636 2 81.638 31-12-2020
Divide integrelmnnte reembolsada

n.e.
no vencimento

DGTF 23-12-2019 45.000 45.000 3 45.003 31-12-2020
Divida integralmente reembolsada

0,25%
no vencimento

1.120.161 1.120.161 85.336 1.205.497

n.e.: nOn aplicdvel

No exercIcio de 2019 foram concedidos a Sociedade empréstimos pelo Estado Português, através
da Direcäo-Gerai do Tesouro e Financas (DGTF), no montante global de 45.000 m.euros. Este
financiamento foi concedido corn a finalidade de amortizaçao total do empréstimo obrigacionista.
Os financiamentos serão reembolsados em 31 de dezembro de 2021.

Em 31 de dezernbro de 2020, a Sociedade apresenta urn conjunto de empréstimos concedidos
através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se previsto ser reaiizado em 31 de dezembro de
2020. Em dezembro de 2020 foi aprovado o diferimento do pagamento do servico de dIvida destes
empréstimos para 31 de dezembro de 2021, sem custos adicionais. Neste contexto, a Sociedade
procedeu ao recáicuio do custo amortizado destes passivos financeiros, descontando os fiuxos de
caixa contratuais modificados a taxa de juro efetiva original do contrato, tendo o respetivo
ajustamento apurado no montante de 20.475 m.euros sido registado por contrapartida da rubrica
“Outras reservas” (Nota 15), atendendo a tratar-se de uma transacão corn o acionista da
Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma (Nota 2.13)).

Em 31 de dezembro de 2019, a Sociedade apresenta urn conjunto de empréstimos concedidos
através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se previsto ser realizado em 31 de dezembro de
2019. Em dezernbro de 2019 foi aprovado o diferimento do pagamento do servico de dIvida destes
empréstirnos para 31 de dezernbro de 2020, sem custos adicionais. Neste contexto, a Sociedade
procedeu ao recálculo do custo amortizado destes passivos financeiros, descontando os fluxos de
caixa contratuais modificados a taxa de juro efetiva original do contrato, tendo o respetivo
ajustamento apurado no montante de 20.360 m.euros sido registado por contrapartida da rubrica
“Outras reservas” (Nota 15), atendendo a tratar-se de urna transacao com o acionista da
Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma (Nota 2.13)).

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 o saldo da rubrica “Outras dIvidas de terceiros — Estado
Português” corresponde a urn adiantamento efetuado pelo Estado Português a Sociedade no
montante inicial de 35,193 m.euros, que nao foi objeto de formaiizaco. No final do exercIcio de
2017, em resultado da dacão a DGTF das obras de arte do pintor Joan Miró, 0 saido desta rubrica
reduziu-se em 12.163 m.euros, e no final de 2019, reduziu-se em 4.525 m.euros por via da dacao
em pagamento das obras de arte que ocorreu em dezembro de 2019 (Nota 8).

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, os prazos residuais desta rubrica apresentam, de acordo
corn os respetivos pianos de amortizaco, a seguinte estrutura:

2020 2019

Menos de 30 dias 1 376 272
Entre 30 e 90 dias - 395
Entre 90 e 180 dias 254 -

Entre 180 e 360 dias 1 225 010 1 225 069
Mais de 360 dias - 854

1 226 640 1 226 590
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19. PROVISOES E PERDAS POR IMPARIDADE

0 movimento ocorrido nestas rubricas nos exercIcios de 2020 e 2019, apresenta o seguinte detaihe:

Perdas por imparidade:

Em investimentos em associadas (Nota 5)
Em ativos tinanceiros ao justo valor atravds de outro
rendimento integral (Note 6)
Em outras divides de terceiros (Nota 8)

Em inventários (Note 9)

Em clientes (Note 10)

Provisdes

2020

Saldo em Saldo em
31-12-2019 Reforços Iiquidos UtilizaçSes Transferéncias 31-12-2020

1 919 (1 919)

3 220
(1 971) 46 239

10 335
336

7 332 (359) (1 207) 1 971 7 737

78 535 3 859 (14 527) - 67 867

4 084 (2) (499) - 3 583

55 358 (548) (436) (1 134) 53 240

14 302 762 (2 939) - 12 125

336 - - - 336

7691 (2850) - 2491 7332

84 096 (3 044) (3 874) 1 357 78 535

Em 2020, as utilizaçOes de imparidade incluem (i) 1.919 m.euros na rubrica “Investimentos em
associadas” relativa a liquidacao do organismo Real Estate ocorrida em 2020, (ii) 8.823 m.euros e
380 m.euros na rubrica “Outras dIvidas de terceiros” decorrentes da cesso de créditos e de deciso
de insolvência do devedor pelo tribunal, respetivamente, ocorridas em 2020 nos organismos
Imomarinas e no Imonegócios, e (Ui) 1.207 nas Provisbes” por compensacäo de saldos de provisóes
com dIvida do ativo por acordo de PER do devedor (organismo Imoreal).

Em 2019, as utilizaçóes de imparidade incluem (i) 499 m.euros na rubrica “ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral” no âmbito do write-off do tItulo H.E.A.T
Mezzanine S.A. - Class C, e (ii) 2.575 m.euros e 364 m.euros na rubrica “inventários” decorrentes
da alienacão de imóveis e da dação em pagamento de obras de arte, respetivamente, ocorridas
em 2019 na Parups.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a rubrica “Provisöes” apresenta a seguinte composicão:

Provisöes - IVA a recuperar (Nota 11)
Provisöes para contigências judiclais (Nota 31)
Outros

2020 2019

3042 3042
3897 3598

798 692
7737 7332

3 583

53 240

12 125

336

4 173

45

(363)
(9 203)

(1835)

2019

Perdas por imparidade:

Em investimentos em associadas (Nota 5)
Em ativos financeiros ao justo valor atravds de outro
rendimento integral (Nota 6)
Em outras divides de terceiros (Note 8)

Em inventános (Note 9)

Em clientes (Note 10)

Provisbes

Saldo em Saldo em
31-12-2018 Reforços liquidos Utilizeçdes Transferéncias 31-12-2019

2 325 (406) - - 1 919
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20. FORNECEDORES

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, esta rubrica tem a seguinte composico:

2020 2019

Passvo corrente
Fornecedores, conta-corrente 157 54

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, Os prazos residuais das dIvidas a fornecedores so os
seguintes:

2020 2019
Entre 30 - 90 dias 157 -

Entre 180 e 360 dias - 54

21. VENDAS E PRESTACOES DE SERVICOS E CUSTOS DAS VENDAS

Estas rubricas tern a seguinte composicào:

2020 2019

Vendas
Imóveis 1 216 8 100
Obras de arte e outros bens

___________

3 711
1216 11 811

Custo das vendas
Imóveis 1 075 5 183
Obras de arte e outros bens 30 2 545

1105 7728

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a rubrica “Imóveis” diz respeito a receita gerada pela Parups com
a alienaçào de imóveis.

No exercIclo de 2020, foram vendidas três tapecarias pelo valor de 0,4 m.euros (Nota 9).

No exercIcio de 2019, o valor de vendas e custo das vendas de “Obras de arte” diz respeito
essencialmente a venda de quadros, pelo valor de 3.678 m.euros e 2.516 meuros, respetivamente
(Nota 9).
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22. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

Nos exercIcios de 2020 e 2019, esta rubrica apresenta a seguinte composicào:

2020 2019

Corn fornecimentos
Agua, energia e cornbustIveis 20 18
Outros fornecimentos 577 1 170

597 1 188
Corn serviços

Servicos especializados
Seguranca e vigilância 30 89
Consultores e auditores externos 54 57
Honorários 1 3

85 149

Conservaço e reparaco 695 1 361
Trabaihos especializados 484 298
Seguros 66 65
Outros servicos 37 209

1282 1933
1964 3270

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a rubrica “Outros fornecimentos” inclui 355 rn.euros e 416 m.euros,
respetivamente, relativos a custos corn condomInio suportados pelo organismo Imonegócios.

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a rubrica “Servicos especializados — Seguranca e vigilância”
corresponde aos montantes de 30 rn.euros e 88 m.euros, relativos a custos incorridos pelo
organismo Imonegócios e organismo Imoreal.

No exercIcio de 2020, a rubrica “Consultores e Auditores Externos” inclui os honorários faturados
e a faturar pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativos a reviso legal das contas desse
exercIcio, no montante de 27 m.euros, divulgado para efeitos do cumprimento da alteracâo
ntroduzida pelo Decreto-Lel n° 185/2009, de 12 de agosto, ao artigo 66°-A do Código das
Sociedades Comerciais. Este valor inclui ainda outros servicos de fiabilidade prestados pelo Revisor
Oficial de Contas na sequência da Circular Série A, N° 1394, da Direcao Geral do Orcarnento.

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a rubrica “Conservacão e reparaçäo” inclui o montante de 213
m,euros e 918 meuros, relativos a custos incorridos pelo organismo Imonegócios. Esta rubrica
inclui ainda o montante de 344 m.euros e 440 rn.euros, relativos a custos incorridos pelo organismo
Imoreal.

23. GASTOS COM PESSOAL

Nos exercIcios de 2020 e 2019, esta rubrica apresenta a seguinte cornposicäo:

2020 2019

Remuneraçöes dos orgãos sociais
Outros encargos socials obrigatórios 101 79
Outros custos corn o pessoal 22 19

4 2
127 100
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Esta rubrica tern a seguinte cornposicào:

Ativos financeiros detidos para negociaco
Ativos financeiros ao justo valor através de resultados

____________ ____________

Ern 31 de dezembro de 2020 e 2019, Os resultados da rubrica de “Ativos financeiros ao justo valor
através de resultados” apresentarn a seguinte composicão:

The Infrastructure and Growth Capital Fund, L.P.
Banco de Africa Ocidental
Mindteck (India) Limited
CELF, SGPS S.A.
Farnigeste, SGPS, S.A.
Outros

Ganhos / Perdas
2020 2019

(686) (464)
(334)

265
(140)

(7)

(128)

(104)
11 (46)

(891) (742)

25. OUTROS PROVEITOS OPERACIONAIS

Nos exercIcios de 2020 e 2019, esta rubrica apresenta a seguinte composicão:

100 396
27 574 71 007

No exercIcio de 2020, a rubrica “Rendas de imóveis” inclui rendas de imóveis cobradas pelos
organismos Imonegócios e Imoreal, nos montantes de 10.600 m.euros e 2.319 m.euros,
respetivamente (11.283 m.euros e 2.029 m.euros no exercIcio de 2019, respetivamente).

No dia 1 de juiho de 2015 entrou em vigor o novo regime fiscal dos Organismos de Investimento
Coletivo (“OIC”), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 7/2015, de 13 de janeiro. Para o efeito, foi
estabelecido urn regime transitório, previsto no artigo 70 do referido Decreto-Lei n,° 7/2015, no
âmbito do qual deverão continuar a ser aplicadas as regras do anterior regime fiscal — artigo 22.°
do Estatuto dos BenefIcios Fiscais (“EBF”), na redacào anterior ao mencionado Decreto-Lei n.°
7/2015 — aos rendimentos gerados na esfera dos organismos ate 30 de junho de 2015 (e mais
valias geradas corn a venda de ativos adquiridos antes daquela data), tratamento fiscal este que
tern relevantes consequências no momento da distribuicão de rendimentos e/ou resgate das
respetivas unidades de participacào (“UP”), já que, a luz das regras previstas no anterior regime
fiscal, os participantes pessoas coletivas deverâo considerar os rendimentos respeitantes a UP
corno proveitos ou ganhos do exercIcio e o montante do irnposto retido ou devido pelo organismo
como imposto por conta.

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a rubrica “Recuperacâo de impostos” inclui os montantes de
recuperacão de deducöes a coleta do imposto suportado pelos Organismos de irivestimento
imobiliário detidos pela Sociedade sobre os rendimentos distribuldos a Sociedade.

PARUPS, S.A.

24. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVES DE RESULTADOS

2020 2019

(891) (742)
(891) (742)

Reavaliacão de imóveis (Nota 4)
Rendas de imóveis
Recuperacào de impostos
Ganhos em alienacöes de propriedades de investimento (Nota 4)
Ganhos em inventários
Diferencas de câmbio favoráveis
Proveitos suplementares
Outros

2020 2019

7 303 42 837
13 629 14 042

5 045 12 193
1 347 930

86
63

300
201
108
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26. OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS

Nos exercIcios de 2020 e 2019, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

2020 2019

Perdas em alienacOes de propriedades de investimento (Nota 4) 1 224 30 194
Reavaliacão de imóveis (Nota 4) 4 977 6 693
Impostos indiretos 833 882
Diferencas de câmbio desfavoráveis 214 164
Impostos diretos 35 84
Investimento em filiais 16
Outros gastos e perdas 1 540 2 231

8 839 40 248

27. CUSTOS E PERDAS FINANCEIROS

Nos exercIcios de 2020 e 2019, esta rubrica apresenta a seguinte composicäo:

2020 2019

Juros e encargos similares
Empréstimos obrigacionistas 3 839
Outros empréstimos 20 476 20 333

ComissOes 2 840 4 165
23 316 28 337

Durante o exercIcio de 2019, a Sociedade procedeu a amortização total antecipada do empréstimo
ob rig a cio n ista.

No exercIcio de 2019, a rubrica “Juros e encargos similares — Empréstimo obrigacionista” inclui 229
m.euros relativos a comisso de garantia devida ao Estado Português no âmbito da emissão do
empréstimo obrigacionista pela Sociedade.

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a rubrica “ComissOes” diz maioritariamente respeito a comissöes
de gesto e de depósito suportadas pelos organismos de investimento imobiliário.

28. PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS

Nos exercIcios de 2020 e 2019, esta rubrica apresenta a seguinte composicão:

2020 2019

Jurosobtidos 16 44
Dividendos de instrumentos financeiros 229 10

245 54

Nos exercIcios de 2020 e 2019, a rubrica “Juros obtidos” inclui osjuros de depósitos a prazo ejuros
de tItulos em carteira.

PARUPS, l.A. • Sede EdifirioArqoiporqoe 7— Ruo Dr. Arrtdr,io Looreiro Borges, 0076’ PRo, MofIore — 1495-131 Alger • CepitI SocoI: 650.000,00
Cepitl Prdprio (6926.433,465,88) • MoIrloolado rra Corrservatdria do Registo Comercial do Usbo, core o odrrrero doico de rrcatricssla e persor colehva 509 519 075

106



PARUPS, S.A.

29. RELATO POR SEGMENTOS

Para cumprimento dos requisitos da Norma IFRS 8, sào apresentados de seguida as divulgaçOes
por segmentos operacionais, de acordo corn a informaçäo analisada pelos órgãos de gestão:

• Imobiliário; e
• Outros.

Os contributos dos principals segmentos de negócio para a Dernonstracão dos resultados
consolidados dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2020 e de 2019, podem ser analisados
corno segue:

2020

Vendas e prestacâo de servicos
Custo das vendas
Fo rnecimentos e servicos externos
Custos corn o pessoal
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através
de resultados
Outros proveitos operacionais
Outros custos operacionais
Provisôes e perda por imparidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiros
Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiros

Resultados em empresas associadas
Resultados antes de impostos

Imposto sobre o rendimento do exercIclo
Interesses que näo controlam
Resultado liquido consolidado do exercicio

Imobiliário Outros Total
- 1216 1216

(1 105) (1 105)
(1 384) (580) (1 964)

(127) (127)

(891) (891)
22 281 5 293 27 574
(8 573) (266) (8 839)
(3 908) 49 (3 859)

8 416 3 589 12 005

(2 840) (20 476) (23 316)
16 229 245

(2 824) (20 247) (23 071)

5 592 (16 658) (11 066)

(49) (49)
75

___________

75
5 667 (16 707) (11 040)

2019

Vendas e prestacào de servicos
Custo das vendas
Fornecimentos e servicos externos
Custos corn o pessoal
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através
de resultados
Outros proveltos operacionais
Outros custos operacionais
Provisöes e perda por imparidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiros
Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiros

Resultados em empresas associadas
Resultados antes de impostos

Imposto sobre o rendimento do exercicio
Interesses que no controlam
Resultado liquido consolidado do exerciclo

Imobiliário Outros Total
- 11 811 11 811
- (7 728) (7 728)

(2 872) (398) (3 270)
- (100) (100)

- (742) (742)
57 803 13 204 71 007

(39 915) (333) (40 248)
3 398 (354) 3 044

18 414 15 360 33 774

(4 165) (24 172) (28 337)
44 10 54

(4 121) (24 162) (28 283)

- (406) (406)
14 293 (9 208) 5 085

- (1 789) (1 789)
(192) - (192)

14 101 (10 997) 3 104
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Os contributos dos principais segmentos operacionais para a ativo lIquido e passivo em 31 de
dezembro de 2020 e 2019 podem ser apresentados como segue:

2020

Pro priedades de investimento
Outras dIvidas de terceiros
Inventários
Clientes
Estado e outros entes püblicos
Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Ativo liquido total

Outras dIvidas a terceiros
Provisöes
Fo rnecedo res
Estado e outros entes püblicos
Outros passivos correntes

Passivo total

Imobihário Outros Total
250 868 250 868

276 1 458 1 734
- 3718 3718

6 6
3047 5516 8563

1026 1026
3381 3381

39319 16442 55761
296 891 28 166 325 057

157 157
1038 54 1092
2602 70 2672

13 761 1 224 537 1 238 298

Propriedades de investimento
Outras dIvidas de terceiros
Inventários
Estado e outros entes püblicos
Ativos linanceiros ao justo valor através de resultados
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Ativo lIquido total

Outras dIvidas a terceiros
Pro visö es
Fo rnecedo res
Estado e outros entes péblicos
Outros passivos correntes

Passivo total

Imobiliário Outros Total
238 285 - 238 285

160 1 234 1 394
- 4869 4869

5603 8832
- 2086 2086
5 12 17

53 835 8 160 61 995
295 514 21 964 317 478

2 357 1 224 233 1 226 590
7238 94 7332

- 54 54
1835 1785 3620
2400 81 2481

13 830 1 226 247 1 240 077

A atividade do Grupo é desenvolvida exclusivamente em Portugal.

2 384
7 737

1 224 256 1 226 640
7 737

2019

3 229
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30. ENTIDADES RELACIONADAS

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, so consideradas entidades relacionadas da Sociedade, 0

seu acionista (Direcão-Geral do Tesouro e Financas), as suas participadas, as outras entidades

pertencentes ao Estado Português, tais como Caixa Geral de Depósitos, S.A., entre outras

entidades e os órgãos de gestào da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, as demonstracöes financeiras consolidadas da Sociedade

incluem os seguintes saldos e transacöes corn entidades relacionadas:

2020

Direçdo-Geral Caixa Geral Outras enticlades Membros do
do Tesouro de do Estado CAb.
e Finanças Depósrtos Portugués Sociais

wQs

Caooa e equrvalentes de caixa 46 16 027
Estado e outros entes publicos 510
Outros dividas de tercelros 43 251
Atrvos inancerros ao justo valor através de resultados 1 193

43 46 17981 -

Passrvos

Estado e outros entes publicos
Outros flnanclarnentos obtidos 1 205 497
Accionists 18 505

1224002 - - -

Provertos

Resultados em ativos financerros ao justo valor através de resultados 13
Proveitos e ganhos financerros 230
Outros rendimentos 40 915

Custos
Custos corn pessoal 127
Outros gastos 35
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados 1 256
Custos e perdas financerros 20 475

___________________________________________

75 - 1158 127

2019

Direçdo Geral Caixa Geral Outras entidades Membros do
do Tesouro de do Estado CAb.
e Financas Depósitos Portugués Sociais

Atrvos

Estado e outros entes ptblicos - - 8 832
Outras dlvidas de terceiros - - 73
Caroa e equroalentes de carve

______________

46 7 867 -

- 46 16772 -

Passrvos

Outros financramentos obtidos (1 224 002) - - -

Estado e outros entes pCiblrcos - - (3 620) -

(1224002) - (3620) -

Praveltas

Vendas e presteçäes dx servlcos - - 3 678
Outros proveitos operacronais - 6 664

Custos
Custos e perdas financeiros (20 333) (3 839) - -

Custos corn pessoal - - - 100
(20 333) (3 839) 10 342 100

31. CONTINGENCIAS

Em 31 de ciezembro de 2020 e 2019, existe urn conjunto de processos judiciais contra entidades

do Grupo, cuja deciso final por parte dos respetivos tribunals ainda no foi proferida. Nestas datas

o montante total reclamado pelos autores das diversas acöes judiciais ascende a 3.897 m.euros e
3.598 m.euros, respetivamente. Para fazer face a possIveis contingências decorrentes dos

processos, em 31 de dezembro de 2020 e 2019 encontram-se registadas provisOes nos montantes

de 3.897 m,euros e de 3.598 m,euros, respetivamente (Nota 19).

. -

PARUPS, IA.. Sede: EdilicioArquiporqrre 7— Iou Dr. Antänio Loureiro Borgeo, no 7-6’ P60, Miruitoreo — 1495-131 Algen • Capitol Social: €5000000
Capital Próprio: l€926,433,465,a81 • Mutriculudu rio Conservutôriu do Registo Cornerciul de Lisbou corn o ririrnero oniro do rnutricrrlu e pe5000 nobly, 509 519 075

109



PARUPS, S.A.

32. DIVULGACOES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

PolIticas de gestão do risco

Risco de Taxa de Juro

o risco de taxa de juro pode ser definido corno o impacto nos resultados e nos capitais próprios
de urna variacäo adversa das taxas de juro de mercado. A Parups incorre na assuncão de risco
de taxa de juro sempre que, no desenvolvimento da sua atividade, contrata operaçOes corn fluxos
financeiros futuros sensIveis a eventuais variacöes da taxa de juro.

Risco de Liquidez

o risco de liquidez é o risco de urna entidade não possuir recursos suficientes para financiar
seus ativos ou para honrar os seus compromissos sem incorrer ern perdas inaceitáveis.

Ern 31 de dezembro de 2020 e 2019, a Iiquidez da Parups é assegurada na sua totalidade pelo
Estado Português.

Risco de Mercado

o risco de mercado é o risco da existência de perdas decorrentes da variacão adversa de valor de
urn instrumento financeiro como consequência da variacão de fatores de risco, nomeadamente
taxa de juro, taxa de câmbio, spreads de crédito, precos de açöes e precos de mercadorias.

Risco Cambial

o risco carnbial representa o risco de perdas devido a variacöes adversas nas taxas de cârnbio. 0
seu controlo e avaliação são efetuados a nIvel individual diariarnente e mensalmente a nIvel
consolidado, adotando-se urna polItica que visa minirnizar a exposicão ao risco carnbial, tendo ern
conta as restricöes operacionais existentes.

Natureza e extensão dos riscos resultantes de instrumentos financeiros

Risco de Iiquidez

Ern 31 de dezembro de 2020 e 2019, os cash-flows previsionais, dos instrurnentos financeiros, de
acordo corn a respetiva rnaturidade contratual, apresentarn o seguinte detalhe:

Pra,os residuals contratuals
Dv 1 Més a 1 Dv 1 Auto a 3 Dv 3 Arms a Dv 5 Arms Mais dv 10

Ate 1 Mes Ann Autos 5 Anos 10 Arros Autos Indetererioudo Total
Ativo

Ativos tinanceiros ao justo valor atraves de resultados 1 026 1 026
Ootros ativos correr,tes (a) 3 322 3 322
Caner e equtualeotes de caioa 55 761 55 761

55761 3322 - - - - 1026 60 109

Outras divlsas a tercei005 (1 207 172) (709) (18 759) (1 226 640)
- (1207 172) (709) - - (18 759) (1226640)

Difererncial 55761 (1203849) (709) - - - (17 734) (1 166 531)

(a) Apenas inclui Os depAsitos a prazo

2019
Prazos residuals contrutuals

DelMAsul DelAnoa3 De3Arrosa DelAoosa Fluisdelo
Ate 1 MAs Auto Autos 5 Autos 10 Anos Anos 100eterrrnioado Total

Ativo
Atruos tnunceiros ao Justo valor atravAs dv resoltados - - - - - - 2086 2086
Caroa e eqaivaleotes do cuba 25664 36331 - - - - - 61995

25664 36331 - - - - 2086 64081

Outrus divkbus a terce(os 272 1 225 464 854 - - - 1 226 590
272 1225464 854 - - - - 1226590

Diferencial 25392 (1 189 133) (854) - - - 2086 (1 062 509)

Conforme se pode verificar pelo quadro acirna, os passivos corn vencimento em 2021 são
superiores as disponibilidades da Sociedade. De acordo corn o orcamento para 2021 aprovado pela
Parups e submetido a Direcão-Geral do Orcarnento, o défice de tesouraria será resolvido através
da concessão de ernpréstirnos adicionais pela DGTF.
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Risco de taxa dejuro

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o desenvolvimento do valor nominal dos instrumentos
financeiros corn exposicäo a risco de taxa de juro, em funcão da sua maturidade ou data de
refixacào, é apresentado no quadro seguinte:

2020

7 U>1M>38eee,6Meses>12Me1es 8ulosuJeeO a rIco de
7 08e 1=1 81 s=SMses <=8 rleses 12 Males -(=3 8805 >3Arns tasade urn TtaI

AllIs fill CMOS C0 cell <1! atraoés da,esvtadoe 1 026 1 026
OctrnsatNoacorrerles(a) 3 322 3 322
CeioCeequ&ale,3a d seioe 38000 17761 55761

- 38 000 - 3 322 - - - 18 786 10 109

Espus5io ique3e

(a) Ap,aa hslu, aS dspIslIa a praso

(1 205 497) (21 143) (1 226 540)
- -

- (1 205 497) - - (21 140) (1 226 640)
- 38000 - (1202 175) - - - (2 367) (1166 531)

81104
Atroos filence,,os eoju310 vaOr atralAs daresutados

855560
0ol,s daeal,seooe

ExposrcAo Iqcsia

o70,eo181e>3Meees,6MeeesoI2Meses ——
-— NAosoeeoarocode

1= 7 Ds<< 1 085 1= 3 HeSas c= 6 Males 1= 12 MCSCSO= SAIlS 0 3 41,05 ale dl )o 1180

- - - - - -
- 2088 2086

- 16 900 36 330 - - - - S 765 51 995
- 16 900 36 330 - - - - 10 861 14081

- - -
- 1 205 497 - - 21 093 1 226 590

- -
- 1 205 497 - - 21 093 0 226 590

- 16900 36330 - (1205497) - - (10 242) (1 162 509)

Risco de crédito

Qualidade de risco de crédito

Em 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2019, os investirnentos financeiros sujeitos
aos requisitos de imparidade previstos na IFRS 9, analisados por stage, apresentam a seguinte
corn posiço:

Stage 1
Stage 2
Stage 3

Stage 1
Stage 2
Stage 3

Exposicão maxima ao risco de crédito

2020

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a exposição maxima ao risco de crédito por tipo de
instrurnento financeiro, excluindo os tItulos em carteira, pode ser resumida como segue:

2020 2019

Patrimoniais
Outras dIvidas de terceiros
Outros ativos correntes = depósitos a prazo
Caixa e equivalentes de caixa

1734 1394
3 322

55 761 61 995
60 817 63 389

Exposicão bruta Perdas por imparidade Exposiçâo liquida

3.220 (3.220) -

3.220 (3.220) -

2019

Exposiçâo bruta Perdas por imparidade Exposição Ilguida

3.583 (3.583)
3.583 (3.583)
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Risco de mercado

0 risco de mercado corresponde ao risco de variacão do justo valor ou dos “cash-flows” dos
instrumentos financeiros em funcão de alteracöes nos precos de mercado, incluindo os seguintes
riscos: taxa de juro, cambial e de preco.

Risco de Taxa de juro — análise de sensibilidade

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros
sensIveis a risco de taxa de juro de deslocacöes paralelas na curva das taxas de juro de referenda
de 50, 100 e 200 basis points (bp), respetivamente, pode ser dernonstrado pelos seguintes
quad ro 5:

2020

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Caixa e equivalentes de caixa 100 50 25 (25) (50) (100)
Total At)o Sensivel 100 50 25 (25) (50) (100)

Impréstimos bancérios e outros financiamentos (17 359) (8 680) (4 340) 4 340 8 680 17 359
Total Passivo Sensivel (17 359) (8 680) (4 340) 4 340 8680 17 359

Total Ganho / Perda (17 259) (8630) (4315) 4 315 8630 17 259

2019

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

Capra e equivalentes de caixa 150 75 38 (38) (75) (150)
Total Ativo Sensivel 150 75 38 (38) (75) (150)

Empréstimos bancdrios e outros financiamentos (17 359) (8 680) (4 340) 4 340 8680 17 359
Total Passivo Sensivel (17 359) (8 680) (4 340) 4 340 8 680 17 359

Total Ganho / Perda (17 209) (8 605) (4 302) 4 302 8 605 17 209

Em 31 de dezembro de 2020, não existem instrumentos financeiros sensIveis a variacöes na taxa
de juro, corn efeito na margem financeira projetada para o exerdIcio de 2021, decorrente de urna
deslocação paralela das curvas de taxas de juro.

Risco Cambial

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, Os instrumentos financeiros lIquidos de imparidade e
arnortizaçOes apresentam o seguinte detalhe por moeda:
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Ativo

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Outras dividas de terceiros
Outros ativos correntes
Caixa a equivalentes de caixa

Passivo
Fo rnecedo res
Outras dividas a terceiros
Outros passivos correntes

Fxposicão liquida

2020
Moeda

Dólares Norte
Euros Americanos Outras moedas Total

129 879 18 1 026
1734 - - 1734
3381 - - 3381

55 724 37 - 55 761
324 123 916 18 325 057

157 157
1 226 640 1 226 640

2673 2673
1 238 299 - - 1 238 299
1 562 421 916 18 1 563 355

Ativo
Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Outras dividas de terceiros
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo
Fornecedores
Outras dividas a terceiros
Outros passivos correntes

Exposiçéo liquida

Justo Valor

Dólares Norte
Euros Americanos Outras moedas Total

351 1 389 346 2 086
1394 - - 1394

17 - - 17
61986 9 - 61995

301 682 1 398 346 303 777

(54) - - (54)
(1 226 590) - - (1 226 590)

(2 481) - - (2 481)
(1 224 163) - - (1 224 163)

(922 481) 1 398 346 (920 386)

Sempre que possIvel, a Sociedade estimou o justo valor recorrendo a cotaçöes em mercados ativos
ou técnicas de valorizacäo baseadas em dados de mercado para instrumentos corn caracterIsticas
idênticas ou similares aos instrumentos financeiros por si detidos. Urn mercado é considerado
ativo, e portanto lIquido, quando é acedido por contrapartes igualmente conhecedoras e onde se
efetuarn transacöes de forma regular.

Para os instrumentos financeiros registados no balanco ao custo amortizado, a Sociedade apura o
respetivo justo valor corn recurso a técnicas de valorizacão. Para estes instrumentos financeiros,
O justo valor é apurado corn base em técnicas de valorizacão utilizando “inputs” no baseados em
dados observáveis de mercado (NIvel 3, de acordo corn a classificaco da norma IFRS 13).

Em 31 de dezernbro de 2020 e 2019, o justo valor dos ativos e passivos financeiros valorizados
ao custo amortizado, é o seguinte:

3322 3322 - 3322
55 761 55 761 - 55 761
59 083 59 083 - - 59 083

1 224 002 1 241 378 (17 375) 2 638 1 226 640
1 224 002 1 241 378 (17 375) 2 638 1 226 640

61 995 61 995 - 61 995
61 995 61995 - - 61 995

1 224 233 1 241 610 (17 377) 2 357 1 226 590
1 224 233 1 241 610 (17 377) 2 357 1 226 590

2019
Mo eda

2020
Saldos analisados Saldos não analisados

Valor de Valor de Valor total
Balanço Justo Valor Diferença Balanço de flalanço

Ativo

Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo
Outras dividas a terceiros

Attao
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo
Outras dlvidas a terceiros

2019
Saldos analisados Saldos néo analisados

Valor de Valor de Valor total
Balanço Justo Valor Diferença Balanço de Balanço
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Os critérios utilizados foram os seguintes:

• As rubricas de “Outros ativos correntes” e “Caixa e equivalentes de caixa”, dado tratar-se de
aplicacöes a vista, a Sociedade considera que o valor contabilIstico é uma aproximacão razoável
do seu justo valor;

• Outras dIvidas a terceiros: o cálculo do justo valor destes empréstimos, em 2019, foi efetuado
aplicando a taxa dos empréstimos concedidos as sociedades no final de 2019, e em 2020, foi
calculado considerando a taxa que teria sido cobrada pela DGTF, caso a sociedade tivesse
contraldo novos empréstimos.

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a forma de apuramento do justo valor dos instrumentos
financeiros, valorizados ao justo valor, pode ser resumida corno se segue:

2020
Ativos financeiros ao justo valor

Tticnicas de valonzaçSo baseadas em:

Cotacties em
Tipo de instrumentos financeiros mercado ativo Dados de mercado Outros

(Nivel 1) (Nivel 2) (Nivel 3) Total

Ativos financeiros ao justo valor atravtis tie resultados 502 524 1 026

2019
Ativos financeiros ao Jun10 valor

Técnicas de valorizaçäo baseadas em:

CotaçOes em
Tipo de Instrumentos financeiros mercado ativo Dados tie mercado Outros

(Nivel 1) (Nivel 2) (Nivel 3) Total

Ativos tinanceiros ao justo valor através tie resultados 259 - 1 827 2 086

Para efeitos de apresentação nesta Nota, os instrumentos financeiros são classificados de acordo
corn a seguinte hierarquia, conforme previsto na norma IFRS 13:

• NIvel 1 — Cotacóes em mercado ativo

Esta categoria inclui instrumentos financeiros cotados em Bolsas de Valores.

• NIvel 2 — Técnicas de valorizacão baseadas em dados de rnercado

Neste nIvel são considerados os instrumentos financeiros valorizados por recurso a técnicas de
valorização baseadas em dados de mercado para instrumentos com caracterIsticas idênticas
ou similares aos instrumentos financeiros detidos pelo Banco ou em modelos internos que
utilizam maioritariamente dados observáveis no mercado (como por exemplo curvas de taxas
de juro ou taxas de câmbio). Este nIvel inclui ainda os instrumentos financeiros valorizados
por recurso a precos de compra de terceiros (bids indicativos), baseados em dados observáveis
no mercado.

• NIvel 3 — Técnicas de valorizacão utilizando principalmente inputs não baseados em dados
observáveis em mercado.

Os ativos e passivos financeiros são classificados no nIvel 3 caso se entenda que uma proporcão
significativa do seu valor de balanco resulta de inputs não observáveis em mercado,
nomeadamente: (i) obrigacöes e instrumentos financeiros derivados que são valorizados corn
recurso a modelos internos, não existindo no mercado urn consenso geralrnente aceite sobre os
parârnetros a utilizar; (ii) obrigacOes valorizadas através de bids indicativos divulgados por
terceiros, baseados em modelos teóricos; e (iii) organismos de investimento imobiliário fechados
e/ou corn reduzida liquidez.

Para os instrumentos financeiros registados no balanco ao justo valor, o movimento ocorrido entre
31 de dezernbro de 2019 e 31 de dezembro de 2020 nos ativos e passivos classificados no NIvel 3
apresenta o seguinte detalhe:

ce
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Ativos financeiros Ativos Snanceiros
ao justo valor ao justo valor

através de através de outro
resuftados rendimento integral Total

Saldo inicial em 31 de dezembro de 2019 1 827 1 827

VariaçOes de justo valor (1 156) (1 156)
AlienaçSes I Reembolsos (44) (44)
Outros (103) (103)

Valor liquiclo de balanço em 31 de dezembro de 2020 524 - 524

33. EVENTOS SUBSEQUENTES

A fusão, por incorporaçäo, da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A., cujo pedido tinha sido entregue
pelas sociedades em 2020, foi autorizada pela Tutela em abril de 2021. Prevê-se a sua efetivaco
no terceiro trimestre de 2021.

No dia 28/01/2021, o Organismo de Investimento Imobiliário Imoreal foi citado no âmbito de uma
açäo instaurada contra si pela sociedade Pasogal SGPS, SA. na qual requere ao tribunal que declare
a nulidade da declaracào de caducidade ou de resolucäo, pelo OTT Imoreal, em 30 de outubro de
2020, do Contrato-Promessa celebrado entre ambos, julgando definitivamente incumprido pelo OTT
Imoreal o mesmo Contrato-Promessa e, em consequência, emita sentenca que: Transmita para a
Pasogal SGPS, SA. a titularidade das 51 (cinquenta e uma) fracOes autónomas e 8 prédios urbanos
meihor identificados no Contrato-Promessa e localizados no empreendimento Loures Business Park,
pelo preco de 17.000.000 Euros. Esta acào no é suscetIvel de afetar as demonstracOes financeiras.
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Inventário de TItulos Consolidado

PARUPS, S.A.

traAFtaTAblfl On T1TIII ctc 31 OF ITF7FMOO1T OF 7ILaO

Atraos financeims an usIa valor atravds do oatm rendiv’eoto iotearal

(Mootantrs roprossos em nilhares do eums)

(000ev 1)

Arservas sir rnava’iaçOa

Quaotidade Valor vonival
Custo do Valor do Do josto Per i1rvsto
aguisiçao balance valor difeoao

lnpardadr

Ivstmnmvtos do divida

Do onlssnros vacinna’s:
P.C. CNE - l2 ErnissOo

SLN Obrigaçbrs bobordivadas 2000

SLN Rond,rrmvto Mais 2004

Do onissores ivtemac,ona,s:
Parblavd Finance Corporatiov Sorry C doe 2008

2300 2300 2300 - - - (2300)

1050 1058 000 - - - (508)

boo bbS 350 - - (350)

3 050 - - (3 iSO)

003 103 70 - - (70)

70 - - - (70)

TOTAL DO AT1VDS FINASCF1005 bO JU500 VbLOR00800ES On OUTRO RhNDIMhfdTO INT008.AL 3220 - - - (3220)

finavcriros an vote va1or atravds do resoltados

100 108 1 b72 - v.a. v.a. n.a.

801 801 1 114 502 v.a. v.a. n.a.

848 840 040 72 v.a. v.a. na.

250 250 313 31 v.a. v.a. na.

10 10 50 25 v.a. v.a. na,

15 lb 30 18 v.a. v.a. n.a.
-

- 2 2 v.a. v.a. n.a.

23 23 ilb - v.a. n.a. v.a.

14819 14 819 3 615 na. 0.0. v.a.

514 114 81 v.a. v.a. v.a.

5 S 20 0.0. 0.0. v.a.

7940 050 - -

TOTAL On AlIVOS FISANCEIAOS 00 JUSTD VALOR ATRhVES On 860ULTALOJS 00 085 1 020 - - -

TOTAL 13 300 1 02b - (3 220)

AtVns hvavcriros nov detidos nara nogociacdo obrigatonanreste 00 corn valor

ivstmrrentos do capital )vvidados do participaçOv) 00 eslrangrim:
The ivfmstmctvrr and Omsvlh Capital Fond, L.P.

The Five Art Ford it

The lovnmgo India Ford LLC

Eden Avck Finance Master Linitod

Fairfield Sigma Ltd

0 8 1 843 364 na. v.a. v.a.

23h 230 19 0.0. v.a. v.a.

0 0 99 3 na. n a. v.a.

348 348 178 9 0.0. 0.0. 0 0.

1 1 - na. na. v.a.

2139 370 -

FarticipaçAes do capital:
Bancv do Atdca Dcidontal

Mivdtech (India) L,oited

CELF, SOPS 5.0

Fanigesto, SDPS,S.A.

INEGI

Mnçantigvr Cvcepavhia do Sngorvs, S.A.A.L.

BPN - ACE, SO.

hlfFtGhRh

OALILE I

TAlE BASIC

ADP,SVE
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6. CUMPRIMENTO DAS 0RIENTAçOEs LEGAIS
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1. Objetivos de gesto (artigo 38 do RJSPE) e Piano de Atividades e Orcamento

Conforme previsto no artigo 38 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o regime
jurIdico aplicável ao setor publico empresarial, a acionista tern o dever de definir quer as objetivos
e resultados a alcançar em cada ano e triénio, em especial os económicos e financeiros, quer as
orientaçöes a aplicar no desenvolvirnento da atividade empresarial reportada a cada triénio.

o ministérlo sectorialmente responsável pela Tutela da Sociedade deve emitir as orientacöes
especIficas aplicadas a cada empresa e definir as objetivos a alcancar no exercIcio da respetiva
atividade operacional. Relativamente ao triénio correspondente ao mandato de 2019-2021, 05

objetivos e métricas decorrern da Estratégia definida pelo Conseiho de Administraçào em
consonância corn as orientaçöes e objetivos definidos pela Tutela a cada momento para as
empresas PARs, SEE, e nos OE e decreto-Iei da execucào orcarnental aprovados em cada ano.

Objetwos e Indicadores

Qualitativos

Preparar e apresentar urn Piano de Liquidaco des PARS a aprovar pela
Tutela que conduza a impiementacao de med idas de Liquidac3o e
Encerrarnento, tendo em conta a maximizacäo de valor para o Estado:

2019- Definicao do Piano aprovado pelo Conseiho de Adrninistracto

2020- Vakdacäo (Tuteia) e lmplementacao do Piano

Cumprimento de obrigaçöes legais

Garantir o cumprimento de todas as disposicoes legais e regulatórias
(risco legal e regulatório)

Indicador: Desconformidades Resolvidas/Desconformidades
Relatadas

lrnplementar urn sisterna de gestao de risco para assegurar o Controle
e Mitigacao do Risco Operacional:

2019- Arranque do projeto e definicão dos macroprocessos
2020- Modelo de Gestao de Risco para Gestäo de imóveis finalizado
e entrada em producâo

impiementar meihorias nos regulamentos e procedimentos internos
associados as boas práticas de gesto (otimizacäo processos)

indicador: N9 de intervencoes/rneihorias/atualizacoes nos normativos
internos

Cumprir as obrigacOes de reporte (DGO, SIRIEF, Sigo, prestacto de
contas, etc.)

indicador: N2 AcOes curnpridas/N9 Total de Acoes

Eficácia des aplicacoes inforrnáticas

Assegurar, no que respeita a aplicacao do sistema de gesto de
créditos, o controlo sistemático de todas as operacöes internas e
externas que permita urna informacäo de gestao fidedigna e
atempada

indicador: Disponibilidade efetiva/Disponibilidade total

Classificacão

2020

5

5

5

5

Observacöes

Classificaçâo, face aos
i nd icado res

Ciassificacao:
Nao Cumpre = 1
Cumpre = 5

Ciassificacäo:
Se indicador - 0% a 50% = 1
Se indicador - 50% a 80% = 3
Se indicador superior a 80% = 5

Classificacao:
No Cumpre = 1
Cumpre = 5

Ciassificacao:
Se indicador -0 = 1
Se indicador del a 3 = 3
Se indicador superior a 3 = 5

classificacao:
Se Indicador - 0% a 75% = 1

5e indicador - 75% a 90% = 3
Se indicador superior a 90% = 5

Ciassificaco:
Se indicador de 0% a 90% = 1
Se indicacao superior a 90% = 5

cç

5
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Objetivos e Indicadores

Quantitativos

Cumprimento PMP a Fornecedores

PMP Anual

Peso dos FSE

Indicador = (FSE (N)! Recuperacäo {N))/(FSE N1)/Recuperacao (N-i))

Indicador = [Custos corn pessoal - valor ajustadoj (Ni)- [Custos corn pessoal
- valor ajustado (N)]

(em que valor ajustado = Indemnizaç8es + reposiço dos direitos adquiridos(

Variaco de Recursos Humanos

Indicador: N9 colaboradores (N-i) - N2 colaboradores (N)

Sustentabilidade Financeira - Variação do endividamento

Indicador = Endividamento (N)! Endividamento (N-i) - i

Observacöes

Classificacäo, face aos
indicadores

Classificacäo:

Cumprimento nas 3 PARs = 5

Cumprimento em 2 PARs = 3

No cumprimento em nenhuma das
PARs = i

Classificaco;

Se indicador <0,8 = i
5

Se 0,8 S indicador < i =3

Se indicador 1 =5

C—-,—

Objetivos e Indicadores

Sustentabilidade Ambiental e Social

Desenvolver iniciativas de fomento da empregabilidade

Implementar medidas de Responsabilidade Ambiental

Classificacão

2020

3

5

Classificacao

2020

Classificaco/medidas:
Se lniciativas:
se < 2 = 1;
se 2 = 3;
se 3 = 5

CIa ssificaço:
Se Iniciativas/medidas:
se < 2 = 1;
se 2 3;
se 3 = 5

Observacöes

Classificacão, face aos
(ndicaciores

Recuperaco em cash

Peso do valor recuperado

Indicador = Recuperaco Cash/ABS (VCL (N) - VCL (N-i))

(em que VCL - Valor Contabilistico Liquido(

Eficléncia Operacional

Classificacäo:

Se indicador <0,9 = 5
1

Se 0,95 5 indicador <1 = 3

Se indicador 1 = 1

Variaco dos Gastos corn pessoal ajustado Classificaco:

Se <75 rn€ = 1
5

Se 75 m€ s indicador < 100 m€ = 3

Se ndicador 100 m€ = 5

Classificacto:

Se indicador <3 = 1
5

Se 3 indicador < 5 = 3

Se indicador 5 = 5

Classificac 0:

Se indicador>2% = 1
5

Se 1,5% < indicador 2 = 3

Se indicador S 1,5% = 5

Apesar da reduçäo de FSE em 15%, a magnitude da diminuiçto dos valores recuperados foi superior. Mantdm-se o objetivo de controlo de custos e

aumento da recuperacgo de ativos.
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A avaliaçäo do grau de cumprirnento dos Objetivos é fixada de acordo corn a seguinte greiha:

Grau de Cumprimento Avaliacào Global

1 n3o cumprido

3 cumprido

5 superado

Desvio Medidas de
Execuco do PIano de Atividades e correcão

Real 2020 Justificacao dos desvios
Orcamento para 2020 Valor

aplicar
aplicadas / a

PrincIpios financeiros de referenda

Os resuitados em ativos financeiros
ao justo valor através de resultados,

Crescirnento do valor do EBITDA (€ -

920 12,53 376,3% de € 4,7 milhöes, permitiram obter
3,33 milhöes)

urn EBITDA positivo, face ao estimado
no PAO 2020

As variacoes foram as seguintes: i)
CMVMC apresenta urn montante
ligeiramente acima do previsto em €
0,09 milhöes (irnôveis); ii) FSE’s

Gastos operacionals (€ 5,44 milhöes) 2,06 3,38 62,1%
foram inferiores ao previsto em €
0,51 milhöes (vários servicos näo
ocorrerarn dada a dirninuicäo da
atividade em virtude da pandernia)

N3o ocorreram gastos corn
Piano de Reducão de Custos (€

0,00 0,00 deslocacoes e alojamento,
0,001 miihôes) -

comunicacoes e ajudas de custo
Prazo Médio de Pagamento a

34 Näo existem pagamentos em atraso
Fornecedores (1,83 das)

O reemboiso reiativo as UP’s foi de
apenas 16,8% face ao previsto. Parte
significativa dos ativos liquidos da
Sociedade é constitulda por unidades
de participacao de fundos de
investimento irnobiliário (UP’s), cuja
gestäo 4 competência da Sociedade
gestora IMOFUNDOS., estando a

Ativos financeiros ao justo valor capacidade para gerar receitas
através de resultados (€ 247,98 280,39 32,41 13,1% condicionada a liquidez dos ativos
milhöes) geridos, ao normativo associado a

estas Sociedades e a supervisäo da
CMVM, näo terido a PARUPS
influência na sua gestao, para além
daquela que resulta da sua qualidade
de participante e detentor de UP’s.
Simultanearnente existiram fundos
corn uma valorizac3o superior ao
expectável.

Reduc8o de € 0,51 milhOes (vários

FSE (€ 1,09 rnilhöes) 0,58 -0,51 -46,8%
servicos flDO ocorrerarn dada a
dirninuicao da atividade em virtude
da pandemia)

Dada a sua natureza e
Investimento enquadrarnento a PARUPS não

realiza investirnentos

A Sociedade não detérn quadro de
Quadro de pessoal

pessoal, apenas Orgãos Sociais
NIvel de endividamento

0 servico da divida foi diferido para
2021, sem acréscirno de custos. PorAurnento do endividamento

0% 0% 0,00 essa razao, o montante dosrernunerado em 8,7%
financiamentos em dIvida a DGTF
no sofreu alteraçäo.
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€ milhares

Grau de execucâo do Orcamento 2020

Orcamento Grau de
Cap.! Agrup. . Executado .i

Corrigido Execuçao

Receitas

Rendimentos da propriedade 05 74 57 77%

Venda de bens e servicos correntes 07 1 282 1 250 97%

Outras receitas correntes 08 3 923 3 923 100%

Ativos Financeiros 11 30010 5045 17%

Saldo do gerência anterior 16 10438 10438 100%

Despesas

Despesas corn o pessoal 01 127 125 98%

Aquisicäo de hens e servicos 02 27 335 445 2%

Juros e outros encargos 03 58 26 45%

Outras despesas correntes 06 4597 1394 30%

o total de Receitas ascendeu no final do 42 trimestre a € 20,71 milhöes (valor que inclul os € 10,44
milhöes do Saldo de Geréncia). Este montante derivou, essencialmente, do reconhecimento do
“Saldo de Gerência” do ano de 2019 (50,4% do total da receita executada), no resgate de unidades
de participaco do fundo Imonegócios e distribuicäo do fundo FineArt 11(24,4% do total da receita
executada) e no reembolso de IRC de 2019 (18,9% do total da receita executada).

Dos € 20,71 milhôes cobrados, cerca de € 5,04 milhöes so Receitas de Capital (venda de unidades
de participacào do fundo lmonegócios), enquanto € 5,22 milhöes sào Receitas Correntes.

Do total das Receitas Correntes 75% sào relativas ao reembolso do IRC de 2019, enquanto 23,9%
correspondem a venda de imóveis.

Em termos de graus de execucao as Receitas Correntes atingiram os 99% enquanto que as Receitas
de Capital ficararn pelos 17%, justificado pelo resgate de up’s ter sido de apenas 16,8% face ao
esti ma do.

Em termos de Despesas, refira-se que as “Despesas com Pessoal” respeitam exclusivamente aos
órgäos soclais e tiveram uma execucào em linha corn o estimado (98%).

A Sociedade nào tern estrutura orgânica, estando as despesas do agrupamento “Aquisiço de bens
e servicos”, associadas a: I) Auditores; ii) Comissöes de mediaço imobiliária; iii) Acesso a base de
dados (Bloomberg); iv) Encargos corn instalaçöes (inclui condornInios); v) Conservaco de bens; e
outras despesas. No final de 2020 este tipo de despesas ascendeu a € 445 milhares, o que
correspondeu a uma taxa de execuçào de 1,6%. Esta reduzida taxa de execuçao deriva do facto da
dotacào disponIvel apresentar urn reforco adicional de € 27,6 milhöes, na rubrica “Outros Trabalhos
Especializados”, o qual nào se mostrou necessário para a boa execucào orcamental no referido
agrupamento.

Os rnontantes executados nas rubricas de “Juros e Outros encargos financeiros” sào referentes a
despesas corn servicos bancários e de custódia e registo de tItulos, sendo que a execuçäo ocorrida
se deve rnaioritariamente a cornissôes de custódia e supervisào, € 24,04 rnil e a cornissöes da
Interbolsa e CMVM, no montante de € 871.

Quanto as “Outras despesas correntes”, apresentarn urn total de despesa paga de € 1,39 rnilhöes,
os quais incluem o pagamento de VA (€ 848 rnilhares), de IRC (€ 510 milhares) e de IMI (€ 35
m i I hares).
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2. Gestäo do Risco Financeiro

A PARUPS näo recorre a financiamentos de Instituicöes Financeiras. As suas necessidades sào, na
componente nào coberta par receitas/recebimentos próprios, asseguradas, exciusivamente, por
empréstimos do seu acionista, o Estado, através da Direço-GeraI do Tesouro e Finanças.

A carteira de financiamentos em curso está intrinsecamente ligada a reestruturacào do BPN e
medidas subjacentes a mesma, determinadas pelo Despachos de Sua Excelência a Senhor
Secretário de Estado do Tesouro e Financas n.9 739/10-SETF, de 19 de juiho, n.9 875/1O-SETF, de
19 de agosto, e n.9 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro.

€ milhares

Anos 2020 2019 2018 2017 2016

Encargos financeiros 20.476 24.172 26.632 31.422 33.906

Taxa Media de Financiamento (%) (a) 1,6% 1,6% 1,8% 2,1% 2,20%
(a) - taxa de juro media ponderada sobre o capital em divida no inicio do ano

3. Limite de crescimento do endividamento

Nos termos definidos no n.9 1 do artigo 6O. da Lei n.2 2/2020, de 31 de marco (Lei do Orcamento
do Estado para 2020), o crescimento do endividamento é o seguinte:

2020 2019
Variacào do Endividarnento (execucäo)

Valores (C rnilhares)

Financiamento Remunerado (Corrente e näo Corrente) 1 120 161 1 120 161

Capital Social / Capital Estatutário 50 50

Novos investimentos no ano 2020 (corn expresso material) 0

Variaco do Endividamento 0,0%

4. Prazo Médio de Pagamento (PMP)

Nos Termos da RCM n.2 34/2008 de 22 fevereiro, cam a aIteraço introduzida pelo Despacho n.2
9870/2009, de 13 abril, a evoluçäo do prazo médio de pagamentos a forriecedores é a seguinte:

PMP 2020 2019
Variaco 20/19

Valor %
Prazo (dias) 34 31 ÷3 10%

Conforme definido no Decreto-Lei n.9 65-A/2011, de 17 de maio a PARUPS no tem atrasos nos
pagamentos (arrears) conforme se pode verificar no quadro seguinte:

Valor (C) Olvidas vencidas de acordo corn o ar-tigo 12 Dl. 65-A/2011 (C)
Dividas vencidas

0-go dias 90-120 dias 120-240 dias 240-360 dias >360 dias

Aquisicoes de bens e servicos 157 013,14 - - - -

Aquisicöes de capital - - - - -

Total - - - - -

5. Diligências tomadas e resultados obtidos no âmbito das recomendaçöes da acionista

No se verificaram recomendaçöes do Acionista na Aprovaco das Contas de 2019.
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6. Remuneracöes (Apêndice 1)

Cumprimento das Orientacöes Legais
Remuneracôes

Mesa da Assernbleia Geral
ApIicaco das orientacöes relativas as remuneraçöes
vigentes em 2020

C.A. - Aplicacao das orientacöes relativas as
remuneracOes vigentes em 2020
Conselho Fiscal - Aplicacäo das onentacoes relativas as
remuneracöes vigentes em 2020

SROC I Auditor Externo
Aplicacao das orientacôes relativas as rernuneraçöes
vigentes em 2020

7. Artigos 32.9 e 332 do Estatuto de Gestor Püblico

iustificacäo

0 estatuto remuneratdrio dos membros do Conseiho de Administraco foi
fixado por DeIiberaco Social Unânime por Escrito (DSUE), tomada pelo
acionista Estado em 27 de fevereiro de 2019. 0 pacote remuneratdrio do
Conseiho de Administracao, que entrou em funcoes em 18 de marco de
2019, cumpre todos os requisitos estabelecidos no EGP.

a) A Empresa cumpre o disposto no artigo 32. do Estatuto do Gestor Püblico relativarnente a nào
utilizacào de cartöes de crédito da empresa e/ou de outros instrurnentos de pagarnento por parte
dos gestores pibIicos;

b) A Empresa cumpre o disposto no artigo 32. do Estatuto do Gestor Püblico relativarnente ao nào
reembolso aos gestores püblicos de quaisquer despesas que caiarn no ârnbito do conceito de
despesas de representacäo pessoal;

c) A PARUPS no regista gastos associados a comunicaçôes

Plafond
Membro do Conseiho de Administracao

Mensal
Definido

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma 80,00 - -

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres - - -

Fihpe Carlos Mendes de Sousa - - -

(°) Os gastos corn cornunicacöes sao suportados pela PARVALOREM -

d) A PARUPS no regista gastoS corn combustIvel e portagens

Plafond Gastos anuais associados a Viaturas (C) *

Mensal
CornbustIvel CombustIvel Portagens Total Observac8es
e Portagens

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma 457,82 - - - -

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres - - - - -

Filipe Carlos Mendes de Sousa - - - - -

(°) Os gastos corn cornbustivel e portagens säo suportados pela PARVALOREM -

8. Despesas nâo documentadas ou confidenciais

Sr

Cumprido
Quantificacão Justificacäo

Sim Não N.A.

Os membros da Mesa da AG. no
X 100%

sao remunerados

X 100%

X 100%

A rernuneracao da SROC e Auditor
externo foi objeto de despacho n.

X 100%
2261-SET/13 de 5 de dezernbro
2013

Cumprimento das
Orientacöes Legais

Conseiho de Administraçao X

Cumprido
Sim Nào N.A.

Gastos corn Cornunicaçôes (C) *

Valor Anual Observac6es

Nome
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No existem despesas no documentadas ou confidenciais nas contas da entidade.

9. Relatório sobre remuneracöes pagas a muiheres e homens

A entidade nào tern quadro de pessoal.

10. Relatório anual sobre prevencâo da corrupco

A Ernpresa elaborou, aprovou e divulgou o Relatário Anual sobre Prevenço cia Corrupço em 2020,
conforrne o disposto no n.2 1 e n.2 2 do artigo 46.9 do RJSPE.

A Ernpresa tern uma Poiltica de Gesto de Riscos de Corrupço e Infracöes Conexas (PGRCIC), segue

o PIano de Continuidade de Negócio irnplernentado em marco de 2020 na PARVALOREM, está a
desenvolver urn rnodelo de gestào de risco operacional e, no ârnbito do DL-192/2015, vai
docurnentar o sistema de controlo interno.

o PIano de Gestäo de Riscos e Corrupcào e Infraçöes Conexas da PARUPS, fol atualizado em 2020,
nào tendo sido reportadas irregularidades. Esta verso, aprovada em 23 de juiho de 2020, foi
remetida para o Conseiho de Prevenço da Corrupço e para a DGTF.

11. Contrataco pibIica

Cumprido
Cumprimento das Obrigacöes I.egais

Sim No N A
iustificacao

0 regime de contratacao püblica näo é aplicável a
Contratacao Publica N. A.

PARUPS

12. Sistema Nacional de Compras PibIicas (SNCP)

No aplicável.

<__ -
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13. Medidas de otimizacäo da estrutura de gastos operacionais (previstas no artigo 1582 do DLEO
2019)

€ milhares

2020 2020 2019 2018 Variacâo 2020/2019
PRC

Exec. Orc. Exec. Exec. Absoluta %

(0) EBITDA 9205 (3 338) 29815 15 103 (20 610) -136%

(1) CMVMC 1 106 1016 7728 1871 (6622) -354%

(2) ESE 580 1095 398 566 182 32%

(3) Gastos corn o pessoal 127 127 100 141 27 19%

(3.)) lndernnizaçoes pagas por rescisäo - - - - - -

(3.ii) ValorizacSes remuneratórias - - - - - -

(3.iii) Impacto da aplicaç8o dos IRCT - - - - - -

(4) Gastos corn o pessoal para efeitos do apurarnento da eficiê 127 127 100 141 27 19%

(5)lmpactos da pandemia par COVID-19 nos Gastos Operacionpas (CMVMC, FSE eG. Pessoal) ‘ - -

(6) Gastos Operacionais pare efeitos do apurarnento da eficiér 1812 2 238 8 226 2578 (6413) -249%

(7) Volume de negócios (VN) b) 1 216 2 010 11 811 2440 (10 594) 434%

(7) Perda dereceita decorrenteda pandemia par COVID-19 - -

(8) Volume de negócios para efeitos do apuramento da eficiênc 1 216 2010 11811 2 440 (10 594) 434%

(9) Peso dos gastos/VN =(6)/(8) 149% 111% 70% 106% 79% 75%

(i) Gastos corn Deslocacoes eAlojamento (FSE) - - - - - -

(ii) Gastos corn Ajudas de custo (G c/ Pessoal) - - - - - -

(iii) Gastos associados a frota automdvel (c) - - - - -

(10) Total = (i) + (ii) + (iii) - — — — — -

(11) Encargos corn contratac8o de estudos, pareceres, projetos 279 9 0 270 73255%

Nmero total de RH (OS+CD+Trabalhadores) 8 8 8 9 - 0%

N. Orgäos Sociais (OS) 8 8 8 9 - 0%

N. Cargos de Direc3o (CD) - - - - -

N. Trabalhadores (sern Os e sem CD) - - - - -

N,RTrabalhadores/N.RCD - - - - -

N.2deViaturas - - - - -

Os impactos das medidas tomadas para fazerface a pandemia COVID-19 deverão ser devidamente justificados e discriminados por

b)
0 volume de negOcios é corrigido dos subsidios a explorac3o (-I e das indemnizacoes compensatOrias (-I, bern coma dos impactos

COVID-19 nas rubricas de vendas e serviços prestados 1+), estes ultirnos impactos dever3o ser devidamente justificados e
discriminados.

Os gastos corn as viaturas dever3o incluir: rendas/amortizacoes, inspeçOes, seguros, portagens, combustiveis, manutenc3o,
reparaç3a, pneumáticos, taxas e impostos.

A PARUPS nào tern quadro de pessoal, apenas Orgos Sociais.

14. Contratacäo de estudos, pareceres, projetos e consultoria (cumprimento do disposto no n2 7
do artigo 499 do DLEO 2019)

Quanto as aquisicOes de serviços, alérn do curnprirnento da obrigaçäo de reducao de custos
operacionais que irnpende sobre o sector empresarial do estado, na PARUPS vigora urna Instruçào
de Servicos especIfica para os procedirnentos de aquisicäo de servicos que obriga a que cada
Departamento percorra a análise exigida pelos artigos 649 a 669 da LOE 2020 e 46 a 492 do DLEO
de 2019, instruindo junto do Conseiho de Adrninistraço a proposta de aquisico de servicos
acornpanhada da verificaco prévia de cabirnento e contratos anteriores comparáveis, ern ordem
a analisar a necessidade de pedido de parecer ou autorizaco a Tutela, dispensa fundarnentada
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dessa autorizacào, pedido de Portaria para assunço de encargos plurianuais ou mera comunicaco
que ao caso caiba, cabendo apOs deciso do Conseiho de Administraçäo a Direço de Apoio a
Gestào e Reporting a instruço desse pedido, acompanhado da cabimentaçào, o que, no ano de
2020 foi implementado e cumprido.

15. PrincIpio da Unidade Tesouraria do Estado

Foi prestada informaço a DGTF, através do formulário do SIRIEF para o efeito, sobre os montantes
e as entidades em que se encontram aplicadas a totalidade das disponibilidades da PARUPS,
incluindo receitas prOprias e aplicacöes financeiras.

A PARUPS foi dispensada do cumprimento do PrincIpio da Unidade de Tesouraria para 2020, através
do Despacho da Agenda de Gesto da Tesouraria e da DIvida Piiblica - IGCP, n.2 1534/2020, de 02
de setembro.

IGCP 19 tHmestre € 29 trimestre € 39 trimestre € 42 trimestre €

Disponibilidades 7824 254 7 268 264 11 202 277 16027 206

Aplicacôes financeiras 5 000 000 5 000 000

Total 7824254 12268264 16202277 16027206

Banca Comercial * 19 trimestre € I29 trimestre €][32 trimestre € 49 trimestre €

Banco BIC Português, S.A. 75 035 596 599 234 142 249 390

Banco Efisa, S.A. 9 715 9 505 9091 8674

Caixa Geral de Depósitos, S.A. 44 473 44 340 44 290 44 251

Banco Comercial Português, S.A. 99 601 99 601 99 601 99 582

321 CREDITO 12 283 12 283 12 224 12 224

Total 241 107 762 327 399 347J 414 121

Juros auferidos ** - - -

* Identificar a instituicto junto da qual se encontram as disponibilidades e/ou aplicaçSes financeiras, acrescentando as linhas necessdrias
** Identificar os juros auferidos de todas as aplicacoes financeiras que se encontram junto da Banca Comercial

16. Auditorias conduzidas pelo Tribunal de Contas

No foram dirigidas a Empresa quaisquer recomendacOes resultantes de auditorias conduzidas pelo
Tribunal de Contas durante os iltimos trés anos.

17. PIano para Igualdade

Nao aplicável, a entidade no tern quadro de pessoal.

18. Demonstracâo no financeira

Näo aplicável.
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19. lnformaco divulgada a 31 de dezembro de 2020 no sItio da internet do SEE (portal da DGTF)

Estatutos

Caracterizacão da Empresa

Funcão de Tutela e Acionista

Modelo Governo / Membros dos Orgãos Sociais:

- ldentificacão dos Orgaos Socials

- Estatuto Remuneratório Fixado

- Divulgacão das remuneracöes auferidas pelos
Orgâos Sociais

- ldentificacão das funcoes e responsabilidades
dos membros do Conselho de Adrninistracao

- Apresentacäo das sinteses curriculares dos
membros dos Orgãos Sociais

Esforco Financeiro Piblico

Ficha SIntese

Informacão Financeira histórica e atual

PrincIpios de Born Governo

- Regulamentos Internos e Externos a que a
Empresa está sujeita

- Transacoes Relevantes corn entidades
relacionadas

- Outras transacoes

Análise da sustentabilidade da empresa nos dominios:

- Económico

- Social

- Ambiental

Avaliacão do Curnprimento dos PrincIpios de Born
Governo

Código de Etica

DivuIgaco

S / N / N. A. Data AtuaIizaco

03/2021 Modelo Identificativo da Empresa

2020
Os dados financeiros são atualizados
periodicamente

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

5 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

Na presente data, a informaçào está divulgada no sItio institucional da PARUPS e na plataforma
SIRIEF (Sistema de Recoiha de Informaçào Económica e Financeira).

0 Relatório e Contas de 2020 será igualmente disponibilizado no SIRIEF, assim como a atualizacào
e divulgacào de toda a informacäo daI decorrente.

Informacão a constar no Site do SE

S

S

S

S

S

S

11/2019

03/2021

03/2015

03/2021

03/2021

03/2021

Comentários

Dados do Relatório & Contas de 2019

Dados do Relatário & Contas de 2019

Dados do RelatOrio & Contas de 2019

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

S 03/2021 Dados do Relatório & Contas de 2019

NA. - -

S
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Apêndice 1

1 - Mesa da Assembleia Geral

Mandato

(lnicio - fim)

2019-2021

2019-2021

De acordo corn a Ata da Assernbleia Geral de 27 de fevereiro de 2019, os membros da Mesa da
Assembleia Geral no so remunerados pela PARUPS.

2 - Conseiho de Administraco

2019-2021
VoEal N3o Sofia Bri8ida Correia dos Santos de

AG 27/02/2019 N8o N A. N.A
Executiva Marçal Teixeira Furtado Torres

2019-2021
Vogal Nao

Filipe Canon Mendes de Sousa AG 27/02/2019 Não NA. NA.
Executivo

(1)- Resoluç8o (R(/AG/OLJE/Despacho (0)

(2)- Opç8o pela remunerac8o do lugar de Onigem - prevista non 8 do artigo 28e do EGP. Entidade pagadora: 0/0: Origem/Destino
ii Inhcio de funcles: 18/03/2019

Susana Cnistina Vaz Veiho Larisma

Susana Cristina Van Veiho Lanisma

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma

Susana Cristina Vaz Veiho Lanisma

Susana Cnistina Van Veiho Larisma

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal Teiseira
Furtado Tomes

Sofia Brigida Correia dos Sastos de Marcal Teixeira
Furtado Tories

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Teixeira

Furtado Tories

Sofia Bnigida Correia dos Santos de Marçal Teixeira
Furtado Tories

Sofia Bnigida Correia dos Santos de Marçal Teixeira
Furtado Tories

Cargo Nome

Presidente Maria lo8o Dias Pessoa de Araiio

Secretdria Cristina Maria Pereira Freire

Vaior da Senha Fixado ( Valor Bruto Auferido (€)

OPRLO ou opçSo pela Media dos ultimos 3 anos
Mandato Deslgnag3o

ldentlficaçSo
Cargo Name Entidade

Forma Sim/ Entidade da data da
(Inicio-Fim) Data Pagadora

(1) Näo de origem
(0/0)

autorização C

Forma

AG-
2019-2021 Presidente Susana Cnistina Van Veiho Larisma AG 27/02/2019 Não NA. D

27/02/2019

Membros do Conseiho de Administrap3o

Acumolac8o de Funcöes

Regime (Püblico IFuncSo
Privado)

Vogal CA.

Vogal C.A.

Vogal CA.

Vogal CA.

Vogal C.A.

Nn de
Mandatos

AG-
27/02/2019

1

AG-
1

27/02/2019

ldentificagao da data
da autorizagão e

Forma

AG-27/02/2019

AG-02/07/2019

AG-14/12/2020

DUE-16/12/2019

DUE-04/07/2019

AG-27/02/2019

AG-14/12/2020

OUE-04/07/2019

AG-02/07/2019

DUE-16/12/2019

AG-02/07/2019

DUE-16/12/2019

DUE-04/07/2019

AG-27/02/2019

AG-14/12/2020

Püblico

Püblico

Püblico

Püblico

Püblico

Entidade

PAR VALOREM

PARPARTICIPADAS

BPN SERVIcOS, ACE

IMOFUNOOS

BANCO EFISA

PAR VALOREM

BPN SERVIcOS, ACE

BANCO EFISA

PARPARTICIPADAS

IMOFUNDOS

PARPARTICIPADAS

IMOFUNOOS

BANCO EF(SA

PARVALOREM

BPN SERVIçOS, ACE

Presiderrte C.A. Piiblico

Presidente C.A. PibIico

Presidente C.A. Püblico

Vogal C.A. Püblico

Vogal CA. Püblico

Filipe Canlos Mendes de Sousa

Filipe Canlos Mendes de Sousa

Filipe Canon Mendes de Sousa

Filipe Canon Mendes de Sousa

Filipe Canlos Mendes de Sousa

Presidente CA.

Presidente CA.

Vice-Presiderite CA,

Vogal CA.

Vogal CA.

Püblico

Püblico

Püblico

Püblico

PUblico

O2
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Estatuto do Gestor Pdblico

Fixado Classificaçâo Remuneraç8o mensal bruta (€)
Membro do Conselho de Administraç8o

Vencimento —

(S/N) (A/B/C) Qespesas Representaçao

Susana Cristisa Vaz Veiho Larisma S C 4.578,20 1.831,28

Sofia Bri8ida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres S C NA. N.A.

Filipe Carlos Mendes de Sousa S C N.A. NA.

Nos termos e para os efeitos do disposto do n.2 4 do artigo 22.9 do Estatuto do Gestor Püblico
(EGP), aprovado pelo Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, conjugado corn o estabelecido no
artigo 31.2 do EGP, foram autorizados as Senhoras Dra. Susana Cristina Vaz Veiho Larisma, Dra.
Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres, e o Senhor Dr. Filipe Carlos
Mendes de Sousa a acumular as funcôes de rnembros do Conseiho de Administraço na
PARVALOREM, na PARUPS, na PARPARTICIPADAS, IMOFUNDOS e Banco Efisa desde que apenas
exerçam fuflcôes executivas numa delas e näo acumulem remuneracOes.

Remuneraçâo Anual - 2020 (€)

Membro do Conselho de Administraç3o Fixa Vanável Valor Bruto
Reduç8es Valor Bruto

Remuneratorpas Fmal
(1) (2) (3)o(1)+(2)

(4)

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma 85,612,34 322,66 86.935,00 3.845,64 82.089,36

Sofia Brigida Correla dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Total Total Total

85.935,00 3.845,64 82.089,36

(1) 0 valor da remunerac3o flea corresponde ao vencimento + despesas de representaçSo (oem reducfes) + subsidlo de férias + subsidio de atal. Nb inclui

remuneraçbo em espécie;
(2) Remuneraçbo varável diz respeito ao pagamento do subsidio infantil/descendeotes
(4) Reducbo prevista no artigo 12’ da Id n0 12-A/2010, de 30 de jusho
(5) Vencimento + Despesas de Represestacbo + remuneraçbo em espécie + SF + SN + Reduçbo Remuneratdria.

Beneficios Sociais (C)

Subsidio de Refeiçâo Regime do ProteçSo Social Encargo Encargo Outros
Membro do Consetho de Administraç8o anual anual

Valor / Montante
Identificar

Encargo Seguro de Seguro do Identificar Valor
Dia pago Mo anual Sapide Vida

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma 8,94 2.002,56 SS 19.679,76 1.490,34 - SRC + SAT 1.302,99

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal - - - - -

- SRC 1.000,00
Teixeira Furtado Torres

Filipe Carlos Mendes de Sousa - - - - - - SRC 1.000,00

Total Total Total Total Total Total Total

2.002,56 19.679,76 1.490,34 - 3.302,99

55- Seguranca Social! SAT - Seguro de Acidentes de Trabalho / SRC - Seguro de Responsabilidade Civil

O Orcamento do Estado para 2019 (aprovado pela Lei n.2 71/2018, de 31 de dezembro) e o
Orcamento de Estado para 2020 (aprovado pela Lei n.2 2/2020, de 31 de marco), preveem a
possibilidade de pagamefito de remuneraçães variáveis, desde que verificadas as cofldiçöes
previstas nos respetivos diplomas legais.

Os contratos de gesto rio se encontram ainda assinados.

Montafites pagos por outras empresas em relaço de domiflio ou de grupo:

Remuneracäo Anual 2020€)

Membro do Org3o do Administraçâo Entidade Flea Varidvel Valor Bruto
ReduçBes - Valor BrutO

Remuneratôrias Final
(1) (2) (3)o(1)+(2)

(4) (5)(3)(4)

Susana Cristina VazVelho Larisma PARVALOREM NA. NA. NA. N.A. NA.

Susana Cristina Vaz Velho Larisma PARPARTICIPADAS NA. NA. NA. NA. NA.

PARUPS, CA. • Sedm EdifisioArquiparque 7— Roo Dr. Antdnlo Loureiro Borges, 0 7-60 P60, Mi,ufIvre— 1495-131 AJgé, • Copital SociaL €5000000
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RernuneragSo Anual 2020€)

Reduçöes Valor Bruto
Fixa Variável Valor BrutoMembro do Orgao de AdministraçSo Entidade

(2) (3) • (1) + (2)
Remunerattirias Final

(4) (5)=(3)-(4)
Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal

PARVALOREM 102.948,96 539,68 103.488,64 4.443,84 99.044,80
Teixeira Furtado Torres 4)

Sofia Brigida Correia dos Santos tie Marçal
PARPARTICIPADAS NA. NA. NA. NA. N.A.

Teixeira Furtado Torres

Filipe Carlos Mendes de Sousa PARVALOREM NA, NA. NA. N.A. NA.

Filipe Carlos Mendes tie Sousa PARPARTICIPADAS 85.612,34 - 85.612,34 3.845,64 81.766,7

(1) Vencimento base + Despesas de Representac3o + Subsidio tie Férias + Subsidio tie Natal
(2) Subsidio descendentes/ Infantil
(4) Retiuç3o prevista no artigo 122 da Iei nO 12-A/2010, tie 30 tie junho

Beneficios Sociais (€)

Subsidio de RefeiçSo
Regime de Proteção Encargo

•1

OutrosMembro do Conselbo de Encargo
anualEntidade Social

Adrninistraç3o anual
Valor! Montante Seguro tie

Seguro de
Encargo VidaDia pago Ano Identificar Saüde Identificar Valor
Anual

Sutana Cristina Vaz Velho
PAR VALOREM N.A. N.A. NA. NA. SRC 1.000,00

Larisma

Susana Cristina Vaz Veiho
PARPARTICIPADAS NA. NA. N.A. NA. SRC 1.000,00

Larisma

Sofia BrIgitia Correia dos

Santos de Marçal Teixeira PARVALOREM 8,94 2.020,44 CGA 37.382,88 - - SRC + SAT 1.481,28
Furtado Torres

Sofia Brigida Correia dos
Santos de Marcal Teixeira PARPARTICIPADAS N.A. NA. NA. N.A. SRC 1,000,00
Furtatio Torres

Filipe Carlos Mendes tie
PAR VALOREM NA. N.A. - - SRC 1.000,00

Sousa

Filipe Carlos Mendes de
PARPARTICIPADAS 8,94 2.020,44 SS 19.681,74 - - SRC + SAT 1.303,06

Sousa
SAT - Seguro acidentes trabaiho / SRC - Seguro responsabilidade civil / CGA — Caixa Geral tie AposentaçSes.

Encargos corn Viaturas

PrestaçBes
Membro do Conselbo de Viatura

Celebraç3
Valor d

Valor da Gasto
AdministraçSo 0 de

e
Modalidad Ano Ano Renda Anual corn

Contratuals
referenda da - Remanescentatribuida

Contrato e (1) lrncto Terrno Mensal Rendas
en(S/N)

(S/N)
Viatura (C)

(C) (C) (N.n)

Susana Cristina Vaz Velho Larisma - . . . . . . -

Sofia BrIgitia Correia tios Santos tie - - - - - - - -

Marçal Teixeira Furtatio Torres

Filipe Carlos Mentiet tie Sousa
Nota. Os encargos corn viaturas s3o suportatios pela PARVALOREM

(1) Aqxisiç3o ALD; Leasing ou Outra

Gaston anuals associados a OeslocacBes em Servico (C)

Membro do Conselho de AdministraçSo Oeslocagôes Custo corn
Ajudas Outran Gasto total corn

tie
em Servigo Alojamento

Custo Identificarli Valor Viagens (C)

Susasa Cristina Vaz Velho Larisma - - - - - -

Sofia Brigitia Correia dos Santos tie Marçal Teixeira Furtatio Torres - - - - - -

Filipe Carlos Mendes tie Sousa - - - - - -

PARUPS, S.A. . Sede: EdificioArqoiparque7— Ru Dr. Antonio Looreiro Borges, 007.60 Piso, Miraflores — 1495531 Alges • Capital Social:€5O.000,00
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3 - FiscaIizaco

Conseiho Fiscal

Mandato Designaçäo Estatuto
Remuneratdrio Na deCargo Nome

(lnicio - Fim) Forma 1’ Data Fixado Mensal Mandatos

(€)

2019 -2021 Presidente Aria Maria Celestino Aiberto dos Santos Costa Pereira DUE 02/07/2019 500,00 1

2019-2021 yoga) José Miguel Alecrim Duarte DUE 02/07/2019 350,00 1

2019- 2021 yoga) Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa DUE 02/07/2019 350,00 1

(1)- Resoluclo )R) / Assembleia Geral (AG) / Deliberaçlo UnJnime p Escrito (DUE)! Despacho ID)

lnicio de funcEes: 19/07/2019

Remuneraç8o Anual 2020 (€)

Nome Bruto
Reducoes

Valor Final
RemuneratOrias

(1) (3)=(1)-(2)
(2)

Ana Maria Ce)estino Aiberto dos Sastos Costa Pereira 7.000,00 - 7.000,00

José Miguel Alecrim Duarte 4.900,00 - 4.900,00

Maria Oni)da Maia Condecas Oliveira Sousa 4.900,00 - 4.900,00

16.800,00

ROC/FU

Na de
Mandato ldentif(cacäo SROC / ROC Designacao Na de

anos de
anos de

funçoesCargo
Valor do

funçöes
exercidasN registo Forma

Data Contrato exercidas
na(lnIclo - Fim) Nome inscrição

na CMVM l) no grupona OROC (€) Sociedade
Ernst & Young Audit & 178 20161480

Revisor Associados, SROC, S.A. - 23/07/2020 27.000,00
2020-2022 AG 1 1

Efetivo Representada por: Antonio 1661 20161271
Filipe Dias da Fonseca BrOs

Revisor Ana Rosa Ribeiro Salcedas
2020 - 2022 1230 20160841 AG 23/07/2020 - 1 1

Supiente Montes Pinto

(1) Assembleia Geral (AG) / Deiiberac8o UnOnime p Escrito (DUE) / Despacho (D)

(°) Este valor inc)ui a CLC no RelatOrio sobre a Proposta do Orcamento

Valor Anual do Contrato de Prestação
Valor Anual de Servicos Adicionais - 2020(€)

de serviços - 2020 (€)
Name

Valor ReducBes Valor Final ldentificaçao do Valor Reduçães Valor Final
(1) (2) (3) (1)-(2) Servico (1) (2) (3) = (1)-(2)

Ernst & Young Audit & Associados, SROC,
S.A. - Representada por: AntOnio Filipe 27.000,00 - 27.000,00 - - - -

Dias da Fonseca BrOs

Ana Rosa Ribeiro Sa(cedas Montes Pinto -

A remsneraçlo da SROC e Auditor esterno foi objeto de despacho 8n 2261-SET/13 de 5 de dezembro / foi fixada na AG de 23/07/2020
Valores sem VA

Ate 23 de juiho de 2020, manteve-se como Revisor Oficial de Contas a Deloitte & Associados, SROC,
S.A.

N de
Mandato ldentificacäo SROC I ROC Designaçäo Na de

anos de
anon de

funçöes
Valor do funçBes

exercidas
exercidas(InIclo - Fim)

Caro

Nome inscriç8o
Na registo Forma

Data Contrato nana CMVM ll no grupono OROC (€) Sociedade
Deloitte & Associados, SROC 43 20161389

Revisor S.A. - Representada por: Job
DUE

23/03/2017 e
2016-2019 38.000,00 10 10Efetivo Carios Henriques Gomes 1129 20160741 15/06/2020

Ferreira

Revisor Curios Luis O)iveira de Melo 23/03/2017 e
2016-2019 572 20160231 DUE 10 10Supiente Loureiro 15/06/2020 -
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Na de
Mandato ldentificacäo SROC I ROC Designação N de

anos de
anos de

funcöes
Cargo N2 Valor do

funçöes
exercidasN registo Forma exercidas(lnicio - Fim) Nome nscrtçao

na CMVM
Data Contrato na

(C) no grupo
Sociedadena OROC

Legenda: (1) Assembleia Geral (AG) I Deliberac9o Uriânime p Escrito (DUE)! Despacho )D(

Valor Anual do Contrato de Prestaçäo
Valor Anual de Servicos Adicionais - 2019 (C)

de serviços - 2019 (C)

Name
Valor Reducöes Valor Final ldentificaçäo do Valor Reducôes Valor Final

(1) (2) (3) (1)-(2) Serviço (1) (2) (3) (1)-(2)

Deloitte & Associados, SROC S.A. - Exame da proposta
Representada por: João Carlos Henriques 38.000,00 - 38.000,00 de Orcamento de 11.500,00 - 11.500,00
Gomes Ferreira 2020

Carlos Luis Oliveira de Melo Loureiro - - - - - - -

A rernuneracäo da SROC e Auditor externo foi objeto de despacho n9 2261-SET! 13 deS de dezenibro /foi fixada na DUE de 23/03/2017
Valores sem VA

4. Auditor Externo

ldentificaçâo do Auditor Externo (SROCfROC)
Na de anos de Na de anos de

Data da Durac9o do funçöes funçöes

Name N OROC N CMVM 11Contratação Contrato exercidas no exercidas na
grupo Sociedade

Ernst & Young Audit & Associados, SROC, S.A. 178 20161480 23/07/2020 3 1 1

Valor Anual do Contrato de Prestaço
Valor Anual de Serviços Adicionais -2020 (C)

de serviços - 2020 (C)
Nome Auditor Externo

Valor Reduçöes Valor Final ldentificacão do Valor Reducöes Valor Final
(1) (2) (3) = (1)-(2) Serviço (1) (2) (3) = (1)-(2)

Ernst & Young Audit & Associados, SROC,
S.A.

A auditoria é feita no âmbito da reviso oficial de contas pela Ernst & Young Audit & Associados,
SROC, S.A., n.2 20161480 da CMVM, estando o seu custo incluIdo na prestaco de servicos do ROC.

Ate 23 de juiho de 2020, a Deloitte & Associados, SROC, S.A., foi responsável pela auditoria, no
âmbito da reviso oficial de contas.

ldentificação do Auditor Externo (SROC/ROC)
N de anos de N de anos de

Data da Duracäo do funcoes funçöes

Name N OROC Na CMvM Contrataçäo Contrato exercidas no exercidas na
grupo [ Sociedade

Deloitte & Associadon, SROC S.A. 43 20161389 23,103/2017 3 10 10

Valor Anual do Contrato de Prestação
Valor Anual de Serviços Adicionais - 2019 (C)

de servicos - 2019 (C)
Nome Auditor Externo

Valor Reduc6es Valor Final ldentificação do Valor Reducôes Valor Final
(1) (2) (3) = (1)-(2) Serviço (1) (2) (3) (1)-(2)

Deloitte & Association, SROC S.A.

sf
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Apéndice 2

- Curnprirnento Justificacao/
Cumprimento dan Orientaçoes Legais - - - -

2020
Quantifacaçao I identificacao

S/N / NA. Referéncia ao ponto do Relatdrio

Objetivos de GeutSo

Qualitativos

Preparaç3o e apresentaçSo de urn

Piano de LiquidaçSo das PARs

Cumprimento de obrigaçtes iegais S S / S / 5/ 5

Eficdcia da5 apiicaçOes inforrndticas S 5

Sustentabihdade Ambientai e Social S 3 / S

Quantitativou

Cumprirnento PMP a Fornecedores S 3

Recuperaçäo em cash S

Eficiência Operacionai S 1/5/5

Sustentabihdade Financeira - VariaçSo S
do endividamento

Metas a atingir conutantes no PAO 2020

Principios financeiros de Referéscia

o reemboiso relativo as UP’s foi de
apenas 16,8% face ao previsto. Parte
significativa dos ativos iiquidos da
Sociedade d coostituida por usidades de
participaçOo de fundos de inoestimeoto
mobilidrio (UP’s), cuja gestäo 4
competPncia da Sociedade gestora

IMOFUNOCS, estando a capacidade para
gerar recettas condicionuda a liquidez

Outrun investimentos N 32,41
dos ativos geridos, ao normativo
associado a estas Sociedades e a
superoisSo da CEvIVM, nOo tendo a
PARUPS influência na sua gestSo, para
aidrn daqueia que resuita da sua
quahdade de participante e detentor de
UP’s. Simultaneamente esistiram fundos
corn urna oaiorizaçäo superior ao

espectdvei.

A Sociedade näo detdrn quadro de
Gastos corn pessoai N.A. pessoai, apenas OrgSos Sociais, corn

custos de acordo corn DUE da Tuteia

Reduç3o de € 0,51 rniihöes (vdrios

FSE S -D 51
serviços nâo ocorrerarn dada a
dirninuicSo da atividade em virtude da
pasdernia)

o seroiço da divida foi diferido para 2021,
- sern acrdscirno de custos. Por essa razSo,

Endividarnento rernunerado S 0% . -

o rnootaote dos financiarneotos em
divida a DGTF nâo sofreu aiteraçäo.

Grau de execuçto do Orçarnento Receita cohrada: € 128,5 rniihOes; -

carregado no SiGO/SOE Despesa paga: € 118,1 rnilhOes
iustificaçao no ponto 1- CCL

Geutão do Riuco Financeiro S 1,6% lsstificaçSo no ponto 2- CDL

Lirnites de Crescirnento do -

- S 0% lustificaçao no ponto 3 - CCL
Endividarnento

EvoluçSo do PMP a Fornecedores S -+3 dias iustificacSo no ponto 4- CCL

DivuigaçSo dos Atrasos nou - -

S - iustificaçao no ponto 4 - CCL
Pagarnentos ( Arrears

lzi
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• .. Cumprimento iustificaçgo ICumprimento des Orientaçoes Legais - - . -

2020
Quantificaçao I ldentificaçao

5/N / NA. Referência ao ponto do Relatôrio

- Nb se verificaram recomendacles
Recomendacoes do Acionista na ultima - -

- S do Acionista na Aprovacao das
aproaagao de contas

Contas de 2019

Remuneracöes

Nb atnibuicbo de prdrnios de gestbo S 100%

CA - reduçbes remuneratOnias vigentes

em 2020 (Se aplicdvel)

Fiscalizaçlo (CF/ROC/FU) - reduçöes
ren,uneratOrias vigentes ens 2020 (Se NA. -

aplicdvel)

Auditor Externo - reduçbo
remuneratOria vigente em 2020 (se NA, -

aplicdvel)

EGP - Artigo 32.9 e 332 do EGP

A Ata de Eleiçbo do CA. de 02/07/2019

Nba utilizaçbo de cartôes de crddito S A Empresa cumpre 0 FOP nbc permite a utilizaçbo de Cartles de
Crédito

A Ata de Eleiçbo do CA, de 02/07/2019
Nao reembolso de despesas de — -

S A Empresa cumpre 0 EOP nao permlte o reembolso de despesas
representacao pessoal

de representaçao pessoal

A Ata de Eleicbo do C.A. de 02/07/2019
Valor mbxirno das despesas associadas a estipula 80€/més. Os encargos corn

comunicaçöes comunicaçöes sb suportados pela

PARVALOREM

Assim como 1/4 valor mensal para
Valor mdximo de combustivel e despesas de representaçbo. Os encargos
portagens afeto mensairnente Is S corn combustivel e portagens associados
viaturas de servico a viaturas sb suportados pela

PARVALOREM

Despesas n8o documentadas ou
confidenciais- n.2 2 do artigo 162 do
RJSPE e artigo 11. do EGP

Proibicbo da realizaçto de despesas nb
5 100%

documentadas ou confidenciais

Promog5o da igualdade salanial entre
muiheres e homens - n.2 2 da RCM ri.2
18/2014

Elaboracbo e divulgaçbo do relatOrio
A empresa nao detem quadra de

sobre as remuneracoes pagas a NA. -

pessoal, apenas Orgaos Sociais
muiheres a homens

Elaboracâo e divulgacao do relatOnio ver “www.parvalorem.pt \ parups \ Relatdrio de 2020 disponivel no sitio da
anual sobre prevenc8o da corrupcão Relatórios e Inforrnaçbo Financeira” Internet. Elaboraçbo anual

Contratação Péblica

Aplicacbo das normas de contratacbo
N A

0 regime da contrataçbo péblica
püblica pela empresa nb é aplicdvel I Sociedade

Aplicaçbo das normas de contrataçbo
N A

0 regime da contrataçbo püblica
pibIica pelas participadas . . nba é aplicdvel I Sociedade

Contratos submetidos a visto prdvio do -

TC
NA. Nao existiram

Auditonias do Tribunal de Contas NA. Nb existiram

Ades8o ao Sistema Nacional de
N A

Compras Pdblicas

- yen quadro “Medidas de otimizaçbo
Gastos operacionais das emprenan

• . da estrutura dos gastos
publicas , -

operacionais

PARUPS, S A. • Sede: EdificioArquiporqoe 7— Ru Dr. Antdrrio Looreiro Borges, nO 7-6° PUn, Mirfixreo — 1495-131 Aigds • Copitoi Socvl: 650.000,00
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Cumprimento Justificaçâo ICumprimento das Onentacâes Legais
- Quantificacâo I identificaçâo

2020
S / NI NA. Referência ao ponto do Reiatório

Vigora uma instruç8o de 5erviços
corn as regras resultantes da LOE

Contrataçäo de estudos, pareceres, 2020 e DLEO e LOE 2019, tendo a
projetos e consuitoria (art2 499 do S mesma sido cumprida,
DIED 2019) nomeadamente ao nivel dos

requisitos inerentes a cada
Aquisic8o de Serviços

A Sociedade foi dispensada do

Principio da Unidade de Tesouraria
cumprimento do Principio da UTE

(artigo 28.2 do DL 133/2013)
para 2020, através do Despacho do

IGCP, n.2 1534/2020, de 2 do
setembro

Disponibilidades e aplicacoes
S 97,48%

centralizadas no IGCP

Disponibilidades e aplicaçöes na Banca
S €41412083

Cornercial

Elaboraç9o do Piano para a Igualdade
A Ernpresa n9o detém quadro de

conforme determina o art9 72 da Lei n2 NA.
pessoal, apenas Orgäos Sociais

62/2017, de 1 de agosto

Apresentac3o da demonstracSo nâo
NA.

financeira
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7. DEcLARAcOEs DE INDEPENDNCIA
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Anexo A — DecIaraço de Independência Presidente C.A.

(art.2 512 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA, declaro que, nos exercIcios sociais em que estive em

funcôes, no intervim nas decisôes que envolveram os meus próprios interesses, designadamente

na aprovaço de despesas por mim realizadas, conforme determina, designadamente, o artigo 51.2

do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Miraflores (Alges-Oeiras), 1 de junho de 2021

de Administracäo
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Anexo A — Declaracào de Independência - Administradora no Executiva

(art.2 51 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, SOFIA BRIGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARAL TEIXEIRA FURTADO TORRES, declaro que,
nos exercIcios sociais em que estive em funcöes, no intervim nas decisôes que envolveram as
meus próprios interesses, designadamente na aprovaco de despesas par mim realizadas,
conforme determina, designadamente, o artigo 51.2 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Miraflores (Algés-Oeiras), 1 de junho de 2021

Administradora no Executiva

PARUPS, SA • Sede Ed3icioArquip,rque 7—Ru, Dr Antdroo lourefro Burger,n’ 7-6° P60, Mireflores— 1495-131 61865 • Cuprtul Soui,l €5000000
Copitol Prdprio (€926 433 46508) • M,tricol,d, to Consero,tdr, do Registo Corrrerri,I do Lisbo, for, 0 rrürrrero frrico de rrr,triuulo pesso, rrrle0o, 509 519 075
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Anexo A — DecIaraço de Independência — Administrador nào Executivo

(art.Q 5l do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA, declaro que, nos exercIcios sociais em que estive em
funçöes, näo intervim nas decisôes que envolveram os meus prOprios interesses, designadamente
na aprovaço de despesas por mim realizadas, conforme determina, designadamente, o artigo 51.
do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Miraflores (Alges-Oeiras), 1 de junho de 2021

Administrador no

PARUPS, S.A • Sede EddinioArquiporqoe 7— Roo Dr Antonio Looreiro Borger, n0 7-60 Piro, Miroflorer— 1495-131 Alger • Coptol Sociol (50000.00
Copitol PrOprio ((926433465,89). MotrroIodo no ConnernotOro do Regirto Conrerniol de Lirboo corn o ndreero Ooico de rnotricolo e pennoo coletioo 509 519 0)5
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8. DECLARAçOES PREVISTAS NO ARTIGO 15 DA LEI N2 8/2012 DE 21 DE

FEVEREIRO (ALTERADA PELA LEI 22/2015)

PARUPS, S.A • Ed3ftio Arqoiporqe 7— Ru Or Antonio Loureiro Borges, o5 7-65 P40, Miroflores — 1495-131 Algés • Coptol Sossl (50.000,00
Cptol PrOprio €926 433465,88). MotrioId no ConserootOro do Registo Coroerciol de Usboa so,,, o nOroero Onico de n,otrIcolr e pessoo coletivo 509 519 075
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ompromIssos Plurlanuala

Declaração de compromissos purianuals existentes em 3111212020

MrsiMo fl4AA

ErQdada P,JPS S4

auas €000

Nos termos do abrrea a) don° 1 do srtgo 150 do tCPA dedaro Qua edcrs os ipnnsssos paiar1u&s asienIee coo 31 do Oenobo do 2(120 so cnosn8’arn
Ocordonocroic regislAdos no base do dodos osr’OaI do onklade rcopoduel p&o wooSolo do c’wcao orooorerdo1, pe{oro seodnies rnecbnk3 globoja

ko

Sern wrnoonisos pkcianuaoa a ded.

UeboadoJaoc1,odeA2I

-

PARUPS, IA • Sdn Ed4icio Arquiporq-re 7—Quo Or. Arrtdoio Looreiro Borgeu, 0r 7-60 P60, Fulirefloreu— 1495-131 Argdr • C0p10l SociOL (50.900,00
Cepitol Prdprio: (926.433.465,88) • Motriculodo ru Conrervotéric do Reginro Coroerciol de Unboc corn o nrir-nero oo6o de rrrutriculo e peoroc coletivo 509 519 075
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Roc.blmentes em atraso

DecIdraço de recebimeutos em atrasu existentes em 3111212020

Mr3oo fl8IA5

Erddad. PA.PS. BA

fltanta to do eris eon *aso € 000

Sent recebinientos ematraso a decbrar.

Jbo 2?de Jan&rud. 2021

PARUPS SA. • Sede Edifi4oArquiporque 7— Ruo Or. Antonio Lonreiro Borgen 007-60 P40, Miroflore — 1495-131 Alger • Copitel SocieL €5000009
Copitel PrOprio (€92643346586). Motricolede no ConrercetOrie do Regirto Coroerciel de Lirboe corn o orirnero inico do rrretricIe e pernoe coletice 509 519 075
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PARUPS, S.A.

Pagmento5 em atraso

Declaração de pagarnentos em atraso existentes em 3111212020

Mn)ér(o fIWc.S

Endado PAlFSSA

Iot de paqme9to em aaso €000

Sem amei1c em etrazoa decamr.

Ulboa,26dejane)rode2O2t

PARUPS, S.A. . Sede: Edifiriodrquiporque 7— Roo Dr. Antonio Looreiro Borges, 99 7-69 P40, Mir8ores — 1495-131 Algés • Copitol Sociel: €5000000
CpitoI PrOprio: (6926.43346588). Motricolodo no ConservotOrio do Registo Cornerciel de Usboo coot o oOrnero Onico de notriculo e pessoe coletino 509 519 075
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9. cERTIFIcAcOE5

PARUPS, S.A. • Sede: EdfioioArqoiporqoe 7— Roo Dr. Antonio Looreiro Bergen, n07 - 6° P50, Mirafloren— 1495-131 Algés • Copitol SoSol: €5000000
Copitol PrOprio: ((926.433.46566) • Motricolodo no ConnervotOri do Reginto Comerciol de Linbno corn o rrdrnero Onico Or ncotricole e pennee coe0oe S09 519 075
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Certitlcacao Legal das Contas

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS

Opiniao

Auditãrnos as dernonstracOes financeiras anexas da Parups, S.A. (a Entidade), que compreondern 0 Balanco
Individual em 31 de dozombro de 2020 (que evidencia urn total de 307 535 milhares de euros e urn total de
capital prOprio negativo do 916 999 milharos de euros, incluindo urn resultado liquido negativo de 11 040
milhares do euros), a Domonstracao dos Rosultados Individuals e do Outro Rendimento Integral, a Demonstraçao
do Rendimento Integral, a Domonstracao das AlteracOes no Capital PrOprio e a Demonstracao dos Fluxos de Caixa
relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas as domonstracOes financeiras quo incluem urn resumo das
politicas contabilisticas significativas.

Ern nossa opiniao, as dernonstracOes financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, ern todos
os aspetos matorlais, a posicao financoira da Parups, S.A. em 31 de dezembro de 2020 e o seu desernpenho
financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquola data, de acordo corn as Norrnas Intornacionais do
Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europoia.

Bases para a opiniao

A nossa auditoria foi efotuada do acordo corn as Norrnas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e
oriontacOes tëcnicas e éticas da Ordem dos Revisoros Oficials do Contas. As nossas responsabilidades nos tormos
dossas norrnas ostão doscritas na seccao “Responsabilidados do auditor pela auditoria das dornonstracOos
financeiras” abaixo. Sornos indopendontos da Entidado nos tormos da loi o curnprimos Os dornais roquisitos Oticos
nos torrnos do cOdigo do ética da Ordorn dos Rovisoros Oflciais do Contas.

Estamos convictos do quo a prova do auditoria que obtivernos e suticiente e apropriada para proporcionar urna
base para a nossa opiniao.

Incerteza material relacionada Corn a continuidade

As dornonstracOos financeiras em 31 do dezembro do 2020 aprosontarn urn capital prOprio nogativo do 916 999
milharos do ouros, dostacando-se o facto do passivo corrento sor superior ao ativo corronto em 1 1 97 394
rnilhares de ouros, o quo indica a oxistëncia do urna incortoza material quo coloca dUvidas significativas sobro a
capacidade da Entidade prossoguir em continuidado, ostando a Entidade sujoita as disposicOos provistas nos
artigos 350 o 1710 do COdigo das Sociodades Comorciais.

Tal corno roforido na nota 13 do Anexo, no oxercfcio do 2011, no ãrnbito do procosso do roprivatizacao do Banco
Portugues do Negacios, S.A., fol aprovada polo Dospacho n°825/1 1 -SETF do 3 do junho de 2011, a aquisicao
polo Estado Portugues, através da Diroçao Goral do Tosouro o Financas, da totalidado das acOos roprosontativas
do capital social da Parups, S.A., oporacao quo so concrotizou em fovoroiro do 2012, tondo passado a intograr 0

Sotor Institucional das AdrninistracOos Publicas, nos tormos do cOdigo do Sistorna Europeu do Contas Nacionais e
Rogionais, o o Estado Portugues assumido dirotarnonto todos Os diroitos 0 obrigacOos rolacionados corn a
Sociodade. Dosta forma, a capacidado Entidado orn so rnantor em continuidado ostã dopondonto da manutoncao
do apoio financoiro do Estado PortuguOs, sondo conviccão do Conselho do Adrninistracao da Sociodado do quo
osto apolo sorã rnantido.

A nossa Opiniao não e modificada em rolacao a osta matdria.

Sociedade AnOnima - Capital Social 1 335.000 euros - lnscricao n.° 178 na Ordere dos Revisores Oticials de Contas - lnscriçao N. 20161480 r,a Comissao do Mercado de Valores Mobilidrios

Contribuinte N 505988283- C. S Comercial de Usboa sob o aresmo ndmero

A member tires ortirost & Young Global Limited
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Conforme descrito na nota 14 do Anexo, em 31 de dezembro de 2020 o saldo da rubrica do passivo ‘Acionistas’
ascende a 1 8 505 rnilhares de euros, o qual corresponde ao remanescente de urn adiantamento efetuado pelo
Estado Portugues no montante inicial de 35 193 mHhares de euros, que nao foi objeto de formalizacao.

Chamamos a atencao para a nota 28 do Anexo a 31 de dezembro de 2020 e para o capftulo 1 .4 do respetivo
Relatdrio de Gestão, onde e divulgado que, em cumprimento do Piano Estrategico 201 9-2021 foi requerida junto
da Tutela, em 2020, a fusão da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A. e a mesma foi autorizada em 8 de abril de
2021 sendo intenção que se proceda em 2021 a fusão por incorporacão da Entidade na Parvalorern, S.A. apesar
do desafio que este prazo coloca tendo em atencão as autorizacOes regulamentares que a mesma exige.

A nossa opiniao nao é modificada em relacao a estas matdrias.

Matérias relevantes de auditoria

As matérias relevantes de auditoria são as quo, no nossojulgamento profissional, tiveram major importancia na
auditoria das demonstracOes financeiras do ano corrente, Essas matérias foram consideradas no contexto da
auditoria das demonstracOes financeiras como urn todo, e na formacao da opiniao, e não emitirnos uma opiniao
separada sobre essas matérias.

Descrevemos de seguida as matdrias relevantes de auditoria do ano corrente:

1. Valorizacao dos ativos registados na rubrica “Ativos Financeiros ao justo valor através de
resultados”

Descricao dos riscos de distorcao material
mais signit’lcativos

Conforme divulgado nas notas explicativas as
demonstracOes financeiras, em 31 de
dezembro de 2020, a Entidade detdm
instrumentos financeiros valorizados ao justo
valor no montante de 280 395 milhares de
euros no ativo, dos quais 279 892 milhares
de euros são valorizados através de tecnicas
do valorizacao que usam variãveis nao
observãveis em mercado (Nivel 3). Estes
encontram-se registados de acordo corn as
politicas contabilisticas na Nota 2.4 d) do
Anexo as demonstracOes financeiras
individuais.

A valorizacao destes instrumentos financeiros
classificados como nivel 3 é urna matdria de
julgamento do Orgao de gestão, dado que Os
referidos instrumentos financeiros são
valorizados nurn processo de estimativa que
tern por base pararnetros de mercado não
observãveis e para o qual são estabelecidos
pressupostos.

A consideracao desta matéria como relevante
para a auditoria teve por base a sua
rnaterialidade nas demonstracOes financeiras
e o facto do uso de diferentes técnicas de

SIntese da nossa resposta aos riscos de distorcao material mais
significativos

Efetuãmos a identificacao e avaliação do risco de auditoria que
conduziu a definicão da abordagem de auditoria para responder ao
risco de distorcao material. Esta abordagern incluiu (i) uma resposta
global corn efeito na forma corno a auditoria foi conduzida e (ii) uma
resposta especifica que se traduziu no desenho e subsequente
execucao de procedimentos adicionais substantivos, nomeadarnente:

- Anãlise da reconciliacao entre o detalhe da carteira de
investimentos da Entidade em 31 de dezernbro de 2020 0 Os
respetivos saldos contabilisticos;

- Realizacao de testes de revisão analitica sobre o justo valor dos
instrumentos financeiros, dos quais são do destacar o entendirnento
das variacOes ocorridas face ao periodo horndlogo e alteracOes nos
pressupostos e metodologias de valorizacao;

- Sobre Os modelos internos utilizados destacarnos os seguintes
procedimentos realizados: i) entendirnento da metodologia, ii) para
uma arnostra de instrumentos financeiros, anãlise dos dados utilizados
nos modelos e recalculo dojusto valor;
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Descricao dos riscos de distorcao material
mais significativos

valorizaço e pressupostos poder originar
diferentes estirnativas de justo valor.

SIntese da nossa resposta aos riscos de distorcao material mais
significativos

- Para Os fundos, a análise teve por base a Ultirna inforrnacao
financeira disponivel fornecida pelas sociedades gestoras e dos
relatOrios de auditoria mais recentes;

- Revisão das divulgacOes incluidas nas notas explicativas as
demonstracOes financeiras, tendo por base os requisitos das normas
internacionais de relato financeiro e os registos contabilisticos.

2. Valorizaçao dos imOveis registados na rubrica Existencias”

Descricao dos riscos de distorcao material
mais significativos

Em 31 de dezembro de 2020, a rubrica
“ExistOncias” compreende urn conjunto de
imOveis cujo valor liquido ascende a 3 718
milhares de euros, Os quais são registados de
acordo corn as politicas contabilisticas
descritas nas Notas 2.4 g) e 2.5 do Anexo as
demonstracOes financeiras.

Os imOveis encontrarn-se valorizados ao
menor entre o custo de aquisicao e o valor
realizãvel liquido, o qual corresponde ao valor
de venda estirnado corn base em avaliacOes
elaboradas por peritos externos. As referidas
avaliacOes incorporam urn conjunto de
pressupostos que requerern validacao por
parte do Orgao de gestao da Entidade,
considerando em particular as suas intencOes
de alienacao destes ativos.

Considerando o grau de subjetividade assente
nos pressupostos utilizados na valorizacao
dos imOveis, consideramos este tema como
matéria relevante de auditoria.

Outras matérias

SIntese da nossa resposta aos riscos de distorcao material rnais
significativos

Efetuãrnos a identificacao e avaliacao do risco de auditoria que
conduziu a definicao da abordagem de auditoria para responder ao
risco de distorcao material Esta abordagern incluiu (i) urna resposta
global corn efeito na forrna como a auditoria foi conduzida e (ii) urna
resposta especifica que se traduziu no desenho e subsequente
execucao de procedirnentos adicionais substantivos, norneadamente:

- Anãlise da reconciliacao entre o detalhe da carteira de imOveis da
Entidade em 31 de dezernbro de 2020 e Os respetivos saldos
contabilisticos;

- Confirmacao do registo dos avaliadores externos junto da Cornissao
de Mercado de Valores Mobiliarios, para uma amostra representativa;

- Anãlise do procedimento de valorizaçao e respetivo registo
contabilistico para urna amostra representativa de irnOveis, tendo por
base os relatOrios de avaliacao efetuados pelos avaliadores externos
que incluern a metodologia e principals pressupostos utilizados;

- Validacao dos registos contabilisticos realizados, decorrente das
vendas ocorridas no exercicio de 2020;

- Revisão das divulgacOes incluidas nas notas explicativas as
demonstracOes financeiras, tendo por base os requisitos das norrnas
internacionais de relato financeiro e Os registos contabilisticos.

As demonstracOes financeiras relativas ao ano findo em 31 de dezembro de 2019 foram examinadas por urna
outra Sociedade de Revisores Oficiais de Contas cuja certificacão legal das contas, emitida em 9 de julho de 2020,
não inclui reservas e inclul urn paragrafo de incerteza matdria corn o mesrno teor do paragrafo acima, bern como
uma énfase.
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Responsabilidades do Orgao de gestao e do Orgao de fiscalizaçao pelas demonstraçOes
financeiras

o Orgao de gestao e responsavel pela:

preparacão de demonstracOes financeiras que aprosentem de forma verdadeira e apropriada a posicao
financeira, o desempenho financeiro 0 Os fluxos de caixa da Entidade de acordo corn as Norrnas
Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia;

elaboracao do RelatOrio de Gestão e o RelatOrio de Governo Societãrio, nos termos legais e
regulamentares aplicãveis;

criação e rnanutencao de urn sisterna de controlo interno apropriado para permitir a preparacao de
demonstracOes financeiras isentas de distorcOes rnateriais devido a fraude ou a erro;

adocao de poifticas e critdrios contabilisticos adequados nas circunstãncias; e

avaliaçao da capacidade da Entidade de so manter ern continuidado, divulgando, quando aplicavel, as
matdrias que possarn suscitar dUvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

o Orgao de fiscal izacão e responsavel pela supervisao do processo de preparação e divulgacao da informacão
financeira da Entidade.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracOes financeiras

A nossa responsabilidade consiste ern obter seguranca razoãvel sobre se as demonstracOes financeiras como urn
todo estão isentas de distorcOes materials devido a fraude ou a orro, e emitir urn relatOrio onde conste a nossa
opiniao. Seguranca razoãvol ë urn nIvel elevado do seguranca, mas não e uma garantia de que uma auditoria
executada do acordo corn as ISA detetarã sernpre urna distorcao material quando exista. As distorcOes podem ter
origem ern fraudo ou erro e são consideradas materials se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoaveirnente
esperar que influenciem decisbes econOrnicas dos utilizadores tomadas corn base nessas dernonstraçOes
financeiras.

Como parte de uma auditoria do acordo corn as ISA, fazernos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo
profissional durante a auditoria e tambem:

identificamos e avaliarnos os riscos de distorçao material das demonstracOes financeiras, devido a fraude
ou a orro, concebemos e oxecutarnos procedirnentos do auditoria quo respondarn a essos riscos, e
obternos prova de auditoria quo soja suficiento o apropriada para proporcionar uma base para a nossa
opiniao. 0 risco do não dototar urna distorcao material dovido a fraudo é major do quo o risco do não
detotar urna distorcao rnatorial dovido a erro, dado quo a fraude pode envolver conluio, falsificacao,
ornissOos intencionais, falsas doclaracOos ou sobreposicao ao controlo interno;

obternos uma cornproensao do controlo intorno relevante para a auditoria corn o objetivo do concobor
procedirnentos do auditoria quo sejarn apropriados nas circunstãncias, rnas não para oxpressar urna
opiniao sobre a eficãcia do controlo intorno da Entidado;

avaliarnos a adoquacao das politicas contabilIsticas usadas o a razoabilidade das estimativas
contabilisticas o rospetivas divulgacOos foitas polo Orgao do gestao.

conclulmos sobre a apropriacao do uso, polo Orgao do gestao, do pressupDsto da continuidado e, corn
base na prova do auditoria obtida, so oxiste qualquor incorteza material rolacionada corn acontecirnentos
ou condicOes quo possarn suscitar ddvidas significativas sobre a capacidado da Entidado para dar
continuidado as suas atividades. So concluirmos quo existo urna incorteza material, devomos charnar a
atoncao no nosso rolatOrio para as divulgacOes rolacionadas incluidas nas dornonstracOos financeiras ou,
caso essas divulgacOos não sejam adequadas, rnodiflcar a nossa opiniao. As nossas conclusOes são
baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso rolatdrio. Porem, acontocirnentos ou
condicaes futuras podern lovar a quo a Entidade doscontinuo as suas atividades;

avaliarnos a aprosentacao, estrutura o conteddo global das demonstracOes financeiras, incluindo as
divulgacaos, e so essas dernonstracOos financoiras reprosentarn as transaçOes e Os acontocimontos
subjacentes de forrna a atingir urna apresontacao apropriada;

cornunicarnos corn os encarregados da govornacao, incluindo o drgao do fiscalizacao, ontre outros
assuntos, o ãrnbito e o calondario planeado da auditoria, o as conclusOes significativas da auditoria
incluindo qualquer deficiencia significativa do controlo interno identificada duranto a auditoria;
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das matdrias que comunicamos aos encarregados da governacao, incluindo o Orgao de fiscalizacao,
determinamos as que foram as mais importantes na auditoria das demonstracOes financeiras do ano
corrente e que são as matdrias relevantes de auditoria. Descrevemos essas matdrias no nosso relatcirio,
exceto quando a lei ou regulamento proibir a sua divulgaçao pUblica: e

declaramos ao Orgao de flscalizacao que cumprimos Os requisitos dticos relevantes relativos a
independencia e comunicamos-Ihe todos os relacionamentos e outras materias que possam ser
percecionadas como ameacas a nossa independencia e, quando aplicavel, quals as medidas tomadas para
elirninar as ameacas ou quais as salvaguardas aplicadas.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificacao da concordãncia da informacao constante do RelatOrlo de
Gestao corn as demonstracOes financeiras, e as verificacOes previstas no n.° 4 e fl.0 5 do artigo 451 do COdigo
das Sociedades Comercials em matdria de governo societãrio.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o RelatOrlo de Gestão

Dando cumprimento ao artigo 451 n.° 3, al. e) do Cadigo das Sociedades Comerciais, somos de parecer que o
RelatOrio de Gestao foi preparado de acordo corn os requisitos legais e regulamentares aplicaveis em vigor, a
informacao nele constante 6 concordante corn as demonstracOes financeiras auditadas e, tendo em conta o
conhecimento e a apreciacao sobre a Entidade, nao identificamos incorrecOes materiais.

Sobre Os elementos adicionais previstos no artigo 10 do Regulamento (UE) n.°
537/2014

Dando cumprimento ao artigo 10 do Regulamento (UE) n.° 537/2014 do Parlamento Europeu e do Conseiho, de
16 de abril de 2014, e para aldm das matérias relevantes de auditoria acima indicadas, relatamos ainda o
seguinte:

Fomos nomeados/eleitos auditores da Entidade pela primeira vez na assembleia geral de acionistas
realizada em 23 dejulho de 2020 para urn mandato compreendido entre 2020 e 2022.

0 Orgao de gestao conflrmou-nos que não tern conhecimento da ocorréncia de qualquer fraude ou
suspeita de fraude com efeito material nas demonstraçOes financeiras. No planeamento e execucao da
nossa auditoria de acordo corn as ISA mantivernos o cot icismo profissional e concebemos procedimentos
de auditoria para responder a possibilidade do distorçao material das dernonstracOes financeiras devido a
fraude. Em resultado do nosso trabaiho não identificamos qualquer distorcao material nas
demonstracOes financeiras devido a fraude;

Confirrnamos quo a opiniao de auditoria que emitimos e consistente corn o relatdrio adicional quo
prepararnos e entregamos ao Orgao de fiscalizacao fiesta mesma data;

Declararnos quo nao prestamos quaisquer servicos proibidos nos termos do artigo 77, n.° 8, do Estatuto
da Ordern dos Revisores Oficiais de Contas e quo mantivemos a nossa independOncia face a Entidade
durante a realizacao da auditoria.

Lisboa, 08 dejunho de 2021

Ernst & Young Audit & Associados - SROC, S.A.
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
Representada por:
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

Exmo. Acionista da 
Parups, S.A. 
 
Em conformidade com as disposições legais e estatutárias em vigor e com o mandato que 
nos foi confiado, vimos submeter à vossa apreciação o nosso Relatório e Parecer que abrange 
a atividade por nós desenvolvida sobre os documentos de prestação de contas individuais da 
Parups, S.A. (“Sociedade”) relativos ao ano findo em 31 de dezembro de 2020, os quais são 
da responsabilidade do Conselho de Administração da Sociedade. 
 
 
RELATÓRIO 

 
Acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que considerámos adequada, a evolução 
da atividade da Sociedade, a regularidade dos seus registos contabilísticos e o cumprimento 
do normativo legal e estatutário em vigor, tendo recebido do Conselho de Administração e 
dos diversos serviços da Sociedade as informações e os esclarecimentos solicitados. 
 
No âmbito das nossas funções, examinámos o Balanço individual em 31 de dezembro de 
2020, a Demonstração dos resultados individuais, a Demonstração dos resultados e do outro 
rendimento integral individuais, a Demonstração das alterações no capital próprio individual 
e a Demonstração dos fluxos de caixa individuais relativas ao ano findo naquela data, e as 
notas anexas às demonstrações financeiras individuais, os quais foram elaborados em 
conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”) tal como 
adotadas na União Europeia. 
 
Adicionalmente, procedemos à análise do conteúdo do Relatório de Gestão do exercício de 
2020, preparado pelo Conselho de Administração da Sociedade, e da proposta de aplicação 
dos resultados nele incluída. 
 
Apreciámos o conteúdo da Certificação Legal das Contas, documento emitido pelo Revisor 
Oficial de Contas, Ernst & Young Audit & Associados, SROC S.A. (“EY”), em 8 de junho 
de 2021, sem reservas, com incerteza material relacionada com a continuidade decorrente 
dos capitais próprios serem negativos e, desta forma, a capacidade da Sociedade em se manter  
em continuidade está dependente da manutenção do apoio financeiro do Estado Português, 
sendo convicção da Conselho de Administração da Sociedade de que este apoio será 
mantido, e com duas ênfases chamando a atenção para (i) a inexistência de formalização de 
um adiantamento efetuado pelo Estado Português à Sociedade no montante remanescente 
de 18.505 milhares de euros, e (ii) em cumprimento do Plano Estratégico 2019-2021 foi 
requerida junto da Tutela, em 2020, a fusão da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A., e a mesma 
foi autorizada em 8 de abril de 2021, sendo intenção que se proceda em 2021 à fusão por 
incorporação da Sociedade na Parvalorem, S.A., apesar do desafio que este prazo coloca 
tendo em atenção as autorizações regulamentares que a mesma exige; o referido documento 
mereceu a nossa concordância. Analisámos também o Relatório Adicional ao Órgão de 
Fiscalização igualmente emitido pela EY. 
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Em cumprimento do disposto no ofício circular n.º 174, de 12 de janeiro de 2021, da 
Direção-Geral do Tesouro e Finanças, constatámos o cumprimento das orientações legais 
vigentes para o Setor Empresarial do Estado, designadamente do cumprimento das 
orientações relativas às remunerações vigentes em 2020, e analisámos o Relatório do 
Governo Societário relativo ao ano de 2020, que inclui informação completa sobre as 
matérias reguladas no Capítulo II – Secção II do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de outubro, 
diploma que aprovou o Regime Jurídico do Setor Público Empresarial, dando cumprimento 
ao estabelecido no artigo 54º do mesmo diploma. 
 
 
 

PARECER 

 
Face ao exposto, e tendo em conta o referido no relatório de gestão e na certificação legal 
das contas relativamente à continuidade das operações da Sociedade, somos de parecer que 
as demonstrações financeiras supra referidas, o relatório de gestão e a proposta de aplicação 
dos resultados nele expressa, bem como o Relatório do Governo Societário, estão de acordo 
com as disposições contabilísticas, legais e estatutárias aplicáveis, pelo que poderão ser 
aprovadas em Assembleia Geral de Acionistas. 
 
Desejamos ainda manifestar ao Conselho de Administração e aos serviços da Sociedade o 
nosso apreço pela colaboração prestada. 

 

 

Lisboa, 8 de junho de 2021 
 
 
 
O Conselho Fiscal 
 
 
 
Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira 
Presidente 
 
 
 
José Miguel Alecrim Duarte 
Vogal 
 
 
 
Maria Onilda Maia Condeças Oliveira Sousa 
Vogal 
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Certificação Legal das Contas

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAcOES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

Opinião

Auditámos as demonstracöes financeiras consolidadas anexas de Parups, S.A. (0 Grupo), que compreendem a

Dernonstração Consolidada da Posicao Financeira em 31 de dezembro de 2020 (que evidencia um total de
325 057 de euros e urn total de capital próprio negativo de 913 241 de euros, incluindo um resultado lIquido
negativo de 11 040 de euros), a Demonstracäo dos Resultados Consolidados, a Demonstracào dos Resultados e
do Outro Rendimento Integral Consolidados, a Demonstraçäo das Alteracöes no Capital Próprio Consolidado e a
Demonstraco dos Fluxos de Caixa Consolidados relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas as
demonstracôes financeiras consolidadas que incluem urn resumo das poifticas contabilIsticas significativas.

Em nossa opiniäo, as demonstraçöes financeiras consolidadas anexas apresentarn de forma verdadeira e
apropriada, em todos Os aspetos materiais, a posicão financeira consolidada da Parups, S.A. em 31 de dezembro
de 2020 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa consolidados relativos ao ano findo naquela data, de
acordo corn as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na Uniäo Europeia.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo corn as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais norrnas e
orientacöes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos
dessas normas esto descritas na seccäo “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracäes
financeiras consolidadas” abaixo. Somos independentes das entidades que compöern o Grupo nos termos da Iei e
curnprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estarnos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma
base para a nossa opiniào.

Incerteza material relacionada corn a continuidade

As dernonstracöes financeiras em 31 de dezembro de 2020 apresentarn urn capital próprio negativo de 913 241
milhares de euros, destacando-se o facto do passive corrente ser superior ao ativo corrente em 1 157 008
rnilhares de euros, o que ndica a existência de urna incerteza material que coloca düvidas significativas sobre a
capacidade da Entidade prosseguir em continuidade, estando a Entidade sujeita as disposicOes previstas nos
artigos 350 e 171° do Cádigo das Sociedades Comerciais.

Tal como referido na nota 18 do Anexo, no exercIcio de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do Banco
Português de Negócios, S.A., foi aprovada pelo Despacho n°825/11-SETF de 3 de junho de 2011, a aquisicäo
pelo Estado Português, através da Direcão Geral do Tesouro e Financas, da totalidade das açôes representativas
do capital social da Parups, S.A., operacäo que se concretizou em fevereiro de 2012, tendo passado a integrar o
Setor Institucional das Administraçôes Publicas, nos termos do código do Sistema Europeu de Contas Nacionais e
Regionais, e o Estado Portugues assumido diretamente todos os direitos e obrigacOes relacionados corn a
Sociedade. Desta forma, a capacidade Entidade em se manter em continuidade está dependente da manutencäo
do apoio financeiro do Estado Português, sendo convicco do Conselho de Administraço da Sociedade de que
este apoio será rnantido.

A nossa opiniäo não é modificada em relação a esta matéria.

Enfases

Conforme descrito na nota 18 do Anexo, em 31 de dezembro de 20200 saldo da rubrica do passivo ‘Outras
dIvidas a terceiros - Estado Português’ ascende a 18 505 do euros, o qual corresponde ao remanescente de urn
adiantamento efetuado pelo Estado Portugués no montante inicial de 35 193 de euros, que näo foi objeto de
formalizaço.

Sociedade Aridriima - Capital Social 1335000 euros - Inscriçlo n.° 178 na Ordern dos Reuisores Oficiais de Contas - Inscriçlo N.° 20161480 na Comisslo do Mercado de Valores Mobilidrios

Coritribuinte N.° 505 988 283- C. 8. Coroercial de Lisboa sob o mesmo ndnsero

A member firm of Ernst & Young Global Limited
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Chamamos a atencao para a nota 33 do Anexo a 31 de dezembro de 2020 e para o capituio 1 .4 do respetivo
Relatdrio de Gestão, onde e divulgado que, em cumprirnento do Piano Estrategico 201 9-2021 foi requerida junto
da Tutela, em 2020, a fusão da Parups, S.A. na Parvaiorem, S.A, e a mesma foi autorizada em 8 de abril de
2021 sendo intencao que se proceda em 2021 a fusão por incorporacao da Entidade na Parvalorem, S.A. apesar
do desaflo que este prazo coloca tendo em atencao as autorizaçOes regulamentares que a mesma exige.

A nossa opiniao não e modificada em relacao a estas matérias.

Matérias relevantes de auditoria

As materias relevantes de auditoria são as que, no nossojulgamento profissional, tiveram major importancia na
auditoria das dernonstracOes financeiras consolidadas do ano corrente. Essas matérias foram consideradas no
contexto da auditoria das demonstracOes financeiras consobdadas como um todo, e na formaçao da opiniao, e
nao emitirnos uma opiniao separada sobre essas matérias.

Descrevemos de seguida as matérias relevantes de auditoria do ano corrente:

1. Valorizacao dos imOveis registados nas rubricas “Propriedades de Investimento” e “lnventarios”

Descricao dos riscos de distorcao material mais
significativos

Em 31 de dezembro de 2020, Os imOveis detidos peio
Grupo apresentarn um valor ltquido de 254 586 de
euros, encontrando-se registados nas rubricas
Propriedades de investimento” e lnventãrios, pelos

montantes de 250 868 de euros e de 3 718 de euros,
respetivamente. Nesta medida, os imoveis do Grupo
encontrarn-se registados de acordo com as polFticas
contabilfsticas descritas nas Notas 2.10 e 2.11 do
Anexo as demonstraçOes financeiras.

As propriedades de investimento encontram-se
registadas ao justo valor, sendo as variacOes no justo
valor refletidas nas rubricas “Outros proveitos
operacionais” e ‘ Outros custos operacionais”.

Os irnOveis registados na rubrica “lnventãrios”
encontrarn-se valorizados ao menor entre o custo de
aquisicao e o valor realizável liquido, o qual
corresponde ao valor de venda estimado com base em
avaliacOes elaboradas por peritos externos. As
referidas avaliacOes incorporam urn conjunto de
pressupostos que requerem validacao por parte do
Orgao de gestao da Entidade, considerando em
particular as suas intencOes de alienacao destes
ativos.

Considerando o grau de subjetividade assente nos
pressupostos utilizados na valorizaçao dos imOveis,
consideramos este tema como rnatéria relevante de
auditoria.

Outras matérias

Sintese da nossa resposta aos riscos de distorcao material
mais significativos

•Avaliacao do trabalho desenvolvido pelos auditores das
cornponentes consideradas significativas, corn vista a
verificar que os riscos significativos por nOs identificados
forarn adequadarnente enderecados.

• Revisão das conclusOes no que se refere a valorizacao dos
imOveis e respetivo contributo para a auditoria do Grupo
conforme previsto na ISA 600.

•Verificação da valorizacao dDs imOveis face as avaliacOes
obtidas, tendo em consideração Os cr1 térios definidos pelo
Grupo.

Anãlise em base de amostragem, da razoabilidade da
valorizacao registada nas demonstracoes financeiras corn
base nas avaliacOes efetuadas pelos avaliadores externos,
tendo em consideracao Os critérios definidos pelo Grupo.

•Revisão das divulgacOes relacionadas corn esta matéria e 0

normativo contabilistico aplicado.

As demonstracOes financeiras relativas ao ano findo em 31 de dezembro de 2019 forarn examinadas por uma
outra Sociedade de Revisores Oficlais de Contas cuja certificacao legal das contas, ernitida em 9 dejulho de 2020,
não inclui reservas e inclul urn paragrafo de incerteza rnatéria corn o mesmo teor do paragrafo acima, bem corno
uma enfase.
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Responsabflidades do c5rgao de gestao e do Orgao de fiscalizaçao pelas demonstracOes
financeiras consolidadas

o Orgao do gestao e responsavel pela:

preparacão de dernonstracUes financeiras consolidadas que apresentem de forma verdadeira e
apropriada a posiçao financeira consolidada, o desempenho Onanceiro e fluxos de caixa consolidados do
Grupo de acordo corn as Norrnas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União
Europeia.

elaboracao do Relatdrio Consolidado de Gestão, incluindo o RetatOrio do Governo Societãrio, nos termos
legais e regulamentares aplicãveis;

criacao e manutencao de urn sisterna de controlo nterno apropriado para permitir a preparacao de
demonstracOes financeiras consolidadas isentas de distorcOes materiais devido a fraude ou a erro;

adocao de politicas e critérios contabilisticos adequados nas circunstãncias; e

avaliaçao da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicavel, as
matérias que possam suscitar dUvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

o Orgao de fiscalizacao d responsavel pela supervisao do processo de preparacão e divulgacao da inforrnacao
financeira do Grupo.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracOes financeiras consohdadas

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranca razoãvel sobre se as demonstracOes financeiras
consolidadas como urn todo estão isentas de distorcOes materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um relatOrio
onde conste a nossa opiniao. Seguranca razoãvel é urn nivel elevado de segurança, mas não 0 uma garantia do
que uma auditoria executada do acordo corn as ISA detetara sernpre uma distorcao material quando exista. As
distorcOes podem ter origern em fraude ou erro e são considoradas materials se, isoladas ou conjuntamente, se
possa razoavelmente esperar que influenciem decisOes econOmicas dos utilizadores tomadas corn base nessas
demonstracOes financeiras.

Como parte de uma auditoria do acordo com as ISA, fazernos julgamentos profissionais e manternDs ceticismo
profissional durante a auditoria e tarnbdm:

identificamos e avaliarnos os riscos do distorcao material das demonstracOes tinanceiras consolidadas,
devido a fraude ou a erro, concebemos e executarnos procedimentos do auditoria quo respondarn a esses
riscos, e obtemos prova do auditoria quo seja suficiento o apropriada para proporcionar uma base para a
nossa opinião. 0 risco do não dotetar uma distorçao material devido a fraude 0 maior do quo o risco do
nao detetar urna distorcao material devido a erro, dado quo a fraude pode envolver conluio, falsificacao,
omissOes intencionais, falsas declaracOes ou sobreposicao ao controlo interno;

obtemos urna cornpreensao do controlo interno relevanto para a auditoria corn o objetivo do conceber
procedimentos do auditoria quo sojam apropriados nas circunstãncias, rnas não para expressar uma
opinião sobre a eficãcia do controlo interno do Grupo;

avaliamos a adequacao das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidado das ostimativas
contabilisticas e respetivas divulgacOes feitas polo Orgao de gestao;

concluirnos sobre a apropriacao do uso, polo Orgao de gestao, do prossuposto da continuidado o, corn
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material rolacionada corn acontecirnentos
ou condicOes quo possam suscitar dUvidas significativas sobre a capacidade do Grupo para dar
continuidade as suas atividados. So concluirmos que existe uma incorteza material, devernos chamar a
atenCao no nosso relatOrio para as divulgacOes relacionadas incluidas nas dernonstracOes financeiras
consolidadas ou, caso essas divulgacOes nao sejarn adequadas, modificar a nossa opiniao. As nossas
conclusOes são baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso relatOrio. Porém,
acontecimentos ou condicOes futuras podern levar a quo o Grupo descontinue as suas atividades;

avaliamos a apresentacao, estrutura e contoOdo global das domonstraçOes financeiras consolidadas,
incluindo as divulgacdes, e so essas domonstracOes financeiras roprosentam as transacOes 0 05

acontecimentos subjacentos do forma a atingir uma apresentacão apropriada;

obtemos prova do auditoria suficiento e apropriada relativa a informaçao financeira das entidades ou
atividades dentro do Grupo para expressar urna opiniao sobre as demonstracdes financeiras
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consolidadas. Somos responsaveis pela orientaçao, supervisao e desempenho da auditoria do Grupo e
sornos os responsaveis finais pela nossa opiniao de auditoria:

cornunicamos corn os encarregados da governacao, incluindo o Orgao de fiscalizacao, entre outros
assuntos, o ãmbito e o calendãrio planeado da auditoria, e as conclusdes significativas da auditoria
incluindo qualquer deflciencia significativa de controlo interno identificada durante a auditoria;

das matdrias que cornunicamos aos encarregados da governacao, incluindo o Orgao de fiscalizacao,
deterrninamos as que foram as rnais irnportantes na auditoria das demonstracOes financeiras
consolidadas do ano corrente e que são as rnatdrias relevantes de auditoria. Descrevemos essas matérias
no nosso relatOrio, exceto quando a Iei ou regulamento proibir a sua divulgacao pUblica; e

declararnos ao drgão de fiscalizacao que cumprimos Os requisitos dticos relevantes relativos a
independencia e comunicamos-Ihe todos os relacionamentos e outras matdrias que possam ser
percecionadas corno ameacas a nossa independencia e, quando aplicãvel, quals as rnedidas tomadas para
eliminar as arneacas ou quais as salvaguardas aplicadas.

A nossa responsabilidade inclul ainda a verificacao da concordancia da informacao constante do RelatOrio
Consolidado de Gestão corn as dernonstracOes financeiras consolidadas, e as verificacOes previstas no n.° 4 e fl.°

5 do artigo 451 do COdigo das Sociedades Comerciais em matéria de governo societãrio.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o Re)atOrio Consolidado de Gestão

Dando cumprirnento an artigo 451 n.° 3, al. e) do Codigo das Sociedades Comerciais, somos de parecer que o
RelatOrio Consolidado de Gestão foi preparado de acordo corn os requisitos legais e regulamentares aplicaveis em
vigor, a informacao nele constante e concordante corn as demonstracOes financeiras consolidadas auditadas e,
tendo em conta o conhecimento e a apreciacão sobre o Grupo, nan identificãrnos incorrecOes materials.

Sobre OS elementos adicionais previstos no artigo 10 do Regulamento (UE) n.°
537/2014

Dando cumprimento ao artigo 10 do Regularnento (UE) n.0 537/2014 do Parlameflto Europeu edo Conseiho, de
16 de abril de 2014, e para além das materias relevantes de auditoria acima indicadas, relatamos ainda 0

seguinte:

Fomos nomeados auditores da Entidade pela primeira vez na assembleia geral de acionistas realizada em
23 de julho de 2020 para urn mafldato compreendido entre 2020 e 2022.

0 Orgao de gestao contirmou-nos que não tern conhecirnento da ocorréncia de qualquer fraude ou
suspeita de fraude corn efeito material nas dernonstracOes financeiras. No planearnento e execucao da
nossa auditoria de acordo corn as ISA mantivernos o ceticismo profissional e concebemos procedirnentos
de auditoria para responder a possibilidade de distorcao material das demonstracOes financeiras
consolidadas devido a fraude. Em resultado do nosso trabaiho não identificamos qualquer distorcao
material nas demonstracOes financeiras consolidadas devido a fraude;

Confirrnarnos que a opiniao de auditoria que ernitimos e consistente corn o relatOrio adicional que
prepararnos e entregamos ao Orgao de tiscalizacao do Grupo fiesta mesrna data:

Declararnos que não prestarnos quaisquer servicos proibidos nos terrnos do artigo 77, ri.0 8, do Estatuto
da Ordem dos Revisores Oficlais de Contas e que mantivernos a nossa independencia face ao Grupo
durante a realizacao da auditoria e

Lisboa, 08 dejunho de 2021

Ernst & Young Audit & Associados - SROC, S.A.
Sociedade de Revisorer iciais de Contas /

Representada por:
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

CONTAS CONSOLIDADAS 
 

Exmo. Acionista da 
Parups, S.A. 
 
Em conformidade com as disposições legais e estatutárias em vigor e com o mandato que 
nos foi confiado, vimos submeter à vossa apreciação o nosso Relatório e Parecer que abrange 
a atividade por nós desenvolvida sobre os documentos de prestação de contas consolidadas 
da Parups, S.A. (“Sociedade”) e suas subsidiárias (“Grupo”) relativos ao ano findo em 31 de 
dezembro de 2020, os quais são da responsabilidade do Conselho de Administração da 
Sociedade. 
 
RELATÓRIO 
 
Acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que considerámos adequada, a evolução 
da atividade da Sociedade, bem como das principais entidades englobadas na consolidação, 
a regularidade dos seus registos contabilísticos e o cumprimento do normativo legal e 
estatutário em vigor, tendo recebido do Conselho de Administração e dos diversos serviços 
da Sociedade e das principais entidades englobadas na consolidação as informações e os 
esclarecimentos solicitados. 
 
No âmbito das nossas funções, examinámos o Balanço consolidado em 31 de dezembro de 
2020, a Demonstração dos resultados consolidados, a Demonstração dos resultados e do 
outro rendimento integral consolidados, a Demonstração das alterações no capital próprio 
consolidado e a Demonstração dos fluxos de caixa consolidados relativas ao ano findo 
naquela data, e as notas anexas às demonstrações financeiras consolidadas, os quais foram 
elaborados em conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”) 
tal como adotadas na União Europeia. 
 
Adicionalmente, procedemos à análise do conteúdo do Relatório de Gestão do exercício de 
2020, preparado pelo Conselho de Administração da Sociedade, e da proposta de aplicação 
dos resultados nele incluída. 
 
Apreciámos o conteúdo da Certificação Legal das Contas, documento emitido pelo Revisor 
Oficial de Contas, Ernst & Young Audit & Associados, SROC S.A. (“EY”), em 8 de junho 
de 2021, sem reservas, com incerteza material relacionada com a continuidade decorrente 
dos capitais próprios serem negativos e, desta forma, a capacidade da Sociedade em se manter  
em continuidade está dependente da manutenção do apoio financeiro do Estado Português, 
sendo convicção da Conselho de Administração da Sociedade de que este apoio será 
mantido, e com duas ênfases chamando a atenção para (i) a inexistência de formalização de 
um adiantamento efetuado pelo Estado Português à Sociedade, no montante remanescente 
de 18.505 milhares de euros, e (ii) em cumprimento do Plano Estratégico 2019-2021 foi 
requerida junto da Tutela, em 2020, a fusão da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A., e a mesma 
foi autorizada em 8 de abril de 2021, sendo intenção que se proceda em 2021 à fusão por 
incorporação da Sociedade na Parvalorem, S.A., apesar do desafio que este prazo coloca 
tendo em atenção as autorizações regulamentares que a mesma exige;  o referido documento 
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mereceu a nossa concordância. Analisámos também o Relatório Adicional ao Órgão de 
Fiscalização igualmente emitido pela EY. 
 
Em cumprimento do disposto no ofício circular n.º 174, de 12 de janeiro de 2021, da 
Direção-Geral do Tesouro e Finanças, constatámos o cumprimento das orientações legais 
vigentes para o Setor Empresarial do Estado, designadamente do cumprimento das 
orientações relativas às remunerações vigentes em 2020, e analisámos o Relatório do 
Governo Societário relativo ao ano de 2020, que inclui informação completa sobre as 
matérias reguladas no Capítulo II – Secção II do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de outubro, 
diploma que aprovou o Regime Jurídico do Setor Público Empresarial, dando cumprimento 
ao estabelecido no artigo 54º do mesmo diploma. 
 
 
 

PARECER 

 
Face ao exposto, e tendo em conta o referido no relatório de gestão e na certificação legal 
das contas relativamente à continuidade das operações do Grupo, somos de parecer que as 
demonstrações financeiras supra referidas, o relatório de gestão e a proposta de aplicação 
dos resultados nele expressa, bem como o Relatório do Governo Societário, estão de acordo 
com as disposições contabilísticas, legais e estatutárias aplicáveis, pelo que poderão ser 
aprovadas em Assembleia Geral de Acionistas. 
 
Desejamos ainda manifestar ao Conselho de Administração e aos serviços da Sociedade e do 
Grupo o nosso apreço pela colaboração prestada. 

 

 

Lisboa, 8 de junho de 2021 
 
 
 
O Conselho Fiscal 
 
 
 
Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira 
Presidente 
 
 
 
José Miguel Alecrim Duarte 
Vogal 
 
 
 
Maria Onilda Maia Condeças Oliveira Sousa 
Vogal 
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